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A GARESTIA DA MORTE

Porque nao se pode morrer no Rio*-As extorsões da Empresa
Funerária -. Negócios fúnebres -- A legião dos ((corvos»

<i>-

A ATTITUM DOS ALUADOS EM FACE DA
QUESTÃO DO ORIENTE PRÓXIMO

•Íí'¦ *. '

IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO SR. POINCARÉ

A GANA MACABRA D05 «PROFITEURS DE CA MOR?
fqretrosiá entrada do cemitério, so
apresentam para.transporte do cor-
po até á sepultura." Ha, piorem, o carinho., ,de ser o
ferefcro levado á mão até ..ali. Os
homens são díspensadols por isso —
úaaa continuam a levar- as' carretas
até o local' do enterramento, para
fazerem jus á gorgeta.

O interessado* respira um pouco.
Pensa que essíá finda a exploração.
Mais, engano: lá á bocea, da' sepul-
tura, estão- quatio coveiros. Hirtos,
descobertos, uma cara dlá.pezar si-
mulando, tristeza proflissional —
esperam o enterramento.

;•;. Terminadas as fármàilidadós co-
nhecidas, da pá de cal, dos discur-

"fé?. Os quatro coveiros. Quer dizer
majs 20$000'.;.
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JA derrota dos gregos e o incidente de Sclianak —:—
j ••• O que foi a reunião de Mudania—:—Qual
será o objectivo das Conferências de L a u s a n ii e e

Bruxellas
PARTS, 10 (Havas) — Em res-

posta a varias initeirpelações sobre
a política geral do gabinete, o pré'-
eidente do cona*lho, gr. Poinicatrê,
proferiu hoje na Câmara .cios Depu-
iados um importante ditecurso, cuja
primeira parte ¦ foi conlsagruida a
questões da política interna.

Abordando em «seguida a poliü-ca
extern a, o chefe do govHrn-o indicou
os ¦ objectos das pu-oximas conferen-
cias de Lausanno © • Bruxelllas o a*e-
produziu as suas anteriores declara-
Ciseis rblativas ú questão do Proximio
Oriente <* âs suas entrevistas' com
o;- titulares das pastas do Exterior
ila Inglaterra :'o da Itaíla, pondo, em

aos, as correntes rangem, sinistra- | relevo os esforços feitos pela França
mi3iite, abraçando o caixão, que des- i para' a solução do problema,, cbfor-
cepara o seio escuro da terra. Dahi
a um momento esitá finda a inhuma-
¦éap, ¦* 

'.

i .0 homem .olha em torno. E o que

á defesia tios Estreitos, nota essa quo
parecia destinada a forçar a: mão
doa alMados, quando a França nem
to momento sequer deixara dv
manter uma attitude de absoluta
co.rrccção.

A França, .continuou o im-e-sidento
do conselho, fez sabor ás ,ipfurtos in-
teressadats qua inão podia sequer
pensar can mandar reforços aos con-
tingemtes íranoezes do Oriente.? A .nota ba-itannicai produziu entrei
os .turcos um estado de super-texcí-
tação .et-ctremaméntu perigoso, a'g-
gravado ainda pelo 'ippello do Lon-
dves aos Domínios do Império.

O general ímficez Peillé, por esjii-
rito do camaradagem o correcção,
pediu ao seu colloga ioigjlez Harln-
ííton quo ello próprio .chamasse a

ço-j estes <iue não haviam produzido .O.bhstaritinépla os contingentes fran-
o desejado effeito. cez o italiano .porquo a França e a

Depois de referir que as hostlüi- I-Alla agiam em tudo de penfeito ac-
dades na Ásia Menor tinham, conta- ^Mo. E', portanto, uma. damorosa
tlnuado até que o esercitb ga;eSo, já injustiça pretender «uo a Franca es-
derrotado, se lançava na retirada, \ta- 'em íalt^ !P.a.ra. c°ini C)s **^ lú'
pí-aiticanldo então lamentáveis excee-

Viver no Rlo!'E' uma série innii-
meravel de 'sacrifícios.. 

ReprOaenlta
uma luta permanente em torno'doa
problemas mais-s!oríos, que interes-
sam directameulte a população: ca-
rioca, e almda não foram definiu-
vamienite resloüvildios: saúde publica;
ailinientação, dlistbTibuição de trraha-
lho, a cripoideihaibitação, a carestia-
da vida, êmfim.:

Não queremos porém exagjgeirar.
Mil vezes maio impressionante do
luo a carestiia,,da vida•--- <f;¦-*- <|a.'
norte!; Á"*'t*árestia da morte! "' *#

Sem a intenção de querermos pi-
lheriair com assumpto ' tão fiespel-
tçso, para nós, não é demais asseve-
raraios q-iie.-.po Rio não se pôde
morrer. ;' '

Realmente, se aígum de nós po-
dosso realizar o milagre die.não pas-
ear deste inundo para o outro vive-
riai, perlpetiuamienite, —• i sóm|ente
para eiitair desgostos póstumos ao
Infeliz que.tivesse de tratar do
nosso enterno.

Desgostos e explorações. Porque
é na pliiurmacia onde o enfermo, ou
o iseu responsável-começa a ser as-
saltado.nas suas economias.. ..

Todios. sabem quaes são os pro-
cessos usados pelos médicos e phar-
macéuticols que attendém a'pessoas
desprovidas do recursos. O doente
tom a consulta aratís'-1- mas isso
porqtíj não a paga, immediatainen-
to; paga-a, depois, de aviada-a re-
itoita quo, so custa apenas 2$, vem
ficar por 12$ e 14$000. ! •

A esploraçãio começa, pois, na
pharniacia. Quando o i enfermo —
mais por milagre de Deus do quie
pelas üsanas médicas — consegue
escapar, ainda se torna (justificável
a extorsão. Mas se elle morre? O
caso muda então de figura. Compll-
cá-sjó mais. A. exploração contínua.
Agora é necessário fazer o enterro.
Dado o caso da pessoa àncumbida
do tratai' dos papeis não iser eapor-
ta. acaba fatalmente empenhando a
roupa que traz no corpo. Ou o de-
rtinto a*rá eiuterrado pela policia.
Mas, quem não terá carinho pelos

i f Indignado, a vácbima de tão igno-.i aos, o orador volta a falar dote es>
forças da França paira a inanuteii
ção da paz no oríeiute, m!esmo con-
tra a vontade do ***ei Oonsíiaintino.

Após a • victoria, o g-;iniena(l PellC
preconizava «íuo se liimitasse a fnon-
teira turca na altura do rio Maritza
e a colônia franceza em Çonstaniü-
nopla partilhava idielrtli opinião.
Entretanto a França pit*t>ola,mava
francamente, como, aliais," seunipra o
tinha feito, a sua resolluçãio de abse-
gurar a liberdade dos estreitos.

O 'Sr. Poincaré faz em seguida o
histórico do irícidante de Tchanak,
contando que o g;enjstral Harin.gbon
pedira aos seils collegas ftraniccz o
italiano, a remessa >de contingentes
para aciuella aiegião, sem que o f?o-
verno da França rtüMeisscl tido «so-
¦nhecimento do semelhante attitude.

Os generaes fraincez o italiano ac-
cederam -ao desj*.jo .e .não á' oí^dlem
do genQ£n;l Harington.que mão tinha
o direito de ordenar movi mentos
militares fdra deConstinopla.

Foi então o.uc o geheáal PlallC te-
' legraiphou para Paris, communimm-

do-a siingulair decisão -flos-kemáliatas,

liitidos.
Não retiramos os nossos contin-

ganten nem <le Constantinopla nem
do GajUipoli, mas sãnuento do um
ponto isolaldo o indefensável.

lAconstllíliamos aos ingíézoa egutil
procedimento mas não fomos atleu-
didos. •

As .forças brit/innicas aião so mo,
voram e se não foram atacadas dei-
vom-ino exclusivamente As negocia-
ções que immediatanwinto eintabolit-
mos com .os turcos. Se não fosse a
nossa intervenção os turcos não te-
riam ido a Muidania e A igüêir.ra te-
•ria estalado. AlCm disso o próprio
general Haa-íiimgtcvn .reconheceu o d<*-
clairou quo Tdhanak mão podia ser
defendida.

Logo quo soubemos quo o Sr.
Lloyd Georgo tinha podido aos go-
vernos da liomania o da Y'iilgo-Sla-
via que mandassem tropas para
ConstaaitinopUa manifestamos a lord
Curzon ia nossa surpi-eza, por itão
gravo ;inic!ialiva do chefe do '-gaToí-
,neté britannico sem .previa consu'11;-
aos governos alliaJos.

A França ,itão podia concordiar
com semtfülialn.tes' medi'dn.s não tíó
porquo as considerava imprudentcJuu u, a-fibix- n -«cv,™« uUa uva».-») K3'suaiceiptiiivels.de fazer iper.igar as ne.que se declaravam proipptos a¦ at- __.,.„»„_ ,n Mnx;*¦¦¦ >¦ ^x^^r

tingir o fim em vista, q^e *não podia
8er ..serião'a,,q.ccupaçâo dÇ".Go,n)Htan.- I

O gehlalral.fi-ancez' iní/lstiu-in-i' uiv;
gènçlá\'dè ^^adoptajr; uma linlua, do
comhióta mii!Wita.r' ou- ".dipíomatiica, -flí

igQciações do ijjai- jâ em andamento
mas ainda pCrqiie a opinião-.fruaicezti

i se' lovantaa*ia unanimo contra, a-idéa
da colUiiboraçáo fi-anco-igi-ogá.'". -1

O Sr. Poihtfare salienta quo Lòrd
Curzon .esta ago-ra á fronto do Fo-
reign Offioo itíoiii muito mais liíber-o gabinete de-Paria i-esolvèuieonsui- dado do quo uo governo anten-i

1 — o portão da> Santa Casa, onde os "corvos" esperam a'.''cai*nlçaM. II — A porta onde "morre" o dono
do. defunto.

tar sobro o assumpto o ' marechal
• Foch e o genenal Weygand. '

"O3 chefes do nosso exer,cito são
accüii*des em dedterar que o Tohana-
ck não tem deferça possível -o que o
mais pequeno incidente pode desem-
cadeiar entre turcos e allliados wma
guerra muito mais grave do quo as
anteriores porque a Rússia o a Ro-
mi-iinia ipodcim intervir no coiniriiteto.

O governo pois, julgou, do seu «He-
ver retirar aa tropas firancezas do
semelhante posição".

, Vibrantes apiplausos cobriram as
Duhl, toma-fte um automóvel. O interessado no casojfica então beiia-extorsflleis, philosopha comsigo, j paüavras do chefe ,do governo.

Não ha tempo a perder. O lenterro | apailermado, aturdido, idiota
está marcado para ás 5 horas da
tarde e já é meio-dia,

KhiqüahtiD o auto vôa para a San-
ta Casa, .o cavalheiro explorado,
imaglima qual.não ha de ser o pro-
cesso usado pela Empresa Funipiraria
da praia d|R. Santa.Luzia.

Na protonia já lhe ficaram 5$.
Quantas não serão as gargetas a
âistribUir com aquelle exercito de
"profiteursi >de ia mort"?

Alheiado,-. q homem não vê que
o carro parou á- porta da Santa Ca-
sa, e que um sujeito lugubre, tra-
jando negro, se approxima, manei-
ròtào, indagando.com interesso:

— Vae tratar. de, enterro? ¦'Dese-

jaria auxilial-o.
Portencfí á legião dos "corvos",

como são conhecidos esses indivi-
duos, que vivem da desgraça alheia;
"eice.vòni" da morte, que tudo sa-
bem e informam, em mateTia ds en-

seus mortes — mesmo quando não
se trata de, parentes? O caso é que geta qualquer
a pessoa interessada se' dispõe ao Afinal o "corvo" expõe ao inte-
rjiie der e vier. ressado no lutuoso negocio, ò modo

E é assim que, já resignado comi mais fácil de.se faz,'"**' um ente*'ro.
\ sua sorte, • entra ua pretoria lo-
?iü. com o attestado medico, para
obter a certidão de óbito.

O funcriionario recebe-a amável-
nirnte. Lavra o termo em dois ml-
mitos. O documento está prompto.
Se, porém, o Interessado não se

— Entãio, —vocifera—a Santa
Casa m/s obriga a -pagar o coche,
quando não preciso delle; e sou
•obrigado a gratificar ao continuo
e ao cochelro para o coche nãio ir...

O "corvo", o informante gratuito,
expira que ó praxe. O chefe da
secção poderia impedir que • o coche
tese ter á casa do morto. Mas 'ó pne-
ciso proteger o pessoal da EJmpatezá.

E depois — conrtinua o "corvo"
— o cocheiro seria obrigado a le-
var a carruagem' á" residência-'' do
defunto, e não podia haver ¦ maior
vergonha do que chegar a uma casa
donde vae sair um enterro de 1"
um choche de 7" clae/se. .

. O continuo .eviHará que o cocheiro
leve o carro. E para isso é que se |costuma gratificar a ume outro.. .• |Ainda ha pouco • um dos ¦ noKos , Xxiiiiib
companheiros assistiu a uma dessas ,
sceuas, naquella repartição funera- i
ria. O chefe, um cavalheiro'pouco j

passando a gorgeta.—Nesta terra nem
morrer...,,

se

O Sr. Poinoaré lamíbra, em segui-
,. da, que os govdrnos da Frainça e da

VvQG italia fonam siirp-*Chencliiidos com a- nota do gabinete hritannico relativa

rende calorosa homenagem ao espi-
rito de conciiliação e, eleva/ção do
vistas qúo Loxd Curzon demonstrou
em Pa.ife cm todo o 'decurso das¦negociações.

"Lc|rd Curzon, proseguiu o cliefü
do gabinete; não acreditava mais do
que eai cjuo a ameaça do emprego
da força fosse suffieiente para deter
os turcos o tanto assim que me pe-
diu insistentemeiiitc quo usasse dc*
toda a nossa influencia junto dos

kema.Vtstas para coitivet.\?.i'!-os «le «juu
deviam attender aos còüisdl-hos cios
aluados."'

(Continua na 10a pag.)

NflEIRO MYSTERIOSO!
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| Por que as moedas foram apparecer no rio Garibaldi •*¦ Quem serão |
| os falsificadores?« Estaria installado na chácara do sr. Sá Freire o|

l| laboratório dos falsários ? * O que era a actual Escola do Estado I
Maior do Exercito n O commercio e as pratas falsas. |
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terramentos— a-troco de uma gor-, amável, alto e grisalho, lexaltou-se
com uma parte po,:*que eaía insistia'
na diispenlsa do ciache. Emfim, a ex- j
ploração na Empreza Funerária, i

promptifica a. gratificar o etecreven-
to com uma gorgeta (nunca menor
de 2$) surge então, o'primeiro em-
oaraço:

¦ Desculpe, cavalheüro. Mas
tt, oertidão ainda tem que ser lavra-
tia no outro livro... Demora um
poucp.

Quanto tempo-*
Uma hora. .maris ou menos.

E' claii-o quo a parte não quer se
-ubmettér a tal maçada. Compre-
nende o "truc".

Veja so arranja isso para já
— supplica.

B mètte-lWp uma nota de 5$ en-
fre o* «ledos.

. .. E tudo lhe é novamente fa-
cilltado.

QuancIlD não é assim — è a falta
¦ie trócW. Da 2ÒS ou 10$ ou 5§ ri-
eam na certa con ¦* ^•novonario
i-y.oso..«,

vae além. " |
• E o nosso homem ainda não sairá j

do seu espanto, quando é-assediado i
por um indivíduo delicado, quo lhe |offerece uni cartão. '

E' um proprietário de casa de co- j
róas.

(Calixão de .Ia classe, forrado, a
velludo, galões largos e aTças de
mejial polido. Coche de 2" classe.
Eça. tochéiros, para armar na casa
do morto.

E o informante colloca-ss ao la-
do da parte. s*m o deixar, um mo-j O outro, o "corvo" acompanha-o
mento. E' de uma gentilleza capti- j- até' ás officinas onde se confeccio- j
vante. Çommove. I nam os caixões. Operários na" sua j

Na Santa Casa os funecionarios, í *f™ "#»i Í$W$& P&gggi
endurecidos pelo habito da Vvo^-:^~}am^J^°^L!^m:^:_^ \
são, como aquelles coveiros de Slia teeidos negros, fúnebres, impressio- \

ho "Hamlèt", enchem as nantes.
E' eâte o caixão do- seu detun- ]kdspcai'3

papeletas, as guias, os recibos, refe- ^:,fA..„vl „ .,„.,.„.. .. im j~ „„,:„.. to — íiuorma o cor\o.- irentes ao contrato do enterro -T . _,111 . •..,.„„•„„ „.,umr.a-, — vae ficar um brinco. O senhorQ3**n uma niditferença pasmosa, . .u-.i u"lí\ . ri,^lM„ .,. f.niv.-.n vae giciatar — insinua o operário,continuo toma a metuda do caixão.
Discute a qualidade.da'fa-Si-ndti com 0 homem compr-alieii.de. .Está iou- j
que deve ser forrado; indaga do ta- co para deixar ar|u;lle .ambieníe j
manho, a. hora em que chegará horrível. E dá uma gorgeta ao ope- |
casa dò tlefunto... |. rario. Na reíidem-ia dodeiunto oa I

0 homem paga 400$, 500$, 800$ empresados da Santa Casa. que

pelo enterro ~ i*l0±»We* gota. üous homens:* 20Santa Casa entender que üa-.e pe- 
*j,n 

<m
dir. Dado o caso, porém, de i-e fazèr.j
o enterramento a mão, e ser dis-

muram a eça, esperam a sua gor-
10? ca-

da um.

I- 
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Iff"^ • ,r-*- -:'^IÊÊm
E não se fala nas fie::;-, que eus-

pensado o coche, — que nesse cnso taram uma. fortuna: unia palma cio| guma de qu^ o dinheiro apparecidq
sj \.agt'. o de ultima cia.-*--.- — ap- dlialias brancas —- 12$, lõ? o mais. j no rio'Garibaldi é fàisõ. As moedas,
parece, enlãoj a ametii-a da còn-ti- , A' tardo o cortejo ee move em di- conforme tivemes üccasião de veri-
nuo: cí preciso grátífical-ò a elle e j reçção á derradeira morada. Os lio-! ficar", são mal cunhadas", mal feitas,
o cocheiro para qüe o carro uão vá. meus das carretai, «i*te apanham os j atifestaiiâio iim trabalho executado

"i clmc-ira do Dr. Sá Freire, situada a um-^cni «It» riu onde ápparece ram im pratas, e está entregae a<>
poitugnc- Henrique Dlonysld

por pe-soa inhabil em matéria de. -abricadas as pr;,ta5 nao deve ^falsificação. ..... ~ . . .
.lá agora não ha mais.duvida ai-

; tar nktito do rflo. Pois só assim é
O que. porém, ainda não se sfcbe| qi*e s8 cípl^l:.?.sc',u ^paTecimen-

proú.-ctc.ioia do c!-inhoi"o. Pare-
q-íe o ia-boratorio onde foram

ty naqueile trecho do leito.

(Continua na 10* ->?-í»o«)
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VERA SCIEINCIA
Se o mal do Brasil político é o de sciencia universal, ou dar molde uo-não havfcr posições definidas no

sentido das .idéas, o mal do Brasil
social e econômico é o não haver
profissões fixadas,, roo sentido daa
competência!?.

Em geral — já eu mesmo o es-
crevi alhures — o orador quer ser
jornalista, o jornalista quer síar po-
litico, o político quer ser advoga-
do administrativo, o advogado queiaer industrial, o industrial quer ser
apóstolo, o apóstolo quer ser medi-
«o, o medico quer ser fazendeiro, o
íazendeiro quer ser ministro da Fa-
zouda...

A' insistência com que, nestas pa-
Jeatrai», 

'procuro vefisa/i. assuinptoa
módicos, corro, também eu, o risco
de estar deslocado e o de me re- j
trucarem que o peor mal 6 pimpa-
rem ds< poetas do doutotès...

Mas não é justo omilt-ir os prós,
quando so enunciam os contras.

Tendo eu, mais de unia vez, re-
moqueado a pedanteria medica do
nosso tempo e a seenographia mi-
rabolaute de certos Cagliostros —
jirogramma — Serrador, — para os
quaes a sabedoria consisto numa
viagem á Europa e na aicquisição de
um '.'Ford" a prestações, corre-me,
também, o (jàyar de assignalar ai-

jjji&tá ha dias no Rio, o Or. Arthur
•" Néiva direotor da Saúde Publica
de São Paulo.

A sua viagem a esta capital pren-
de-ise á fuiüirn administração do
Departamento Nacional de Saúde
Publica.

SABBADO. 11 DE NOVEMBRO DE 1922

vo á canicaitura pairisiense...
Mas tanto quizera eu ter autori-

dade pessoal e lalstro Eüieutifico
para bem alto proclamar uus ciuco
ou seis nloimes da vigeuto actividade
medica brasileira!

Já houve quem estranhasse a mi-
nha impenitente hyppocratiphcbia. do MiuasNão sei porque. Não me fica bom
repetir Moliére, nessas alturas do;
século XX e, de mais a maiils, numa
língua que não chega a atravessar
o Atlântico, pois que, quando cho-
ga do ouiila lado, os "v(v" são "bb"
o os "quês" são "qu's".

O meu apparente horror aos mo-
dicos vem de uma verdadeira e
constante paixão pala medicina.

Aos dezessete aaimois, eu faltava
ás prelecções jurídicas do J. E. Bu-
lhõea Carvalho (e era um mestre navegação so encontra, aipezar daromanista!) para assistir a opera- subvenção de 6.000:000$ que aiuiu-
ções cirúrgicas do saudoso profes- almente recebe,sor Crissiuma: uma dellas, gravls-sima, um caso de hematocele já com
incrustado osteouiorphica.

Uma vez ou duas, vi, também
presencialmente, operações de quesaiu victorloso o bistnri exímio de
Álvaro Ramos. E, ha poucos mezes

Mo caso de continuai' na chefia' da
*' E. F. Central do Brasil o Sr.
Astíis Rlibe_i.ro, sara sub-director
dessa via-ferrea o Sr. CáeYanp Lo-
pes Junior, director da E. F. Oeste

ü 9

ODr. 
Sá Fralre, dlrector-presidento

. do Lloyd Brasileiro, por nãio es-
tar do accordo com a' nova orienta-
ção que pretendem dar a essa em-
presa, pensa em deixar aquelle car-
go. Para isso, segundo sabamo3,
S. S. reunirá por cates dias os ac-
cionistas db Lloyd, afim ds fazer-

NA BIBLIOTHECA
NACIONAL

Nem orates, nem votações
AMANHÃ, HÀVEIí.V UMA SESSÃO

EXTRAORDINÁRIA |

. Foi sem importância,^ sessão de
iiontem da' Caniara: E, coisa- vaia,
não houve oradores: -

A acta. náo mereceu hppugnaçòes.
è no expediente nada havia de riie-
vaucia. Em .£j2;guida, o presidente
annunciou que, havendo sido distri-
buidp em avulsos, o orçamento do
Exterípr começará, hoje,- a receber
omanejas. em 3" disaussão.

Acrescentou", ainda, qu'e o orça-

,0 Congresso Brasileiro fle Clinica
• ¦¦¦ ™

O SEU ENCERRAMENTO

?a marte "desijaz o trato, quo eu fir-
mára com Arnaldo Quintella, do as-

A humanidade com-
memora, -hoje, o quiar-
to anniversario da as-
«'.gnatura do armisti-
cio entro as nações ai-

liadajs c os impérios eentraes.
Não transcorre este, tanto quanto

A CAMI-

NHO...

gumas figuras que, cm sua modes- sistir a uma das suas intervenções os tres anteriores, num ambiente do'"'"  '"  ' ' ' 
praticas. 

" 
\ aupralionaões e duvidas. Aait/mo-

r<n«,u «,_.„•- ¦ sphejiia se mostra menos donsa.Comi» se ve, nao sou entre os E' que, não obstante ds velhosleiigos, um dos peorasi... preconceitos que estreitam os hori-A primeira vez que vi Maurity santos da poüitica internacional ou-
Santos em campo opieratorlo, tive iroipêa, o Velho Mundo convalesce.
directa impressão de um sábio, que. Sente-eo', já, que o apaziguamento
jogando entre a vida e a morte, das «paixões so fará, apezar de tudo.
mantinha a calma necessária á reso- tufM»W^ f,ue,a sT'vtL Cl"°»Ui
luçao de uma perfeita equação aua- ^S&S o 

*Zt, 
B$Sg

ivr a' contrando soluções naturaes, queMauulty Santos operou, sitiado poderão não 
'satisfazer 

a todos, maà
de uni nun»3raso cabido de sextan- hão de corresponder sempre ás ai-
nistas e médicos, e em presença do tas conveniências do planeta c ás
ma:dre mais velho, o Dr. Augusto ^Premas aspirações da nossa es-
Brandão. I i)Q£ie.-

«3om ,ii-w__.,rí»,.__.,._^!„ • „, *• »'¦-'¦"' Sejamos, pois, oiptimistas.
nJaZ£„'ir™v&r»üci\™ tlve \ i»1- Conferências gdrajeto, qu6da«•piessao de qup ali o verdadehlo gabinetes, intriga diplomáticas

tia exterior, emmolduram verdadei'
ras almas sacerdotaes.

Em cada século, é despachada ao
mundo uma revoada de \meia cante-
nade espíritos médicos, que, distri-
buidos por todos os cantbs do plar
neta, mal cabe um a cada terra, ou
a cada povo.

Elles, por assim dizer, sobrepla-
nam á profissão medica e consti-
tuem a grandie sciencia missional,
de cujo sacerdócio dependem os
destinos humanos e os rythmos da
harmonia universal na terra.

Ora, uão so ha de confundir os
grandes médicos com essas foma-
das annuaes de doutores annelados
("sie") que em cada paiz, em cada
capital, em cada cidade, quebram f

lhes uma exposição sobre a situação mmto 
~da 

Receita, em 2» turno, fi-
S!!!^^_^BÍII^^^S^a ^ guraria-na ordsm do dia de ama-„..»__... _. nhã. 

razão por que convocava; uma
Cessão '3xtra»rdinaria' para esse; dia.

Ninguém desejando faln-r,/ passou-
&q immediataiiiento á ordem do dia,
sendo,, devido á falta de "Quorum",
enceirradas todas to» discussões. Por
fim, eatando a ordem do dia eohiv-
carregada de materiais, foi suspén-
sa a sessão até ájs 3 horai, afim de
se donèegulr aumOTO paira as yo-
tações. •

Reiniciados òs trabalhas» o ptte»
sideníQ 

"declarou 
qu,e ae achavam

preiienHes apeniaa 105 deputados,
motivo por que-Eie não poderiam ef-
feotuar a.s votuções.

Na, ordem do dia de hoje, figura-
rá, em 2' discussão, o orçamento da
Marinha.

Congresso das Asso»
ciaçôes Commerciaes

de

o casulo acadêmico e saem borbo- c0"iflail«a e aittenção circumdantes.
loteando afazer fortuua..., ' lum um t*90 »va,ria,no gravissi-

São eaises precisa/mente os que vi-
vem a descobrir curaudeiros em
todo preto velho que reza contra o
Azar e andam a .perseguir o espiri-
«jsmo como tmutqavenção .sclenti-
fica.,

Sobro 'industria extractiva üoram
votada.vt integinalmanto na 19» com-
missão as condusOcs •apresenita.das

 ......^_.. ,_.».._......-.. oelo 6r. Hannibal l^orto, wpresen-
mestre era o mais moço, tal era a não passam de debrlctos que fieam tanto da Asgoea«5o Comnreroiail do

X margem da corrente... No meio Pará o dii Sociedade Naotona.1 da
do scenatrlo movimentado., cheio do Agrionltura, quo abaixo publicámos:
imprevistos, ha alguém que segua O 1o Congresso das Associações
calmo e sereno, porque sabe o seu Commerclaes do Brasil, appella pa
papal —: o homem...

mo, um .tumor maligno, com rami
ficações suspeitas. O cirurgião, em
seu avental, fechado em sua mas-
cara, de quis saltavam dois Mhoa
cajrbunculares, dominou o ambieii-j
te e assegurou a victoria... '¦

T, , , ... ... Ha alguns dias, ultimamente,'Entnataivto, a medicina espi-nta, | M> a& um modlo mais deíinitiv0| i

¦•?¦

a segura psyche desse joven profls-
slonal bísm fadado.

Durante oinco dias e cinco noites,•uma' fra-gil criatura submettída a
uma loperação de graves nielindres,
osçillou, quasi exgottada, ao tortu-
rante a&iadio da morte. Todos hesi-
taram, .todos .desanimaram.. Mienoa
o medico. Deu todios 03 combates e

Bento Ribeiro de Castro, gynecolo-
gista e cirurgião de asaignalado me-

i Araiujo Brito, para substituir o serrito e piàrfèità competência.'Provavelmente, 
:ò-3 médicos da! vento desta, directoria

velha guarda, os fetichistas de Es-
culaipio, não verãio com bons olhos,

agindo, 6 só depoíL* conversam.

se é possível ad-mltlil-a, nada repre'
senta contra a medicina mesmf.
Ninguém affirma que um ignoran-
te, por milagre espirita, saiba mais
que um sábio. O queisja preceitúa, em
lespiritismo, é que um grande espi-
rito medico desencarnado pode, pela
mediumnidade de um humilde anal-
phabetò, transmilttir diagnoses e
preceituaii^os acima de qualquer
aiedico... a&m espirito. No fundo,
aão ha sinão a. medicina mesma:
iciencia iuvlsivel esclarecendo a sei-
encia visível; Esculaplo reincarnau-
do num instante radiunico de revê-
lação genial -^-"'sciencia velada, sei-
Çiicla mysteriosa, mas, como quer
que seja, sciencia mesma.

Não é preciso, aliás, appellar
para os grandes médicos "deslocar-
nados". Tem-se a percepção miracu-
lar de que a medicina exMe e se
realliza, sem tíranlscender >o nosso
mundo e o nosso ambiente.

Se os leitores me parmittem des-
tacivr-lhes um nome entre os jovens
médicos brasileiros, eu lhes apre-
senfl» esse: Maurity Santos.

Para os profissionaes de melhor
efficieucia no momento, paira os
discipuios e companheiros da, pleia-
iie nova de que surgiu esse nome
niiida não resoante, mas já illustre,
a apresentação, por desnecessária,
é quaai um "gaffe". Não o é, toda-
via, paru o grande publico, que pre-
cisa de ser informado, com lealda-
de e lisura.

E' preciso fazer saber ao publico
que, em meio á feira livre da clinica
geral, e ao cinema por sessões de
"especialismo" clinico, ha no Brasil
verdadeiros profiasionaes' o alguns
ainda bem Jovens.

Euitre Pornaudes Figueira (um
pediatra.) o Afranio Peixoto (um
hygièhista) não è favor ma.rcar lo-
gar pura Maurity Santos tum gy-
nocologiata).

Josó Maurity Santos descende de
Silva Sant03 (Luiz Antônio) um
dos raros remanescentes da sabe-
rtoria o dio talento ua velha Facul-
dade, que é, hoje, um jardim da in-
fanciã, do meninos habilidosos.

O pao é um grande professor. O
filho é um grande medico.

A sua formação e a sua cultura
cirúrgica, não as fez Maurity Santos
em Berlim, onde estudou algum tem-
po. nem em Paris, onde adquiriu
tonga pratica hospitalar.

A sua, cultura (digamol-o sem; - 
^ ^ é hontem aU fi ho_

hypocri&ias), fõl-a principalmente: ¦ n "' **, . ,.
aqui mesmo, que já ha bons livros 

j ^•«£? ed eral c Nictheroy -

(chuvas c trovoada*.
Temperatura: mátiter.-se-á elevada

com monnaço.
I Ventos: normaes, menos viração dc
dia.

Estado do Rio -—.Tempo: bom» pas*
satvdo a instável com chuvas é tre*-
\oatlas, salvo a leste, onde, de instável
passará a bom.

Temperatura: manter-se;á elevada
com morniaço.

Tendência geral do tempo após 6
j horas da tardo dc hoje. instável.
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Pagamentos — Hoje:
* Thcsouro Nucional — Na 1* pa-
Cidoria serão pagas as seguintes fo-
lhas:

INS1CP INICIPfIL

ra o poder publico no sentido de :
a) — AuxiUSaír effieínntemento *

fundação da grande industria da
borracha, mantendo o dispositivo de
lei em vigor, <iuo a protege, com a
única modificação de delimitação do
capital 'ao miriimo do se.la mil contos
do réis.

Os nrpmiíVi P«írnlíirp<s  A« l>) — Promover e auxiliar a mon-Uí> pieiUIOS-ebCOldieS — AS tago'm ^ ustaag d0 b^^jamento
POrtanaS Cie hoptem ida borracha, pam evitar que ító

! obras de induetriãilização, no paiz.
sejam exportadas sem que estejam
do: accordo com as actuaas exigen-
cias dos ; mercados consumidores,
isto 6, isentos de agua è impurezas,
que aa depreciam o desaicredltam.

c) — Promover convênios oom
paize9 estrangeiros ipai-a que, entra

O inspector escolar do O9 district©
baixou hontem o seguintu edital:"Communico aos interessados que
será, feita, hoje, sabbade, 11 do

, . corrente, ás' 3 horas da tardo, no edl-contra combates. Experimentou to- fici0 da Ea|C0ia -Delfim Moreira", â
dos cl* • recursos e eontra-^ecursos. rua 24 de Maio, 595, a entrega dos .
Tniumphou. O medico ©ra Maurity prêmios aos alumnos das escolha as matérias priiwâí qa-o.vanham a
Santos, o'fri|;> ' cirurgião de lance cleste MísU-ictq, que alcançurun oa -.efimprar para-süpprir as aie,eossida-.
exacto, lem seguiida a cujos trUim- primeiros logares no conourso reall: 'ides da sua induatria do artefa«.to.,
phos, repohta 'io 

coníl3rsador ama- za,(io i?ara tt commemorasâo do Con- induam a bow-acha,
vel, o phrasèador, o paradoxista hi- tenano ^ Independência.» d)
lare e encantador. as ge^intes:

Esse illustre profissional só ago- Deaignando — As adjuntas do 3»
»'a está apparecendo. Tenho grande classe: Aspaaia Gomes da Silva Fer-
honra em citar-lhe o nome. Elle não reira, para a 17* mixta do 7o; Her-
descobriu nenhum processo novo de minia Rebouça3 Galvão, para a 2*
propaganda. Não annunaia, não dá ràxta, do 16°; Aracy de Carvalho
entrevistas aos jornaes, não põe no gf®# T>a™ a l\mi^1 ü° W-J Vf'ul.'a
consultório taboletas-iuidaimes de Sln^íiáo T B^Ü?M%encher quartenrao. G. n^xtíl do 22°; Ediith da Silveira,

Encerra-se hoje o 1° Congresso
Brasileiro de Chámüca iwoniovldo pe-
io Mlinistaríò da AjrlTiului-ii.ii.

A sessão 'dle encerramlento sorü
levada a èiifiéitb 11,5 su.lão nobre da
À^áaòiáção dos E-mipirieg-ados 110 Com-
mewíb á Avcmtda lt<> Branco nu-
mero 120, ãs 3 bdias da taiíde'-.

Será certaunicnte êselii solcnmüda-
do tão co.n,eori"ida quartito o foi a de
3 do ccirreniüe, dia da imstallação do
Coingi^etiso, cujo êxito excedeu a
mais cipitimista oapeçtativa'.

Flaèram-se i-e;preaentar no Con>
greaao os Esládos dó Amazonas,
Paru, Ceairú, Iíi.o Crainde do Norte,
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Rio

do Janeiiiio, Miiàiks Góraés, Goyaz,
Matto Cirisso & San.ta Chtivarina,
bem assim a Secretaria da Agricul-
tiura db ti. Paulo, Escola Superior
de Agricultura, Escola Polithecnica
d0 Itio id'e Janeiro, È^linidaldo de
Mcsdicina >do Bio de Janeiiro. Escola
Navall, Oòfrtèigío Millitar do Ceara,
Escola Politechnifa d'a Bahia, Fa-
cuilidaidô d-o MfòdicLria da Uadiia, Es-
cdla do En,senha.ria de Porto Ale*
gre, FacuWalhe de íilodioina dio Por-
to Alegro, Insitiftiuito do Chimica do
MimieteriiO da AgMliculliía; Instituto
Gswalidd Cru, Instituto de Chimilca
InidUiatriUl da Esciotta de Engenharia
do BeTlo Horizcnite, Inatitutto Agro-
nemlco de Cam',pitivas, InstMiuítò do
Ohitntóaa Industrial do P&irá, É|ocie-
dadi^- Nacional de Asn-icuíiLura, ^lu-
asu Nacionail, Escola Normal de Ni-
ctberoy Eisacla Suptírior do Com-
meanalo, Achdemia do Conumea-cio do
Rio do Janeiro, D'fja do Commercio,
Coropainlhia Brasileira de Pn-odoiotos
Chimic-ca, Eaboraitcrio Bromatologi-

00 da Saúde Publica, Laboratório
NaBlanlul día Analj"3c, Laboraírio dia
Amailyse do Estado üo Minas Ge-
raes, Laboratório Chirnsiioo Phalruna-
oeu'tioo Miilitar, Fataltoa, do Ilcilvora
de Plqueite, Eabaflitorlo Tcchnlco
AnaliipitAc0 da Armada, Laboraitoriò
do Conpo do Bombeiros, Lab^ii-ato-
nf.o do Serviço Geológico o Mlnerrflo-
glco, Estação Exipeirim^ntal de Cfcm-
buatiivols e Mlneraes, o Laboratório
da InajüeiQtorlia do Fiacalização do
LeOlIò.

Foram aulwnetitidoa X aproicíaço*
quio foram aittenituinvente examinaidas
do Oonigresso 7i-í,h'eses e meanorlas
e discutí!da'3 no seio das oonvmisisOea
o no |)ilèhairio dando origem a nu-
maroéas ooaife!.us5ca.

Fuincíüionaraiin 5 comniissõqg cs-
peai'alei3, conteti-tuida por 142 cw.ii-
gressiatas.

Rleairi_za.ii-i.m-se dlaviaim-eaite sessOes
patiaiaes ou das conimiiss&es o 4 ses-
soes pfcriaja.'

O .ornipenho, vordadeiiramleni.to no-
tavel, idismoíitrado ipor todos os Srs.
congressistas em 'Coantrlhbulirem com

te realizados deve sdr objecto .Iodiscussão no plenário'", munifüsta.11-do-so os .congressistas contraídos aessa discu.s.são. TravòU-sc em segui-da animado debate sobiv 0 voto
que ápplau.de a elaboração deuma nova lei á concessão relativa do
patentes de invenção, consoante o
projecto ido Dr. Raymundo do Arau-
jo Castro, e que suggero a inclusão,,
na mesma lei, de um artigo attineii-^
te á publioidado dos rolátorlos das
patentes 110 prazo do 3ü dias.

Tomaram parto na discussão osDrs. J. Dol Veecltio, Alllredo do An-drade, Felix Guimarães', Annibal duSouza, Adelino Pinto, Carlos Groiss,Freitas Muohado, Jo.á'quíni Bortino,'L. Sorabn-an Benevenuto Lima, Mario,Britto e Souza Martiiiu, sondo afinalapprovado o voto da Quarta SeJcçào.
Grande interesso despertou tam-

bem a condlusâo quo firma a "XK-
CESS1DADH DA CREAQAO DEUMA CADEIRA DE CHIMICA BIO-
LÓGICA NAS ESCOLAS MEDI-
CAS", tendo discursado os Drs. J.Del Yec.eh.io, Alfredo Andrade, Ado-
lino Pinto. L. Seabra, partos Qross,Francisco Vehahciò ò Joaquim ücr-tino. Submcttida a votos, foi aspiro-
vada a alludida conclusão o eonvo-
cada polo Sr. presidente nova. ses-
são plena para ás 10 horas, do diade hontem.

SESSÃO DE HÒ.NTEM—No empo-
dimento do presidento e.fíeotivo, Sr.
professor Dr. Daniel Hohhinger, di-rlglu os trabalhos o Sr. Dr. .1. Dol"Veicchio, tòniiindo parto na mesa o.s
£|rs. Drs. Paulo Ganns, Freitas Ma-
chado, Mario de Britto, Souza Mar-
tfns o Francisco Barcellos.

Lido o posto eni discussão u pa-.reioar do Dr. Djállma Hassolm|iiinii,
sobre a thesQ do Sr. Paulo Sealira"ALCALINIDAD13 DA AGUA PÕTA-"VEL DO RIO DE JANEIRO", falia-
ram sobro o mesmo os Srs. Drs.
J. Dol Vecclilo, Souza Martins, pau-
lo Seabiu, Freitas Maehajdo o Fran-
ciü/eo Baroclllos, sendo approvado o
parecer.

Pola Quarta Çcmimissãò do Con-
)3irèssd propoz o Dr. Benevenuto Ll-
ma o foi resolvido quo se eoiisignus-
so em acta um voto do profundo pe-
zar pelo fnlileeiiiicinto do nolttvoi ciii-
Jislco argentino professor Pedro
Arata.

Passou-so cm seguida li leitura u
discussão das theses estudadas pula.
Prltnelira Secção, sendo iiijprcjVáiaos
03 pareieeres relativos aos trabalhos;
do Dr. Paulo Ganns "A ACCAO DA,
LUZ SOBRE OS COMPOSTOS DIO
BISMUTHO", relatado pelo Or. 3.
OtíJ. Vuodhio; do Dr. ArObimodes
Guimarães, "NOTAS SÓBRIO US
CURSOS DÊ CIIiaUCA NOS IOS-
TADOS UNIDOS", relatado .pelo Dr.
Daniel Henninigor; o o do D. Boa-as suas luzes para ia, nnétór solução tvWi Gonçalves Ferreira "VANTA-

das questões iprçpoataa a0 Con©res- GENS DA COLLAHORAnAO 1ÍM3M1-so, o valor dos tralbalhos tupresen-
tados, ioé anlniiados debates tiwzidos
assim, nas commissões esipeciaes,
éoriiò' nò' Cenário e a impolntancia
dais icOnidluaiVea laldoptadías, corres

NINA NOS ESTUDOS E 'PI IA HA-
LHOS DE CHIMICA", relatado polo
Dr. Souza MartiijSjjj Út\t'

Provocou longo debate 11. indica-

_, Estitifiülâr¦¦¦¦$¦ stusiliar >& plan
As'portarias do hontem iforan» tação systematlea da "Hovea brasi

Mertüis" peia fôrma mais eonvenlicn

A sua propaganda são os seus rara a 5» mixül, d0 18»; a substituta"casos', os seus discípulos, os seus ue adjunta llka de Castilho, pam a
collegas e, princlpalments, os seus 6a mixta do 21°; a guardiã Eurydico
dignos companheiros, como esse ou- da Costa, para a 6» mixta do 21?'; a
tro illiU9t.ro pilafissiona.l joven coadjuvante Sarah de Figueiredo de
Tion,tn Piimir^ 

'i« 
c,.i»tvr,. Dvn^nln- Sc/um, .para a 1' feminina nocturna

Io; o servente. Fernando Silva,

te, ao critério doe governos inter-
essados.

o) — Insistir com o governo íeide-
ral para, que. seja regulamentado o
Codlíro Florestal.

í) — Promover íunto aos gover-
1103 dos Estados paira, quo estatele-
çám meios c.úc cvlteiin a matança
das aves no período da postura.

g) — Intervir, junto aos mesmos
governos no sentido, de aconselhar o
estimular a civaç.ão de garças f ou-
trás aves de porte, ,prod,uctoras do
pennas, destinadas á industria.

h) — Agir no sentido ida prot.ee-
ção, siy.<?tema_ti5_aQfl.o >:j inteiiKlfica-

jpara a escola Álvaro Baptista, João ça0 da cultura das .plantas sylves

J Tranferlpdo — A.s adjuntas de 3*
classe: Dãifemar Braga de Olivoira,
para a 12" mixta do Io; Isaura do

moços, como esse, que chegam sem Soum pinto c t.ua ^bstituta Maria
pedir licença,• qu3 entram e vão Satoina costa, para a 7a escola mix-

ta do 15' a guardiã Elvira airne,
Mas é preciso dizer-lhes qu|3 os ¦ pam a 1* mixta do Io districto.

velhos passam, e o mundo fica. Concedendo: 30 dias de licença,
O século é de actdMidado eL'fici-! Pai'a tratamento do saúde X adjunta

Nãlo ha espaço para trambo-!«3e V classe Manoela Velloso de Fa-
tente.
lhos, nem tempo para discursos me
dicos. A própria "Presse Médicale"
já está ficando um tanto velha. Os
médicos, mais em dia com a. scien-
cia, têm. supplem&utarmente. o
"Esprit Nouveau". E' a guerra á
paleontologia piioifisâional... /

HEBMES-FONTES V

.iriij..

__- m m-^nmmm

ECHOS
O TEMPO

Boletim 
d» Directoria de Meteorplo-

1 gia — Previiõet p»ra o per.'odo de

clinico.
O seu periodo de estagio em Pu-1

ris fel-o "um cirurgião moderno",
mas não propriamente, o medico,
quo elle já 10 era, e o teria sido 6em
& incubação technica nos sanatoriots
de Pau, de Lausanne, do Vienna, de
Carlsbad.

Períeitamente seguro em gyneco-
logia e obstetrieia e em toda a ci-
rurgia attinente a suas especializa-
ções, Maurity Santo:* é um joven
mestre. E' um cirurgião.

Náo devo insistir muito no elo- \
gio, aliás tâo justo. Tranquillizem-
so os leitores. Náo lhes direi que o
nosso joven patrício ó um Krause
(falta-lhe pulo menos a ambição

(falta-lho : Pensões reunidas c montepio civildo lucro) ou um Dcyen
a paixão dos cartazes e o goaio! da Guerra.
pelo cinema . . .) j Prefeitura -- Serão

Nem é licito, por emquanto, a um j guii.*cs folhas:
birurgião brasileiro,
valha, dar luzes á

pagas as se-

por mais que. Guardas municipaes, Escola Drama-
gambiarra dii.tica c Instituto Ferreira Vianna

Dispensando: a substituta do ad-
junta Judith áó Queiroz.

Demissão e licença,
na Guerra

Foi demittido, Uigoberí.o d!i' Mes-
quita Telles, à bom do serviço pu-
blico, do' logar de 4o offioial da Dl-
reetorla Geral de Contabilidade. ':im

! -\-isia do resultado do inquc.riio pro-
j cedido na mesm». directoria, para se

apurar a responsabilidade pola falsi-
ficação de doeumentioa de d'et.pl-:»a
da dita repartição : licenciando por
30 dias, em prorogacão; para tmta-
mento de saúde, o 4* official do Ar-
senal de Cueinu do Bio Graifiíe do
Sul, Manoel Soareá dti K-oeha: de-
olarou qus foram, de accordo com o
art. 17, do decreto 11. 14.CB3, as li-
eençns de 3 mezes, para 'tratamento
de saúde, e de 2 mezes, cm proro-
tração, concedidas ,pov pontarias de
27 de abril í; i'5 Ao sétemíb^o últimos,' réspéótlvàmeiité, ao s?ryente da Fa-
brieá de Pólvora sem Fumaça, José
Ltti?, Ferreira.

Âs cartas patentes
Pela seciftariji. da GUírra, foram

remettidas hontein i>aiu a compe-
i tente assignatura, as cartas patentes
! dos segulhties offieiaes

Tciiente-coronel ,]OK- Oonçah_cs,
major Carolino Pinto Mende.í. capl-
tão Joaquim Carvalho Ci.vaicanti,
Ia tehents parloa Hasslo Rp.drlgueá e
tenei'oes Al"an Béown e Thcophilo
Rangel o alferes iSebastião Águ'ar,
Manoel da Silva Gaspar e José Abi-
Ho Garcia, todos da antiga Guarda-.
Nacional: ..• ten:nte-eoronel Kelippo jAntônio Xavier de Barros do Exer- j

i cito.. :

tres, .cujos fruetos se destinem a ía-
bricaç-ão dia oleoa, lubrificantes e de
alimentação.'

i) — Facilitar pela isenção do Im-
postos ad:if anel ros a entrada do nia-
chinas destinadas a fabricação do
óleos e ít exploração das madeiras.

j) — Cuidar seriã-menfe da. pesca,
continuando o trabalho já principia-
do eom tãio bons aus.pic.ips, no que1
concerne ao estabelecimento do co-
lonias de pescadores, melhorando,
eomtudo, a appllcação desse regi-
meu pela tóriim1 ma'.3 conve.niE.nte.

k) — Legislar sobre a caçai d«
maneira a evitar o extermínio das
va.ria.s espécies da nòsisà fauna, quo
tendem a deíappaiireer pela imip.ro-
prirdade da éppça cie sua procura.

1) — Favorecer pelo. iredu.íção elo
impostos o outros meios a extraecão
da, cera do Carnaúba, e jarina
(marfim vegetal) e outros prodluotos
de nossa variada flora.

m> — Incrementar o auxiliair cf-
flcazmcnip a cultura do fibras syl-
yòstres, das que ha fyiecimcns pro-
ciosos â appliioaçâo industrial, de
maneira a que possam íjsir economí-
cainente cxploixivets.

n) — Crear o credito, aflrii de'que
n ae.çãò do produetor o á do iindus-
trlal, nue se dedicam â exploraçdo
e uo consumo das matérias primas
di? orígãn êxtfactivá; quer sejam dé
nat.uireza mineral quer vegetal, pos-
sam incrementar sua apulicação o
sèu consumo.'

piondeiriiim perfeiitanueiiite aos altos \ São^offore.clda^ peia Primeira Secção
desilgnlos dtos cjuo .prffimovwaim o- or-
ganiíarami (o'ííentamen.1 ¦" '

AS SESSÕES .fí/ENAÍUAS- ' 
.

Sessão do dia 9 —- No salão da
Blbliotheca da Associação dos Em-
pregados . no Comemrcio realizou-se
hontem..a',segunda sessão /plenária do

suggerindo o desdobramento das cá-
deiras de phj-aioa c nliliuica nos In-
sífttitoa de ensino «eounidario iv a cn-
jiumeraçãò minuciosa das exipericn-
cias o preparações exigidms dos ca"-
didatos a exame du taea matérias.

Tomavam paii-io ha discussão os
Srs. Drs. Oliveira Menezes, Alva.ro
do Carvalho, Lu Pago, Paulo Seabra,

Primeiro Congresso Brasileiro de1 Joa|qulm Bcrtino ;e- J. Del Veediio,
Chimica, para discussão e votação 1 eneerrando-so o.s debates com a u/p-
das theses apresentadas ãs diversas Pl'M*^-ão da indicação o dos additi-
commissões. Presidiu a sessão o Sr. i vos do ül'- Ijt'0>««c P Álvaro Bl.tton-
Dr. professor Dànniel Henninger,', C01ll't' W'0 Pi'0/.nizleram a inclusão
oecupando também iogares X mesa os j clos coiilogio-s mllila.res entre os insti-
Drs. Alfredo dp Andrade, J. ÍDol
Veechicj, Guilherme HoífmaniH AZ- '
fredlo Sohaeffer, Freitas Machado,
Paulo Ganns, Mario de Brito o Be-
novenuto ido Lima,

Pelo secretario da. segunda r.ocção
foram lidas .as,conclusões já votadas
pela mesma e relativas ás theses se-
guintes: "Estudo chimico das se-
mentes o Ao óleo graxo essencial do
solanum grandiflorum (fruta do lo-
bo), do ipharmaceutieo Felix Guima-
rães c relatada ipelo Sr. Joaquim
Bertiino: "Estudo a.nalytieo das
águas mineraes do E#ía»:]o do Mi-
nas Geraes", do professor Dr. Alfre-
do S.chaeffer o relatada pelo profes-sor Dr. Alfredo de Andrade: "Con-
tribuição da |pesq,uiza das "saponi-
nas", do Sr. Oswaldo Almeida Cos-
ta, e relatada pelo Dr. Octavio Bar-
roso; "Contribuição ao estudo das
aguardentes no Brasil", do pharma-
ceutico Francisco de Albuquerque,
relatada pelo Sr. João Alves. Ba-
ptjlsta.

45ubmettidos á. discunsão u votação
do plenário, foram oa ipurocoroá rc

tu ton obrigados ás •exigências sügge-
ridas.

Devido uo adiantado dia horn, o
Sr. presidente suspendeu os trab^-
lhos, convocando unia sessão plena
pura o mesmo dia, ás quatro lioras
da tardo.

300:OOOiHOOO
extracção hoje.

Loteria Fodera

Gominemorando a promulgação
da nossa primeira Consti-

tuição

0 embellezamento do Morro de
Santo Antônio

À assignatura do novo
contrato

lativos á es;ias tlieses favoráveis ás
conclusões eonstuntas dos mesmos e
fi aua publicação nos Annaes do Con-
grosso.

Foram em seguida lidos, discutidos
0 approvados 03 pareceres attinen-
tes ãs seguintes theses, examinadas I
pela terceiii-a secção: "Estabilidade 

|chimica da nitro-cellulose, hltro- ]
glycorina o das polvoras sem fuma- jça'", do Dr. Álvaro Alberto, relatada!
pelo Dr. Guilherme Hoffmann;i"Pesqutzas ehimicas sobre c«:; calca,-1
reos brasileiros", do Dr. Carlos Lou-
reiro, relatada pelo Dr. Kaul Cal-:
das; "A utilização dos chimicos em j
um plano geral de mobilização"', do jtenente coronel Dr. Álvaro de B. Car. I

i valho, relatada pelo Dr. Guilherme
3-Ioffmann; "A propósito do ensaio jAngeli na pesquiza da acidez nas p-ol-
voras sem fumaça", pelo comman- !
dante Álvaro Alberto, relatada pelo'
Dr. Guilherme HoCfmann; "Corvier-
\-ação 'das madeiras", .pelo Dr; Juüo
Liebig, relatada pelo Dr. Annibal de

j Souza. '
. l^assando-se X leitura do parecer
.3.0 Dr. Oaear Filgueiras sobre 1» tia-'balho do Dr. T. A., Lee "Methodos
'ádòptados para as analyses teehnieas

dos minérios de manganês: e ferro",
c'ijisioutiram o parecer os Srs. Oscar
Filgueliti.s, T. A. 1-t-e. Francisco B.
Corrêa. Alfredo Sóliàòffér e JoaquimNa Municipalidade; como era es-

perado lia muito tempo, foi assignado Bertino, tendo o Congresso delibera-
o novo contrato da Companhia Santa do que o trabalho seja publicado o
Fó. para a' realização das obras do
embellezamento do morro do Santo
Antônio.

Por esse novo documente., ficam de
pé trt:las as cláusulas do contrato
anterior, sondo dado A Companhia o
prazo Av seis mèzbs para effeptívaçttò
daquellas obras-. Sp dentro desse
prazo nada fôr concluiilo, a 1'refei-
tura tomará a sou cargo o.s trabalhos
de embellezamento, mediante
«ontraio.

que a Sociedade de Chimieas tome
conhecimento do mesmo para ulte-
rior resolução.

O coinma.nda.nte Álvaro Alberto leu
após a sua comiiiunieaçãò sobro oi
emprego dos gazes asiibyxiantts nal

Na sessão, ultim.v do Instituto do.;
Advogado;» foi approvada. a indica-
ção do Dr. Gomes Carneiro; pedindo

, 1 quo se eoiiimcmai/o a data da pru-
mulgaçáo da nuila, prliiitelra Carlii
CònstilüciÒiiál com a reunião A'a uni
ConffKíisáo do Direito Cdhstitücinnal.

FundameiUando esta indicátiãp.
disso chi poucas iialavras o prçrpp-
nente tiue Se fizemos a 7 de seioiu-
bro de 1S.22, :\ noslia indtipeniláiitóa.
foi c-ni '2õ d'; ina.rço do 1S:M une or-
ganizámos juriüieainen.te a nossa li-
bortação política.

No seu parecer essa reunião dp
juristas patrii..:os ú nina upportuni-
dade de se estudarem em vastos
questionários, que devem, ser orga-
nlzáidòs desde já. todos os problenia.-:
que a pratica da nossa vida consti-
tucional teni proposto o ciue potloni
ser resolvidos eom peyuenas níodl-
íieações 110 texto eonstltudional.

Disse que no largo periado que vae
dó. Revolução Franceza em cuja. '.--
Hinh-ança nos organizámos puiiticv.-

! mente, até ;.i data ipresontê, em quu
1 se opci-a realmehlia a éiiópiporação

do proletário na sociedade, ba sem
[ duvida grandes conquistas iiberaes,
' que ]iudem ser i'?.eOiihfc:idas. sem 63

tocar 110 arcabouço do edifício con-
stitüeíipnal de 1891;

As constituições nascem com as
revoluções qué as inspiram e duram,
emquanto dominam a mentalidade
média as idéas que ella» ifepresenta-
ram : a de 91, gerinilii ao calor desiii-

! terèssado e varonil da moeiidade mi-1 litar, iiue sob impulsus- generosos
I propunha uma democracia nem titu-

los. c uma administração .sem ac-
I cumulações rcniunérados, a:n<la não

foi praticada, nom mesmo pelos _|U'<
com mais carinho a deviam servir.

gueira. que mereceu dos congra-sis- jtas calorosos applauãOs o approvágão .
unanime; üs trabalhos da quarta'
soeção foram iniciados ]oi- uma con-

novo- aulta sobre "Se uma thc-ae já julga-
«ia em um dos congressos ultimoihen-

Foi sanecionada hontem a resolu-
ção do Conselho, que permitte a
realização do touradas, durante u«
festas do Centenário
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SABBADO; 11 DE NOVEMBRO DE 1922 O IMPARCIAL

Encerrou-se a sessão SUICÍDIO EM PLENO
io Congresso Nacional ¦ OCEANO

, reconhecimento do vice. Um tripulante do "Fide-
presidente da republica ; leitse atirou-se ao mar

BE
Nos cinemas Avenida e

Ideal

Compareceram á sessão de hoje
do Congresso 116 deputados e 12
•senadores.

Lida a aota, um representante
(pernambucano requareu urgência
para ser votado o parecer da mesa
•reconhecendo o vice-presidente da
Republica. Approvado isso, o presi-
dento proclamou o eleito e reçonhe-
oido e, ao terminar, pronunciou as
seguinite palavras:"Terminando o motivo que pro--
moveu a presente reunião do Con-

gresso, cumpre a mesa o grato de-
ver de congratular-se com os Srs.
congressistas pela harmonia de vis-
tas e oordiaiHdade que sempre rei-
nairam entro os representantes dos
(lous ramos do poder legislativo.

iiiti
NSTALLACÃO DO JURY

Foi. Hontenu, finalmente ínatalla-
flu, com aipresença de 1^^'f'^
seteãaÒ idtelsto tmle», do Tn-b-umal üo

Foi tle«ignr.ida a próxima segunda-
foii-R, tinuiu o lirionlelro jüllgaimicinfoi
nesta sessão, sendlo chamados para-
ess» dia, os réus José Gonyafl.ves 11-
v,o» c Rubiom M-airlinlho die OhvuWa.

P|èll0 juiz. ,prieMiiden'te„ Dr. Burico
Cruz, fioi máiildlàldo inserir na aota,
«ura Volto de ifei-% ííelo 'faliecuneii, o
<]jo Ainin-iibail idjo Souza, fimwotmuio
do TribunaJI.

M33LLVNTE PRONUNCL\DO

Peio juiz da 3" vara criminal, Dr.
jlvtíiro Benf-ciJ-lâJ íoi ipironuinic ali o
Mva-ti,. .BcUíou-d, foi ipromunciado
Mitililão Lisboa, como Inaurso nos
i,.r,us. :156, o 357 do Cotai©» Penal,
èhimp tuultoir dle iím roubo, cm uma
casa, da ítfa ui0 Riaiohuolo.

RI£CVINDKtA.ÇAO- PROCEDENTE

A 2a Çaiinii-a dia Corte dle Aiplpeila-
;ão, pjpireiciaiiililo o aiggiravo, eiíh que
Poi ojgéravainltc Allllcp Swales e ag-
Rir-avaido a iriaesã; fállMn do Banco
Fram-dcz paira 6 Brasil, tífeu rprovl-
niemto (tio re.ciiirsç.

A njgjgi-viíiniltie conseguiu, assim,
iiT.nicl|e»miniair aqanelíü Banco a iresitituir-
Hio init,tigiiiiiilnil,einit'0, a impoü-tanldia,' d*e
íí.200 francos nue iielJe havia ilepo-
rtUad*».

Uma simples desinteligência, em
questão de serviço, foi quie airrastou
á loucura trágica do suicídio, um dos
melhores tripulantes do paquete na-
cional "Fidolense", da Companhia
S. João da Barra, que hontem one-
gou á Guanabara, vindo dle Imbltu-
ba, com grande carregamento dc
carvão.

O pobre marujo, que fazia, parte
da éq-uipogem do "Fidelense", esta-
va de lemls, no «lia 5 do corrente, e,
seriam 10 horats da noite, mais ou
menos, pocesso de raiva,, pediu que
o seu companheiro Manoel Gonçal-
ves o substituísse; stànão elle tudo
aibiandonaria, porque o ofCiteial de
quarto, Luiz Antônio Pereira da
França, mudara o rumo do navio, o
desappareceu, a ti rando-se ao mar.

Só mais ílláirdè; foi sentida a. falta
do tr.'ipuila.n!tei, qu.a se chamava José
Ferreira de Oliveira, era natural do
Estado do Espirito Santo o residia
na, ponte 11 do parque Carolina, a
rufa Maxwell n. 209, na Aldeia Cam-
pista.. ...

O ¦commandanite d0 navio, capitão
Joaquim de Carvalho, as. bem (pie o""Fidelense" eventuasse a. 2(S°.49'8 do
lailRudé e 47°,49'88 do longitude, no
momento om quh José passou a Ma-
noel o leme .do vapor, chamando
t.oil)ii a, eqiiilpagcih para mudair do
rumo, percorreu quatro milhas, a
dar slgnaes luminosos e a disparar
tiros, em busca do desesperado nia-
rujoi

Tudo em vão! José Ferreira des-
nplrtureceu. arrastado pelas enérgicas
ondas do mar, adespeito de sfòr cia-
ra a. noite.

Enítãp, o commandante, reunida a
equipagem, arrolou todos os objectos
deixados pela stíicida,, que são varias
peças de roupa, já usadas, rei, duas
moedas de 100 réis, e lavrou o res-
pectlvo auito, que, hontem mesmo,
fai entregue á sub-tnspectonia, <la
Policia Marítima.
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k tarreirO CÉ! | txposição Internacional do Centenário I
Dois trabalhadores feridos ] 

Abertura ás 16 horas - Encerramento ás 23 horas |
Programma Official í

JDia !2 docorrente-DIA DE PORTUGAL!

NOTAS RELIGIOSAS
MATRIZ DE N'.. S. DA LUZ. —

y;«Milíz,ar-se-á, , domingo próximo, a
festa eni louvor da, padroeira em ac-
oãp tio graças pela terminação das
obras, oifficiando o Esmo. c Re.vmo.
Sr. Niiíncio Apostólico, e obedocendo
ao seguiu to progriinimta :

A's S horas, missa rezada, com
c-ominuiitião geral,,,por S. Em. Re-
vereiulissirai.i , ,>,,,•

A'.s 101 l|fi, missa soüemnc, pelo
Reynio. societário da Nunciatura,
eom sermão neio notável omdor sa-
cro padre Dr. Henrique Maga-
1'jhãea.

A's 2 1|2 horas — Administração
da. Ohrisma.

A*s 7 .horas — "Te-Deum" © be«n-
ção do S.S. Sacramento, 'procedida
do sermão pelo Revmo. conego
Aristidòs Silveira Leite.

Ollficiiaini, o Esmo', e Revmo. Sr.
D. Joaquim Mamedo da Silva Deite.

A parte musical, confiada â-'o insi-
gno maestro padiro Antônio Rojmial-
do da Sflvta execumrá o leportorio
abaixo :'•Prelúdio'* — Do E. Bottigliero,
'•Inta-oitus" — do Stp; Ferro, Missa
( Kyrie, Glonia, Credo, Sanctus et i
Asnús Dei), de C. Masj&hcroni. |

Graduaile — G. Monrone, Salve j
Regina. G. 1'izzano.

ODfèrtòri-uni — De E. Baroni;
Commünió,;do Firpo; Marche., de D.
Bottazzo.

Os cartões da Chrisma, acham-se
com o Revmo. vigário na sacris-
lia.

0 nosso commercio
Com o desenvolvimento notável'

que o Brasü tem tido nestes últimos
j annos, íis nações mais oivllizadas do
j G'labo, que eomnosco mantêm rela-
I çõlcs diplomaticiiis. iprocuram e^ten-

dei-as, -princiliprfimente, '.pára, o terre-
no conimerciail.

Assim é que, cada- uma, ailém de
missões espeeiaes de cominerciian-
fcc-s que aimiiudadamcntc anceiam pa-
ra conhecer de ponto os m-ercatros*aras|iÍei|íi*os. nomeiam nos, grandes
centros -represenitant.e.'» espièciaes pa-
ra çcCilocação do artigos do sua in-
dustria e -do seu commeraio, que se-
jam proveitosos aos habitantes do
paiz.

Dentre essas nações amig,aatll des-'
taica-se a, Noruega, quo de ha ínüiío
vem enriquecendo o nosso .líncu-eádo
com seus jiroductos de exportação.
,Presentemente, a. Coniipiíiinhiia Com-
niprcíail Noruegueza á\o Exportação

ípaiijai o Ultramai* Ldá., com sede em
Chiiisbiamà,; e que é ,um seguimeirto
da De>t Ó\«er,so'iske Cdúiflagiiie, acaba
de nom dar slsiii agente nnlco nesta
oaípital, o Sr. Cruz Deite, carvalheiro'
de fino trato, que gosl|l em nosso
miindio social o no alto commercio,.
da» mais amplas relações. .'rii'',f"n'f

Sobre ser uma firma 'dais miais im-
poiitanltlüis è conceituadas da, Norue-
ga, que exporta pasta de madeira,
papel, conseirvag de .peixe, baclafiha.u,,
cimento, madeira, etc., é ella mere-
cedera da preferencia do commerciio
uacion.a', par ter sabido escolher
um representante idôneo, com . um
vasto circulo de relações nesta, daipl-
tal o nas prinoipaes praças do paiz.

¦B «» «W» ¦» Üü

A prisão de um official
'flesnído excedido o prazo de tran-

Sito que lhe foi concedido, sem que
tivessem embarcado para seu des-
tino, foi preso o Io tenente Alva-
ro Furtado Braudãlo, até -embarcar
no menor proso possível.

Quem não tem o desejo de ver,
jios seus meilho1i"€i5 detalhes, recons-
tltuido um velho povo dos tempos
ólaiísicps?. Esse trabalho admirável
n|;idereiis contemplai-o na . próxima
SEGUNDA-FEIRA, nos cinemas
AVENIDA e IDEAL, com o grandio-
so flilm

OS AMORES DO 1'HARAO'

em que passa, numa grande rajada
ile gemiio, o grande actor oHemão
líMIL JANNINGS.

Da discussão brota o
sangue

Dèligehtea, cada vez.mais, uns 30
trabalhadores das obras da lagoa
Rodrigo de Freitas, hontsan, lidavam
pela conquisita tio pão, no canal nu-
mero I, á rua Marquez de S. Vicente
n. 173, quando, cerca de 1 hora da
tarde, echoou um riíMo surdo e
seoco.

O pan-nico estaíbeilecido fez com
quio todo» se afastassem para, niiiui-
tos alpõs, ir' cada um dos trabalhado-
res se inteirar do que oceorrera, e
viram tratar-se de um lastimável ac-
oidente, como todos os outros, im-
previsto.

Unia blaii-reira, minada na base,
dfâsaibou, colhendo dois trabalhado-
res, uni dos quaes, José Marianno,
solteiro, com 21 asinos do edaide, e
residente no largo da Memória, fi*
cou Soterrado e aipenr-is risteebeu feri-
meratos na perna direita.

O outro, porém, Arlindo de Oli-
veira, soltoirò, com 22 annos e resi-
dente mim barracão das aludidas
obras, foi atiraido violeniaini^nte con-
tra unia prancha de carregai- aterro
e recebeu graves lesões ipe-lo corpo,
motivo por que a Assistência, dfàpois
de presltnr-íhe curativos, o removeu
para a Santa Casa.

José recebeu curativos no próprio
local e a policia do 21° districto, sa.-
bedora do facto. affirmou, entretan-
to, qulei o ignorava.

— rn — < —i i

0 resultado das elei*
ções na Inglaterra
NOVA YORK, 10 (Hava|s,) —Os

resaltaidog conípletos das» oleiçõtes
para a Câmara dos Representantes
dão como eleitos 225 republicanos,
quer dizer mais sete do que o no
cessa/rio para oonservação da maio-
ria nessa, casa leglisilativia.

Dos ombros partid|p|s foram elei-
ítos 27 disimoicraitas, um socialista,
,um traballrtota agrícola e um inde-

peiiidleiute.
' m» m m» m f

I Grandiosos pavilhões de 9 nações estrangeiras, franqueados uo
publico até ãs 7 e 11 horas da noite,
Moniuncntaes pavilhões ua cionaes, abertos ao nnbllco até ús 11

f horas da noite.

Es trada do Ferro Lilipuitiamia Laby-Restaurante — Bars
riutho — Omnibus.

Pelo alto falante, concertos diarles. Bandas de musica.
DESLUMBRANTE IDLUSnííAÇAO

I
IMPORTANTE SECÇÃO DA EXPOSia^O A* PRAÇA MAUA'

Co"*iileta rcprcsentação da s grandes industrias da FRANCA,
BÉLGICA c LUXEMBURGO.

«I«í^<N—h>^m<H—^^—<(<—b^^m^I -at*—»
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Um chaveiro ferido na
cabeça

Doniingos Gontes, trabalhador cia,

0 que disse a imprensa Uma,
, sobre o ultimo discurso de

BonarLaw
LONDRES, 10 (Havas) — Só OB

Light o residente a rma de Caituinby ' 
[granfaés já'.amos da manhã é que "~ .commeatam o dtsoursió pronuiioiadon. 80, travou-so hontem de razoes,

com o chaveiro Antônio «lo Oliveira,
um mamata de 32 annos d© edade, e
residente a rua Padre Miguoltno hu-
mero 69. .

A scena, oceorreu na rua Visconde
Rio Branco, onde ambos laptorcaram
fortemilointe, a:té quo, e.m dado mo-
meuitio, deu de mão numa chaivo o
desferiu um golpe contra Antônio,
quo recebeu uma brecha na cabeça.

A Assistência prewloti-lhc ouiratt-
vos e o aggressor foi preso em fila-
•<rante e autuado ria dktfegaicia do 4°

. distrldto, sendo reooJlhido ao xad-rpz.

honitem - no hanquerte no Loird-
Mailor de Londres pêlo Primeiro mi-
fliiisitiro,' o Sr. Boivar Law.. s

Todos elogiam o chefe do govferrno
e adoniselhann o estreíkimeiiito da
alUiiiiinça enitre a. Inglaterra e a Fran-
gà| cuja un:id_de de acçãó pixeoai-
nwm 'arcleiijteíivéiiifcéi e. dão mostras
,de graindle saitriisfação por verificar
a confiança que o gabinete francez
íleposiiitia no novo governo britan-
nico. ¦ n ,'„¦.

Não maltrate
Uma coníerencia do: almirante

i Gago Coutinho sobre os pro-
OS anifflaes...! cessos scientificos a serem ado-

| ptados na travessia do
Um carroceiro preso

jrante
em

flagi

o «RO
FOI INAUTGURADA, HONTEM A1

TARDE, A líXPOSIÇAO AERO-
NÁUTICA

Hcinhom, & tarde, no dieiposLto de
mj lt|ea-iall ibellico «o. cães ido porto,

deai-tse inaiiguiração da exposição de
aeironau/tiica.

Coniipiainecieram as muitoriidaídies m:.-
Utares brasilloiiras, o jpomleiral Gaimi«-
lin e ciriPívcaaee da missão framiCííaa,
faimilíiiais, et.c, ficando ;i esposiçã,''
firanqueaidla a^, ipublieo.

A INAUGURAÇÃO. HOJE, DA EX-
POSIÇÃO DE aiARINlDV E

GUERRA

Hd.fe á.s 2 horas da tainde, ma üha
Filsoal irea/Ilzair-ae-A ínaugiuiração da
exipoiníção dle Marinha -e Guerra, na
presteinça dle altas oiutorídacíes ria*
vaes.

A reforma do Tribunal de Contas

As novas nomeações de
hontem

Por actos do hontem o presidenta
do Tribunal de Contas nomeou para
o mesmo Trilnihaíl os conitinuos An-
tonio Lope* Junior e Oscar de Oli-
ve.ira Machado, aquelle para o logar
de porteiro e este para o de ajudan-
te: para os logares de contínuos 03
servente5 Adauto Moreira, Benedi-
eto Borges de Faria, Quirino do
Souza c Jo'?é de Miranda Seniia, e
para os logares de correios e serven-
tes, Manopl José Simplicio, Anacle-
to Guimarães, Francisco Américo
da Costa Moreira e Naljír Alves.

Foi nomeada daotylographa D.
Avélina Pereira da Silva, que servia
no Thesouro. por ter pernratado o
cargo com a dactylopxapha do Tri-
bunal, Euiiice de Souza.

Foram nomeados serventes do
mosnu» Tribunail João Gomes, Ga-
briel Urculu*. Bertholdo Antoitio
dos Santos, Heitor Simplicio. Wal-
domiro Gonçalves, Antônio Evago-
lista, Giittenherg de Castro é Ada-
inastor da Cama LotveSr

PEUS ESCOLAS
ESCOLA DE INSTRUCTORES

DE ESCOTEIROS — Realizou-se
nos dias 4, 5 o fi, o a.eamnairfcinto de
itislirtioção da Dloola de. Instriicto-
res de Escoteiros, Grupo n. 1, da
Associação de Escoteiros Catholíoos
do Brasi li.

Compareceram 28 alumnos-instru-
ciipr.es sob a (Wrecção dois lentes da
Escola Di*. João E. Peixoto Fortu-
na, Amador José Lopes, Washington
Pinto e David M^quíCa ^ B"airix)s

O acampamento e>ffeetuou-se no
Leblon, onde estavam egualmente
acanipadas as tropas ns. 2 e 3 da
Associação de Escoteiros Ca.tiholicos,
Grupos de S. Bento e União, com
um. effectivo de CS«seoteiros.

For-Jin feitos imLeress;iiites exerci-
cios de vida de matto, staillding. se-
giílmento cUs pistas, levantamento de
cartas tòp.õgiújphicas, vierviços ,no-
dturnos, sig-nalização, eõsinha, bota-
nica da região, exercícios d-e comba-
te, etc.

Os a!Uimnos-«iiist'i'uc!to(res lievaram
todo material de campo, coainha e
sapa.

Na tarde do dia 5 acudiram ás
pessoas feridas no nÍEÍsástre de aíuto-
nioVel, «me virou na ciírça, da ave-
nida Nienieyer, merecendo seus pri-
meiros socoorros francos elogios de
dois médicos do Exercito qu?, com-
pareceram ao local.

! Entre as visitas ao acampamento,
cont^rani-se as do-, srs! Diniz Cur-
sen, diirector da Associação dos Es-
coteiros de Portugal: Isaac llayat,
commandante dos Escoteiros tia Sy-
ria o Egypto: capitão Oscar Passos:
instriíotóres Renato Góes e Bernar-
dn de Almeida, e muitas outras pes-
soas.

COLLEGTO PEDRO II — De 21
a "n do corrente, estarão abortas,
na secretaria' do Collegio Retiro II,
as inrKiripções para os próximos
exames dc preparatórios.

No Palácio das Festas
Pede-se á pessoa que en-'controu no baile'de sabba-

do, 28, uma capa verde e
uma cartola, a gentileza de
entregal-as na gerencia des-

ite jornal.

j LISBOA, 10 (A. A.) — O emitira-
| almirante Gago Coiutiinho realizou

A poilicãa do 5" districto recolheu , ^ ^ fí , N brilham-1.,,.^ .„ a^^ aa ThMÓurò Na-a,o xadrez o carroceiro Bolmi.ro íe u „ftl,ÍOTCm„in ,.nh«a nr. n,.n,,^c.,.e calg0 dc delegado do lhesouro JNa
Carvalho, residente ft rüla, do Ria- te. 

^fwencia 
*obie os probas.» cional cm Londres; o 3° escrintura-

chuiãío n 213, que foi preso em fia-!'scientlficos 1ue --™11 ser adopita-1 rlo do Thesouro Nacional Ortando
graiiíte no recinto da Exposição, i dos para a trayesaia do Atlanitico, j üaptisüi Bittencouilt para exeiteer,
quando a descarregar mateiriaos pa- j -em hydroplaino. Aquelle distineto em commissão o logar
ra as obras do pavilhão dai Argerott- \ .aviador daoumeiitou a sua oonfe- fiscal do Thesouro
na, maltratava; anriiado de ipá-u, dois j .rencia com as .observações colhi-
miiiares atreilladoa â «carroça, numero ; ^ por OCcasião do raid que fez.
3-016. í oom o seu compaanheliro, conimam-

Nhi delegacia foi lavrado ~-" '
de flagramtei,

Decretos assignados
- hontem =¦

GUKRRA — Approvando o í-iegular
mento do iiifeitrücção physica militiu*
(2* parte);

Approvando o regulamento das cou-
delárias nacionaes;

Approvando o regulamento para o
serviço de material bellico;

Transferindo no 4o regimento de ca-
valla.rla divisionaria em Tres Corações,
por troca, oU capitães Leopoldo Hen-
riqkie Brauno do 4o esquadrão para i
L. o Leon do 'Campos Paoca deste
esquadrão para aquelle.;

Promovendo no qmadro do iiitenden-
tes dc guerra, por antigüidade, ao po»-
to do tenente-coronel o major José
dos Máirés Maciel da Costa;

Declarando sem effeito o decreto dio
10 de jantiro de 1917 na parte que
reformou compulsoriamentc o major dç
cayàilãrla Antero Aprigio Gualberto de
Mattos e tíonslderal-o promovido ao
po'sito de tenente -coronel em 30 dc ou-
tubro de 1916 e ao de coronel em 31
de tÍJrcembro de 1918, tudo por aiítl-
giuidade, visto quo de acoardo com o
deoreto n. 3.176, de 30 de outubro dc
1916, deveriam ser transferidos para
o quadro F., diversos officiães daquel-
Ia arma, abrindo assim vaga para as
mesmas piromoçfieis, sendo o mesmo
official dòrisiderado reformado com-
pul.soi-iamente desde 10 de janeiro do
1921, icontando mais de 30 annos do
serviço;

Mandando ádnii.tiir no quadro dp
serviço do «aiude da 2* clafise da ne-
serva do Exercito do 1" linha, no posto
doH-eilènte-coraneil medico para. servi-
rem na 2" a-ogião os Drs. l'"abio do
Nasclme.nito' Barros, e Manoel Velho
Py, proféssarès da Faculdade de Me-
dicina, de Porto Alegre; no posto do
2o tenente módico os Drs. Humberto
Fasca-lo, Pertóliaig Ferraz do Amaral,
José líirito de Méíiqiüitãj Wladiimir Fer-
!*a» Kehl, Carlos Pitta Pinheiro, Car-
l.os Freire iSeldl e Elias José ...Grego,
liara, servirem os quatro primeiros na
2a região, o 5" na 3' região o os dois
últimos na 1* região militares; no pos-
to de 2k tonente .pliarmacenticos rts ei-
vis Wenceslâu Jordão. Carmine Auto- «•-..„»- _„ .,„_.,.*« ,.,...«.
Z,rPÍ'lSét^arSlA PRISÃO DE VÁRIOS MENO-
respectivamente nas 1", 2" e 6* re-
glões o 2" circtimscrápção militar.

FAZENDA — Dispensando o ba-
charel Antônio Borges Leal Castellq
Branco, do logar em commissão de
iflirector geral da Imprensa Nacional,
visto haver aceitado o de juiz federal
na secção do Maranhão.

Nomeando: o guarda-mór da Al-
fandega do Rio ).le Janeiro bacharel
Oscar Bormann de Borges ipara o

Nomeações, promoções e aposen*
tadorias, na Municipalidade

Em data do hontem, foram assi*
gnados os seguintes actos:

Nomeando qíudllarès da Directoria
de Obras, os interinos, engeniheiros
Arthur Lignori, Renato Leite c .Silva
o Ciro Penna.

Aposentando o secretario geral da
Instrucção Publica, Dr. Antônio
Pinto da Rocha Bastos.

Jubilando as professoras cathedrti.-
tienfl Maria da Conceição Reis, JKii
lietta. da Costa Silva e Maria da
Costa.

Promovendo, na Instiaicção 'Pu-.
bUca, o secretario geral, o cJhefe do
secção, Dr. Frota Pessoa; a chefe
do secção, o Io oflficiál João Antônio-Garcia; a Io official, o 2o Olegario
Chagas, e a 2o o amanuense Dr.
Oetacillo da >3i«,va„

o auto | (ia?n,t>e Saoaiiura Cabrau, de- Lisboa

de delegado
no Eistado do

Sergipe; o 2o escrlptúrariò da Al-
fandega ido Rio de Janeiro Carlos
Gustavo da Silveira Pinto «ara 1" da
mesma Alfândega; o 3o escriptura-1

RES VADIOS

0 Sr. Hugo Stjnnes censura a
resposta da Allemanha á Com-

missão de Reparações

ao Rio de Janeiro.
A assistência tanito teve de sfe-

leeta oiianto de numerosa, notando-
se nella o Sr. presidente da Repu-
blica, dr. Amtonio José de Almeida,
os membros do Gabinete e officiães
de terra e mar.

rio da Rècebêdòria do Districto Fe-
dei-al João Syflvio dc Miranda para
2o da Alfândega do Rio de Janeiro;
o 4o escripturario da Alfândega •do
Rio 'de Janeiro Carlos Eduardo Pe-
çáhha Mamede ipara 3o da mesma
Alfândega; o 4o escripturario do
Thesouro Nacional Victorino Borges
do Oliveira para 4o da Alfândega do

BERLIM, 10 (Havas) — O "Vor-
waerts'" annunela que o Sr. Hugo
Stinnes, falando em sessão secreta
do Conselho Econômico do Reich,
discordou, em tei-mos severos, da
resposta do governo allemão á Com-
missão do Reparações, bem como dos
relatórios não offiqiaes dos peritos
estrangeiros, qno discutiram a qnes-
tão da estabilização do marco.

O Sr. Stinnes preferia a estabili-
zação do marco, o restabelecimento
do dia de trabalho de dez horas.

O órgão socialista está em guerra
aberta contra Stinnes e os magnatas
da industria allcmã.

í — A Casa Sotto Maior, desta pra- ltj0 j0 janeiro; o 2o escripturario do
ça, trainsmitüii aos site. visconde de
Mbraes, presidente do Banco Portu-
sniez no Brasil, e Antonrio José de
Souza, conceituado negociantes nes-
.sa capital, o agradecimento daqueí-
les aviadores pelo auxilio que lhes

Thesouro Nacional- bacharel Álvaro
Angusto Moreira para Io do masmo
Thesouro; o 1" escripturario do The-
souro Naqlònaj GuMherme Lopes An-
gelo para 1° da Alfândega do Rio de
Janeiro.

Exonerando por abandono de em

NO CAMPO ,
DOS AFFONSOS

JM DESASTRE
üs pilotos aviadores Antotóo Alves

de Britto e Rubens Gomes do Al-
meia"*!', quanõjo \lcJftih.vam>, horttlemirf
do triimmento, sobre a bahia foram
victimas de um eccidlente.

Primeiro aterrou o piloto Britto,
que capotando, recebeu peiquenas es-
coriações.

Algum tempo depois, o tenente
Rubens qui? vinha em descida for-
cada, para evitar uma collisão com
o apparelho capotado, fez nma cur-
va rápida para direita.

O apparelho não poude evitar, po-
rém. que ''ua heilice apanhasse o
avião que estava no chão.

No desastre ficou um avião quo-
brado a nutro iam a. Vialice uartida.

spectória de Fiscalização de Gêneros
Ailiríiénticiris, foram multados, por fai
feifioa.rem gêneros 'alimentícios, em :
1:000$ cada um, João Toste Couto e a
Companhia Manufactora de Biscoutos;
«*jm 500? cada um, Thomaz Pereira
& C. e Adolpho Schmklt & C.; em
200$, cada] um, iSeraphim Soares Bar-
bosa, Affonso Duiz Martins. Pinto Pe-
reira & C. o Manoel Leite da Silva;
em 100?, A, C. Santos & C, o em
200§000. Luiz ChavM*.

 Por não ter cumprido os me-
Ihoramentos exigidos pela' 4a Delegacia
de Saúde, foi multado cm 1:000$ o Dr.
Joa.ijuim de Sampaio Ferraz.

 Por despacho de hontem, o di-
rector do's Serviços Sanitários Terras-
tres relevou as multas impostas aos
seguintes infractoras:

J. Venancio, Barros & Martins,' An-
tonio Ribeiro, Manoel Martins e Leo-
poldino Pinto da. Cunha.

fiAs liTÍtitoridadai do 9" districto, dia-,
riamente, vinham recebendo reclama-
ções oon,tra um grupo de memoreis va-
dios que imíestam aquella zona, w
quaes traziam os moradores em <xm-
stanite desassooego.

Organteada uma canoa, hontem á.
noite, na rua Barão de Hrassdminga,
foram presoa as seguintes:

Alexandre Pontes, de 17 anno*i; Gildo
(La Silva Lins, tia 15; Bernardino Bar-
bosa, de 16 o Waldemiro Alvernaz, to-
dos elles moradores nas proximidades

0 movimento revolu-
cionario no Paraguay

AS.SUMPÇÃO 10 (A. A.) — Aa
tropas legaes commiamdadae polo
major Ardaz derrotariam os r<ev*o.
luoioniarios, chefiados pelo major
Gareef'?', nas proximiidades do Porto
GailHeo.

Os insurrectos fugiram, internan.
do-se na Argentina.

prestaram para a reailizaeão do ralid. i pl.eg0 0 bacharel Alfredo Bezerra de
— * «•pt-iit*».--  | Ai-a.ujo, do logar do'4° escripturario

As multas da Saúde Publica j %5S*MiS- íviSS^S coSen-;
Ite da Alfândega de Pernambuco Be-

Dá visita feita,- -hontem, a vários es- | nici0 ,(l0 goúza Freire, do logar. em
tabelecimentos commerciaes, pela In- commissão de delegado fiscal do The-

souro em Sergipe.
Dispensando, a pedido, o Io escri-

pturario da Rocebedoria do Districto
Federa"'Antônio Celestino da Cunha
Pinheiro, do logar de delegado fiscal
do Thesouro no Rio Grande do Nor-
te c nomeando .para substitifil-o o
bacharel Mario Leopoldo Pereira da
Câmara.

Aposentando o Io escripturario da
Alfândega do Rio de Janeiro José
Silverio dos Sant03.

Exonerando IAileto Bezerra da Ro-
cha Moraes, do logar de thesoureiro
da Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Pará. o nomeando para
substituil-o o bacharel Newton Bur-
lamaqui. '

Nin ipasita i:la Justiça — A.piprovan-
do o regulaimtento do Hospital Geiral
dle ÀSHÚstiànicia do Departa.menlio Xa-
ci-onal de Saúde Publica,;

Sanccionaindo a rcsoluçãb Teg.ii-ii-
tiva que fixl.n os subsüdios do pre-
üldenite e tio viice-presidenite üa Re-
publica no quadiiiemnio de 1922 a
1926;

T'ransfeifiivdo para o Ministério da
Justiça os ediificios do antigo Arse-
nail dle Gnieinrta nl' Ri:o de Janeiro:

CoTi.ceidleindo n,m anulo de liicença
sem vencimentos em iproTOigaçáo da
de dois aninos em cujo gozo se acha
o bacharel Alfredo Prisc0 Barbosa,
escirivãj do jufeo federal da Ia vara
do Districto Federal;

.Bieferimando o Io sargein,to da Po-
licia MiliLi.r Jos,'. da Fonseca detía-

0 imposto sobre a
renda na Áustria

BERLIM, 10 (Havas) — Infor-
niações de Vienna auiiuiiciam que o
governo a-ustjuiaoo apresentou ao
Reiclisrait o projeoto de lei que es-
tabeleca n imposto sobre a renda.

radio ilmviallido em rnspiecção de sau-«
dfe;

Noimteiaírtdlo suipipleinibes do subatitai-.
to du juiz federal no mun'**'iiiio de
A'il"ia." Befila 2o 

'© 
3" Izildro Conirwdtoi

dle Tjoreina Sã. e Mairtiinilant) da Cru-í
Noguleira; 2o e 3o «m Alagoas -d«
B.iiíko, José Bennatiiilo d'a Siilva- e
Fpuctiioso Malnq-ujèis de Souza Mello,
toldws na, t=lecção de Permam/biuco;

ReimoVenldío o juiz ide ditreíto .Tosa
Antônio de Souza. Gomes da 4" vtaim
eivei paira a 2a vara de orjplhãos e
aüsetnltlelg; ó juiz .de direito Amüiu*
dia Silva Castro dia 2" vara criminal
plalra a 4* vara 'diVfel; e o- Juite de
ilitríeiito EutUco Tonres Ciruz (dia 

'O*
vara oriiminia!! para a 2* vara crimi-
nal;

Nomeánído o jiife de diüreito Luia
Augusto de Carvallbo Mello partiu e
lcigar .de desieirnibairgaldor da Cõlrte (H
AiplpieUloiçãb do Distirioí-5 Federal;

Nia paste da Viaçâo — Abrinirlo o
cir(ed|4'.'0 de 25:000$ parti, acqulsiçâc
dos tenrenos e !predi0 destinados ãa
rppaivtiçCieis dois Corr-eiot, o Teillegra-
pho's na caipvtal do Estadjo do Pi*
auihy; j

Aipiplrorvanlto o projecto d'o seigiunda
Weah0 do ramal do rto Feio, da Es-
tnada de Fenro Noir-oeisite do Btlãell,
com o coiniprimiento de 14.560 me-,
tros.

iSanecilo"nain*dio a resolução legeila-
tiva qn-e autea-iza a «ubrir, e abrindo
o credito eíi!>eo!all de 1.445:313$240
destinado a laMe-njdeir a Ideapesais da
i<7níi'.gnação Estrada de Fenro de
Goyaz. iinessoiall e mlaterial. verba 16*
ant. 81 da, lei orçamentar-a «Ju des-
pla&a que vigoron em 1921:

Ailjiri'n/'o o crndVo eslpeolai do réia
20(1:000? para cons-trucção d!e um
prelilio d!eí(t!-naid0 ás repartições d«

Correiog e Telesraiphos na cidadle deJiaiz do Fóira.

:--'.'!
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O IMPARCIAL
Ü tataMo "chie

i"!

Eu ia dobrando, urna destas tardes,
a esquina da Avenida com a rua Set«
de Setembro, quando senti que ai*
guem me puxava a ponta do guarda-
chuva.

—Ahn ! E' você ? — exclamei, vi-
rando*me.

Braços abertos, boca rasgada, mos-
trando todos os dentes, estava deante
de mim o meu sympathico amigo
Deodoro de Souza, festejado homem
do mundo e esposo de uma das se-
nhoras mais lindas, cuja mão eu tenho
apartado ultimamente. Batendo peito
contra peito, matávamos os dois, uma
velha, saudade, quando Deodoro me
convidou:

—Vamos a um chá ?
—Onde I
—Na "Colombo". E' onde se dá

"rendex-voos", agora* a gente "chie"
da cidadã. |

E displicente: '
—Minha mulher telephonou-me de J

casa, dizendo que ia lá, tonar um ge-
lado e encontrar-se cOmmig». I

Estávamos os dois ainda com a mão
na mão, quando passou, em um gran-
de "landaulet" reluzente, a figura
soberba de Mme. Ramos Mor«nO, de-
liciosa de belleza, liüm custoso vestido
de seda "grenat" com enfeites. da Bem sei que o teu furor, livre e sei'
mesma cor,  [vagem.

_E' verdade!-exclamou Deodo-!1^ ;i finalidade (Ia rajada,

ro, — puxando-me pelo braço no rumo
da Gonçalves Dias. — Você conhece

11 ¦¦»..¦ i i QABB
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VERTIGEM

Teu sangue é uma cadeia de ata-
fvismos.

teu corpo é como a areia do deserto.
Em derredor dc, ti, rasgam-se abys-

[mos,
c otltlc estejas a mina anda por

[perto...

Inutilmente o coração desperto
do enlevo estranho dos teus magne-

[tismos.
—-Nclla sc extende, tal num campo

[aberto,
ti calma .genetriz dos cataelysmos.

JEIO cá: "diners chies". Otttr'ora.
£f Ijttando um jantar era um jantar,
se lhe app&nsâyam um. qualifientivo,
este só dizia respeito ao seu valor
culinário ou nutriente — jantar opiV
paro. jantar succulcnto. "Jantar
clliG" sabc-inc a " laranja sufctil", a"piío elegante", a "anaiíaz janota",-
a "feijoada distineta dc maneiras",
a "batata gracil" e quèj&ndás asrti-
dadts.

—li' a elegância
(juinte !

mestre,, é o, rc-

Jquc é passar,' demolindi' dc passa- }
[gem. i

Mas no amor, o que vale e o soffri-
[mento.

é mais bello ser folha machucada,

o ultimo escândalo dá, cidade ?
E foi contando, emquanto caminha-,

vamos:
•—Como você sabe, o Arnaldo Wille, a0 qUC f rueto poupado pelo vento

quando vem da Europa, trar sempre PAULO MORENO.
jiara cada uma das senhoras que «e!
«paixOnam por elle, uma lembrança r. ¦ -
de pequeno valor. Desta ven, como
não tivesse o tempo sufficiente para
comprar mimos differ»*ntcs, adquiriu
em Paris duas peças de seda "gre
nat", c°m cento e vinte metros, divi-
diu-a em trinta cortes de quatro, e,
chegando aqui, deu um. a cada uma
das damas que o foram visitar, sósi-
nhas, na sua "garçonniére". E o re-
sultado, meu velho foi haver uma
verdadeira epidemia do vestidos "gre*
nát", não só na Avenida como, á
tarde, nas casas de chá.!

Nós chegávamos» nesse memento,
em frente ao elevador da "Colombo",
assediado por uma dezena de senho-
ras,.que pretendiam subir. Logo ahi,
encontramos duas, de "grenat", da
raesmissima fazenda com que havia-
«n°s visto, minutos antes, n sumptuo-
sa Ram»s Moreno.

—Viu. conselheiro ? — sussurrou,

l ao meu ouvido, o malicioso Deodor°
de Sousa.

Em cima, no talão, havia mais onze
senhoras de "grenat", fazenda do)
mesmo padrão. E nós4 contávamos,
uma a uma, aa damas que tinham ido
buscar o seu corte de quatro metros
na "garçonniére" do joven capitalista,
quando o elevador parou, no primeiro
andar, abrindo a portinhola com um
súbito barulho de talas de* ferro.

——Minha mulher 1 — annunciou
Deodoro, que olhava para a porta de
entrada.

Voltei-me, a empallideci.
Mme. Deodoro de Souza vinha ma-

Unifica de belleza, de graaa. de ale-
gria, aum caríssimo .vestido "gre-
nat" t
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Curso "Angela Vargas"
- Realiza-sc no dia 25. ás -1 horas da

tarclc a palestra do Sr. Austrcgcsilo
dc Atliayde, sobre Carlos Gomes..

Em seguida as senhoritda Maria
Sabina de Albuquerque c Nair Wct-
ileplc Dickens darão o seu annúncia-
do recital. Tomarão parte num acto
variado, Vera Esquerdo. Myrian Mar-
kani Altair Gomes dc Souza, Elda
Costa Lima. Ruth Magalhacns, Au-
gusta €licrniont, Miirii Hárrhj, Hum-
phrey Trust, Zely Assumpção, Ma*
riantia Salles Filho o Dail Monteiro.

—líspantaiiic. também o cjue. ^s
elegantes comem. "Creme Frincessc".
Que coisa c ?

—Uma gemmada (itialqucr, mestre;
a cxoellencia do prato está no nome.

—" Suprémc dc: turbo-t"...
—Isso' é uma papa do cação de

Santos.
—''Ccetu- dc ma"..'., ciue? "ma-

cas-son"... "Macassin" ! Salta ru-
mor 1. Em França chamam aos baco-
rinhos, ou leitões, "marcassins". Aqui
os Kaphagós são também Rephagos.
Comem alem do coração do porqui
nho d "'i'''' do "marcassin " ! Porque
não dizem ás claras — leitão ? „

--Ah, mestre, que ingenuidade a
vossa !

—E t::itc "riz au four" ? E* .arroz
de forno, evidentemente. Mas, amigo,

, se o que vocês comem é o porco e
i o arroz, e se o facto cie chamar" ' " ao'
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A culto do passado é a alma do pre-" 
sente e a antevisão do futuro. O

futuro é a esperança, o passado o
consolo, o presente o soffrimento;. —
esperança de realizações, obra reali-
zada, luta para realizar. Por vezes
tantas o desalento tem
batido c bate ás por-
tas dos que moiirejain
na vida de cada mo-
mento, sobretudoquan-
do o nevoeiro das pai-
xões intercepta a luz
dos icleaes. Então, ve-
reis irmãos que amea-
çam irmãos c ouvireis
o vozerio na troca dc
apodos, que, verdadei-
ros, deslustrariam a
nação inteira. Aspira-
ções floresceram, na-
turahttente, em nobres
ambições, o encontro
destas produziu a !ou-
vavel competição que
é. nos povos cultos, o
maior estimulo para o
aperfeiçoamento das
conduetas, mas a pai:
xão da victoria estimulada, aqui por
ambições incontinentes, ali pelo amor
próprio offcndido,. incendiada por
interesses parasitários, obscurece 0
ambiente c perturba as almas.

O vozerio substitue a discussão, o
insulto os argumentos, a ameaça os
pregranunas. Conturbam-se os ani-
mos. perturba-se a vida nacional.

Quando a treva obscurece assim os
espiritôs e corta a visão do futuro, é
uo conhecimento e na meditação cio
passado que se podem haurir energias
para não descrer do porvir,. E na li-
ção da historia sc aprenderá que o
futuro não, pertence ás facções, per-
tence á Pátria. — Lauro Muller.

ADO, 11 DE NOVEMBRO DE 1922

|\0 numero de hoje d'"A Maçã",
T destacamos o seguinte delicioso
pedacinho, eme faz parte da biogra-
phla de Luiz Murat:"A infância do futuro apóstolo foi
egual á dc todos os meninos do seu
tempo. E dava, ainda, os seus can-
gapés nas águas crespas do rio, quan-
do viu, uma tarde, na ribanceira deste,
uma pequena rochochuda, sem meias.

lm mm
é o livro futurista de Paulo Geraldino,

prestes a s»lr.

arroz, e "four" ao forno, não melhor
ra o sabor do quitute, porque esta
mentira dn desnaturalização dos pi-
tcos ?

-.-'Ali, mestre ! Como estamos lon-
ge do vosso bom senso ! A cultura
de finou-se. A civilização1 cresce cm
Yilia Mariaiina como a.mamona. Ad-
quirimos lauto "çjoiit" que, por in*
slinc.to. o nosso organismo, num "di"
ner" elegante, rcpclliria com "vomis-
seiiicnts ihcoércibles" uni "plat" no-
meado á portugueza, charramente:
arroz de forno, leitão assado. E* mis-
tÊr que elles venham, embora não
mudados de substancia, tra ns feitos
erii "marcassin", ou "riz au four á
ta píitícesse Qticlquc Chosc". Só as,-'sim' as fibras da esthesia gustatjva nos
trcmelicam de goso' c dos olhos nos
correm lagrimas "á Ia Brillat Sa-
varin ".

—Mas o povo desta terra não espi-
noteia dc riso deante da macaqtieira ?

maiycassm ao porco, ri/.'
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"CIGARROS MISTURAS"
Mhnufnctvüra esmerada de LOPES

HA' & C, são os melhores.
Rua Santo Antônio, 5 a 9

I »
I
| que lhe acordou, de súbito, ttn-, mo
vimentos de coração. Sair d'agua ej
ir enxugar-.se. envergonhado, atrás
éc um cajueiro, foi, para o peque
note, obra de um momento. E di.is
depois ouviram-se, á margem da tor
rente fluminense, como "sobolos rio>
que correm de Babylonia", as yòzcs
ele um alaude novo, que clamava, dia c
noite, as tristezas de uni amor ificòr,-
respondido.

Tiniu o nome de Sara, a ineiiinu.
Celcbrando-a, o poeta cantava:

"Na cidade de Rezende.
Que á margem dc uni rio estende
Nas suas verdes campinas

, Nasccstc," Sara formosa.
Conto unia pallida rosa
Entfe lyrios c boninas."

Informado do estro do filho, o p.i,
empunhou, um dia, essas scxtiljiás, e
indagou:

—Diganie uma coisa: isto é verso ?
—-E' verso, c verdade, meu pae ! •

respondeu o adolescente;
Essa franqueza custou ao menino

as primeiras penas de um cxiüo. De
portado para ã Corte, aqui chegou,
ralado dc saudades, para estudar pre-
paratorios. Vivo. estudioso, iiitèlligen-
te, foi o primeiro ahimno da sua
turma, principalmente cm mathenur
ticas, em eme sc especializou no co-
nhecimcntp, a fundo, das taboas dc
Pithagoras:

—E' curioso como voce, uni poeta,
seja tão apegado aos logariÜiinòs ! —
estranhou, uma vez. uni co!'éga de
banca.

Luiz soltou um suspiro.
—É* predestinação ! — gçmçü.
E noutro suspiro:
—Depois que eu levei a "taboa"

da Sara em Rezende, fiquei pcor que
utu marceneiro: tudo quanto c tabou.
é coinmigo !"

ChiSiCGL ULunao^ da. cidarle
Hoje.-, dia do •umlveiwnrlo natallolo

do ®. Mi o rei Victor Ma.ti.uel 111, e>
timbaJxador da Itália, Sr. Victor Co
biáhõhl (itita roerão uei coipo dlplo-
matJOü o íi. Bocledtule brosllelru, datí
5 lja hontis da tardev As 7 l|a (lá nolto,
no ,)>aluc-lo du embaixada, á rua daa
Laranjeiras n. in-l.

Pelo mcVniiô moillvo Bi-iflSíc.. receberá,
também, iia embalxocla, chis 11 hotias
ao moio-cllti,, íi, collectiviclado itullunu
o- d«s uliinmos elas escolas defesa imolo-
nalidacle.

*
O Sr. embaixador ela tirã-Bre-

taniliá o Mcnliora,' Lady TJlley, offei-o-
oérain no íMilacoto cia .einbailxada bri-
taiiica cm Santa Tltereza, aim banquete
a vários membros cl0 dõí-po diploma-
tico e pessoas das sita» veilíiçe">e8.

Em tres mes^s, artisticamente tidor-
nadas, seiitarani-so Od seguintes con-
vivas:

Embaixador de Porf.ugal, senhora e
«onlioi-ita Duarte Leite* embuilxador da
frança, iSr. À. (Joiity; Vifctorto Cobian-
chi, embaixador du, Itália;, ministro
Justo Chermont o senhora; ministro,
du Hespariha o Sra. Benitets; ministro
dc Cuba ò Sra.. Perca Cílaneros; dou-
tor Raul Fernandes o senhora, dou-
tor Amllcar Marcihesini. l>r. OcUiv4o
N. Brito, commandante üalmassy e
lienhora, consitl A. do Souza Bastos
Dr. A. Ferreira Braga, Dr. A. Nio-
moycr, «Sra. Berret, Sr. o Srta. Ayton
ó ,Sr. Colller.

«' Ficou transferido para 28 do cc«r-
rente o reciltal do canto de D. Evelyn
Petez do Masalhaes, ctuo devia ser
realizado ante-hontem.

O local será o mesmo, no Instituto
ííaotonal do Musica.

*
Realiza-se hoje, o baile que a dl-

reotorla do Lusitano Club faz reali-
iiar para1 festejar a inaugurado «Ja sua
rioya seklo o posso da futura dire-
ctôrla.• A-festa, pelos preparativos, promette
alcançar muito brilho.

#'
Acha-so entre nós a Srta. Anezia

Itinhelro Machado, distineta aviadora
paulista que aqui vem demoror-se ai-
guns dias.

O .seu desembarque foi muito con-
corrido.

A Association Frsitornelle des Com-
batants de ia Grande Guerre cotnme-
morará festivamente, hoje, o quarto
annlversai-lo do urmistkiío, promovon-
do uma reunião, ás 9;1|2 horas da noite,
nos salõai do Cercle Français, á rua
dos Ahdradas n. 20.

•*
Realiza-so hoje, das 5 horas da tiu-

fle á meia-noite, nos salões do Club dos
Diários, o ohá-dansonte que uma oom-
missão do senhoras do neiisii melhor
tsocíecludo promove eni beneficio das
obras ela Cruz Vermelha BrasileUu.

p Club Centra!, de Nictheroy roa-
li-cj, em seus Balões, nei próximo sab-
liado, is do cor-rtemte, uma grando
••sciirée", ha qual haverei um chie "co-

tiílòn". Toeai-â a orchestra Central.
E' a seguinte a commissão do re-

cepção: ür. I«V,nincisco Bittencourt,
Ttolland Drj«rsnab, Paulo Figueiredo, Co-
«*11 Di*j*te(lab, Pecliii Bartholdy, Adelino
Bezenfle, lluiz Lassunco o Nelson Po-
relra.

II
üovo realizar-so amanhã, a eerinio-,

iila do lauejainento da pedra funda-
montai das obras do novo hlppodro-
mo do Jookey Cluli, nos terrenos mar-
sitiues da lagfla Reidrlgo do Freitas, no
Jardim Botunico.' ültó:* cerimonia, para a qual a di-
rectoria tem' feito convites espeelaes,
está, marcada para ás 2 horas da
tarde.

«
Pot não so achar ainda completa-

monto restabelecido o ISr» N|íb Gou-
lart, ctheetor do Clltib do Sâo Chris»
tovflo, foi marcad» pura o 23 de dc-
Munbro o grande bttllo em homenagem
áquello consoelo.

ANNlVERS,\KIOS

, Fazem amnos hoje:
Srs. Joaquim Pitanga, Mario Bar-

bosa, Dr. Sylvio de Louzada e Ber-
nardino Gouveia.

Fuz annos hojo o ,Si«. Benjamin
Constant Amaral.

 Faz annos hoje, a Srta. Julle-
ta do Souaal.

Faz annos hoje o Sr. Raiul Cau-
ziard, negodiantlo nesta praça, presi-
dente do Cercle Fráncals e vlce-presi-
clenU» da Socledcido Franceza do Be-
nlfiooneia. .,„„_.„

X^ESTAS

F. dc»^ iStihtqfc. Dr, Estellita LI ns.
Dr: Amáüry de Medeiros, I.H-. Carlos
Eugc.i«lò duimárftçs, J.uiz Loureiro ó
Còrnelio ,Jnrclini.

VIAJANTES
.V bordo do "Mossilla" seguo

hojo ás prlmotrus horas da manhã
paru, Paris, om companhia de sous

; progiMiitores, onde concluirá oa seus
estudos, a .pianista patrícia Maria
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r COM.MERCIAL CLUB — E' no dia
14 do corrente, cias 10 horas da noite
at£» alta madrugado,' que a commissão
dos lords realizará a, sua esperada
"solrée". Composta 'apenas de quatro
rapazes, a referida commilssão vem su
desdobrando em -constante aetividade,

í áfhn le que nada falta nesse dia.
Para «abrilhantar esta fcista, já con-

I seguiram os seus componentes o con-
curso da «?*Y;celleiitc orchestra "Jagun-

I ça", -eoirstltuida do 10 elementos do
elite, todos amadores, que apresentará
um repertório todo novo o importado

I de vários paizes. Tem tido geral acel-
facão entro os soeiofi a festa dos lords-,
pára a qual 6 exigido trajo preto ou

j branco. .
Uma festa elegante liara a qual

I ha muita animação, será, sem duvida,
! o chá-dansante de hoje, no Club dos

Diários, em beneficio da Cruz \ cr-
. melha UraaMeira.
I A commissão está assim organizada:
, Sra*.: senador Antônio Azeredo, He-

lolse L. de Leal, eondessa de Souza Dan
! tas, Iralla do A. Porto Alegro, Nair de

Azevedo Teixeira, Olga Jardim de Lim
Azevedo Teixeira. Olga Jardim de Uma',
Heloisa de Figueiredo, Elisa Gulllobél,
Julieta Irfão Teixeira. Brásiiità de Sou-
za e Silva, QabVlellá Rpc|iã de Flguel-
-.-edo, Brandi Caldeira de Burros, He-
lena «ie W">a o Silva; Srs.: general
Dr. Antônio Ferreira elo Amaral; se-
nadoi* Antônio Azeredo, conde dc Afiou-
so Celso, desembargador Dr. Ataulpho
N. de Patvu, Caries Pereira Lí~l,
lirofessor Dr.rAzeyéao Sodrê, Dr. Oe-
iavio da Bocha Miranda, Dr] Gotiullo

I Antonia, quo ha pouco, oom grande
. êxito realizou no theatro Municipal,

ura recital do piano em homenagem
A nossa sociedade.

Desnecessário seria qualquer com-
menturio sobro a pequena artista,
pois ainda otohoajn cm noasos ou-
vidos ns vibrac;ões das notas arran-
cadas ao piano pelos dedos ágeis
desta pequeno, criatura, o as pai-
mas ciue abalaram as suas ultimas
ni^as; porí-m, ralerrJbrâinVos como

um preito do admiração a Maria
Antonia., que deixando o íiosso con-
vivlo, apezar de curta esta ausência,
deixa em cada brasileiro uni admi-
rador, e em cada coração uma sau-
dado.

Do sua excursão a, Angra dos Reis,
regreífiou hontem. a osta capital o dou-
tor João Guerreiro Rodrigues Torreis,
juiz fiseall nacjuella comarca ílumi-
nense.

 Regresisoti da Europa no dia 7
do corrente, pelo vapor "Andes", em
eeimpnnhia de sua Exroa.. familia. o
Sr. AV. Li. Àdridge, director do Col-
legio AMrldge.

NOIVADOS
Com a Srta. Maria da Silva Na-

zaretli, filliá do Sr. Oscar da Silva

Nuzareü. o de D. Bellarmina da
Rocha Nazíiiretli, contu-atou çáaianentò.
o Dr. isaao Garson, advogado nesta
cupiííaíl o fuiiceionariü ínibllco.

—¦-- Contratou casamento eom a gon-
tll iSrta; Deifllia Quaresma, filha, da
Exnia. vámiá, Quaresma, o distlnçtõ
Hicoutsiuain, Sr. lljerê Goulart, alto
íuiiccioiiario da Standard Üil Coinpany,
do nossa praga.

OASAMEXTOS
Realiza-so hojo, o enlace nuitulrmo-

niál do «Sr. Nelson Renato do» San-
Lus nüiii a Srta, Izaura Gomes, filha
d,o Sr. Nicolau Gomes lõ D. Thereza
V. Gomes, sendo o aeto religioso áe
õ horas, mai matriz- do Engenho Novo,
servindo como [Hidrinhos o Sr. Oscar
Kriufso o D. Braulia Fleúry Kruuse.

AUDIÇÕES
Realiza-se amanhã, a íJiudieão an-

jiual (laja altimnas de canto do Curso
Celeste Jagua.ribe.

Essa audiç-áo que Se eftoctuarã ás
3 horas da tarde, no salão nobre da
Assoii'.aejão dos Empregados do Com-
merclo, iniciará a «ua segunda parte
eom duaís composições da profesfiora Ce-
leste Jaguaribe.

PROCLAltfAS
No juizo eiaj Sétima Pretória Civol,

escrivão Linu Monseca, estão se habl-
li tando para casar:
Manoel Carvalho da Silva e Ottilia da
Cunha Mellci; Augusto da Silva o Glo-
ria Durãiss da Rocha; Augusto Nor-
berts Barbosa e Jorgina Fernandes da
Silva; Álvaro de Carvalho Vidal o Er-
eilia Rodrigues elos Santos; João do
Silva Santos e Maria Annunotação No-
guelra; Nlcoluu Amandola o F..3Z Bor-
ges d.-b Silva; Slzenando Borba Cam-
pos e Isabel Sainpaào Campos; Alfre-
do' Alves dos Santos e Rieardina Sa-
lermo da .Silva Siqueira; Luiz Gon-
zuga do Castro e Hilda da Rocha Mo-
díonha; Geraldo Gomes dc Oliveira o
Adiles da Costa Pinto; Joçé Francisco
«los Santos o Oarmella Alvos Botelho;
^liguei Àsau e Ilortenala cie Oliveira;
Ricardo Gonçalva? Capella e Clarinda
Qulrlho da Fonseca; Gabriel José de
Azevedo e Antonletta de Araújo. Alç-
xondi-o José Marques üliveii'a e Zu-
leika Guedes Rocha Borges; Miguel
Fusco o Armlncla P'.res Fen-eira; An-
tonilo Ribeiro e Arminda Conceíjção
Araújo.

CONCERTOS
Fqi transferido para o dia 28 do env-

ronte, no Instituto Nacional de Mu-
fica, O r-ecí.tal de canto da. aplaud.da
¦Sra.' D. Evelyn Pet.iz de Magalhães,
primeiro prêmio, medalha do ouro, do
nr.'1'i" Instituto.

"-lista do seguinte:
Primeira pinte:-, ..K — Li Proces-ioti.

Fi andtscq Ki "ga — O Vizir; LuuJs

$ Loteria da
Cruilerme-

lha Brasileira
ue será toaiúa uo (lia l do
iellWr altos RÉcioiiariós

do THezouro Federal, olíerece ao
publico excepcionaes vantagens,
pomoe só concorrerão ao sorteio

os nnineros dos Mlietes tendidos
Nâo ha encalhe

Comprem Ulhtes»

,,,-W-y"..'.--.!'l,!"«,'-'

CH SENSACIONAL
PREOCGUPA

SOCIEDAD
II ALTA
EDE

NOVA 1

S^ I

I Cíorôwsa pnra enterros
A. jPXj-O-t! 23 K3 3L»IZ

! Sómcuto eom flores nat «ira cs. O melhor trabalho artislicú, pelo»
i menores preços. Lindas rosas "Fausto-Cuidopo" o "Paul-Neron". Bdlos

eravps americanos, Bououets americanos para noiva; ultimo -noclolo,

i Cães du luxo para apparttunchto. 'J R. Rodrigo Silva, autisi eãauiua ds
• Assembléa.

Atibort — ]jes'YcuA; RÍCcáVdò Sían-
donái — Serenata; G. Dufricho ¦— A
Felicidade.

Segtinda parle:
Henri Dupiivc*. -- Élégie; andré Mes-

sager -— Neige Rose; Ottorino Respighi
-— Acqua; Clanclie Debussy — IVenfant
Rròaíegüè; O. Dufrlche — Novclla dol
Mure; J. MOssènét — Je taime.

Ttórceira parte:
Barroco Netto — Jesus!; Salnt-

Saen!a — L'amour Oy/seau; G. Dufr!-
óho — Palavras el0 Destino (primeira
audição, letra de Olegarlo Martanmo);
RlcaMò Zandonal — L'A3sainolo ;
Sailnt-Saenls — Pallas — Athéné. ¦

Os acompanhamentos serão feitoB
pelo professor Gabriel Dtitrlch.
NO ASSYRIO — CHA' DANSANTE

O Assyrio é livje, sem duvidu> o
ponto "ohle" do "sot" carioca. Os
chás dáinsantes, «que ali foi-am onga-
nizados têm iV.cnnçírdo pleno stieces-
so, pela. mu.nerosa afluência de fa-
milias que -durante horas se deMci'ani
com os escolhidos aiumei-os dos pro-
gramnyis exibidos durante os chãs.

Hoje, um novo programma foi or-
gauizado para o chá das clnpo, lia-
V,endo á noite um jantar ele gala.
seguido de inii.suniptuoso bailo.

O ingresso ipara os chás será rlgo-
rosamento séleccionado exigindo-se
á entrada as carteiras <iue estão sen-
do distribuídas pela gerencia do es-
tabet.lecímeiito.

CONPERENCL\S
O Dr. Ricardo Baeza rpie assistiu",*?e v,'su" aios horrores que. «e passam

actualmetiJ? na Ru*:sia, onde esteve
eomo delegado do Dr. Nansen, que
eomo todos sabem é o presidente da
commiíüão de socccrro3 á Rusia, fará
na próxima terça-feira, ás 4 1|2 horas
da tarde, uma onfereneia. publica no
Trianon. a qual será illustrada com
a projecção dja "films" clnematogra-
phioos.

E>«?a conferência se realizará sob os
ausplcieta ela Cruz Vermelha Brasileira,
Associação Conunerolal, Sociedade Na-
cional do Agricultura o Centro Indus-
trial.

ENFERMOS
Já se encontra om convalescença o

Dr. Adelmar Tavares, curador de re-
siduos. _

!I1TPDINaC o uulco remédio IU I _mnrl QU0 cura Moléstia*
do Utero! g

Vende-se nos prlnclpaes pharniaclag |e na drogaria Araújo Freitas. I

NOVA, YORK, 10—Acaba de dar-
so aqui uni acontecimento que en-
volve duas das melhores fainiilias da
sooiedaide jiewyoirktna o quo preoc
cup-ou até ftuail desfechio a polioiu
o as juetlgalto anierieaiiaís.

Km oasit, do uniu» coristau doe
iiioa'jros desta ciidade, onde era ha-
bito TeiiTOlr-cso a macidade que hjs
diverte, homens o mulheres, deu-«so
lia multo um assassinado em condi-
ejôes verdadeiramente sensu:ciionaie,s,

Um rapaz, airchlmillionario, do
nomo Tom G-arrlck foi ahi mjoirto a
fclroa de revolver, sem que fosse

possivei saher-se quem o matou.
A policia, ttcttclindo ao estampido

doa d,l|Eipa.ros.<pti3ndett um Indivíduo
que procurava fugir saltando pela
janteilJa d|o aposento em qiie Garrlck
perdera a vida, mais que jurou des-
do logo a «?ua iiinocencia fazendo
algumas cle-nlatnições que se apurou
sarem verdadeiras. Diase elle cha-
míi-r-se Dillon, bor saddo nesse nr,:>3-
mo dia da prisão e haver sido app-
nas testemunha do crime, porquam-
to, aohando-se sem recursos, pene-
trará no predSb © escondera-se no
apos'-nto. -esperando hora própria
para se apoderar de alcruma coíca
que pudeses reduzir a dinheiro. Viu
então uma mulher elogaiitiemente
veetiída num rlquilwimo deeote de
baile, armada do revolver, lutar com
o milltònario, este cair ab estani-
pldo de um tiro e a mulher fu-rir
em seguida. Receio udo complica
cites, ti vista do cadáver, prrocurara
fazer o mesmo, quando a policia o
prendeu.

AdeíMitou niaiiiS que a fu<riüiva
tinha em unia das espaÁuÁH uma.
egniaoie de taiUiacrem que pilo uno
.pode ver bem o que reprei-ienitaria,
ma.s que reconheceria se a tórhaçiae
•a ver.

Oiimo é natural a policia uno
acreditou lotm na liietorja de Dol-
lon. para ir ptord^r tempo em pro-
curar a mula»1* da tatuagem, mas
o certo é que, a.oemr d* tiadtis as
pefsquiüíis f«*it.s« com o* enorme.s ro-
cursos de que «lia aqui dflspoe. o
reyoiyijr nüo foi encontrado.

Mandarei amanhã novos detalhes.
A. P.

I

iliíõi'
O blllioto n. 4u9ü 1 premiado com

25:OO0?00O na popular o ecredlu-
da loteria do Estado do Rio extrai-
da hontem íoi vendido em Nicthe-
roy..
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Cinema Avenida
HOJE.)

A JÓIA »A
@ Film Paramount, em scenas surprehendentes, de en- |*
S redo commofedor e original, cheio de situações im- ||

grajides talentos artísticos
fftu>pt>,»-H1r»w,H»n«- srTsfc,

®
0

® pressionantes, dentro das quaes vivem, com os seus ®I
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li Em jeaios animados AMOR e MAGNETISMOfl

SEGUNDA-FEIRA
•

9
| OS AMORES DE PHARAÓ
g? São a mais alta expressão de grandeza no cine, em

que brilha o gênio de Ir mil vJannings, e cujas |g
scenas decorrem entre uma verdadeira multidão que 9
só um grande talento poderia movimentar com tanta 9

verdade e vida. $

|Os amores de Pharaôg
9 appareec a mais bella mulher da Europa 9
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Nos Cinemas

ÜES D0 PHARAÓ
AVENIDA E IDEAL

SE«tüH&-l<l$||t.t. 13

Os
amores

do
Pharaô
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Os
Amores

do
Pharaó
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I Segunda-feira 13

RIALTO

r~»t****g«« pj]m allemão qne a Paramount apresenta ao publico como nm
aspectacnlo qne no cine, nnnca foi egnalado

em grandeza e brilho
üm film qne esteve no ecuu d» «Criterion» de Now-York nm inverno inlciro
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íGrande Companhia Lyrica do Centenarjo ^ wALTE°''re'''"" 3 
— UNICÒS^^PIX^AClUIiOS* A PREÇOS POPULARES -» »

Theatro
3 — ÚNICAS recitas dc DESPEDIDA í

da Companhia Lyrica do CENTE- 5
NARIO, H

HOJTE — Sabbado — A's 8 3|4
Unlca representação da opera

Carmen
| na magistral interpretação dos Mus

tres artistas:
! GABIUELXiA BESANZONI '—¦ WAL-

TER KIROHHOFF — ROSSI MO-
RELLl — VTTULLI.

Maestro: BELLEZZA

Amanhã Domingo

i

A's 2 3|4 — ÚNICA MATINÉE
da temporada

RIQOLETTO
Magnífica creaçâo na notável

cantora
ELVIRA DE HTOALBO

DHIN GILLY — OIRTNO
Maestro: BELLEZZA

\'S 8 8|4 VERDADEIRO
ACONTECIMENTO!

A opera do immortal Carlos Gomes

GUARANY
dirigindo a orohesrtro, o insigne

maestro
MASOAGNI

Segunda-feira, 13

Protagonista:
OFÉLIA NIETO
Terça-feira, 14 ,

BARBEIRO DE SEVILHA
DE HIDALGO — MONTESANTO

Quarta-feira, 15
, Wmncramento da tciupora>da — Com-

memorando a data da proclamaçã0
dia Republica — Recita dc gala

^Z^-™*™ OHENHRIN
CAMARGO — CIR1NO j ItIRCHHOFF — BESANZONI —

OFÉLIA NIETO — CIRINOPREÇOS POPULARES ¦— Frizas. 80$; camarotes, 70$; poltronas e varandas, 15$; cadeiras, 10$; liai •»>%.*««. *,
t cuo, 8$; galeria numerada, 5$ gcral,4$000. — Bilhetes desde já á venda no theatro. ?
VVW1W'*y1WI«*VWU'^^

MASCAONI

•miihim su-u-u»jjiru-u^
"^ 

T I^T s\G^ Ttk.M .*%. W lsWIV W «feitiS 1 S ^^^^k\ sB^^k iC^^ Ár^^m\\ WF&K. m\ IConinanhia Brasil 15EMA 1KÍS
Companhia Brasil Cinematographioa — Rua da Carioca ns. 49-51

ODE.ONÍCompanhia Brasil
Clmematographica I

| HOJE — TRES "FILMS" — «UATRO ART11STAS DE FAMA H
i DUSTIN FARNUM juntamente com MAT7RICE FLYNN, em um? 1

LUTA TERRÍVEL, em [1
i m

r
SILENCIO PER DOAVEL

| 
' Cinco actos da FOX FILM. Drama om quo uma esposa sofjTro I

1 em «silencio i>or não podei' contar o scsjredo.
| CONSTANCE TALRIADGE, graciosa como sempre, cm \

ISEDUCTORA VIRTUOSA!
Uma comedia ma^niíica, da FIRST CIRCUIT

H, por fim, o esplendido AL ST JOHN em S. Ex. O PESTE.
Dois actos da Fox. Riso o alegria atú o fim.
DEPOIS DE AMANHA — "Amor, Ódio c Mulher", por Graoe |

I Dovison. "A Gardênia Vermelha", da Goidwyn, pôr Rex Beach. ;;
1 Os porteiros", comedia da Snnshine.

¦^luíiminiiimiiiiprairaimiiira

NAO SE PODE DESCREWdt O MIMO E A ARTE DESTE FILM,
OOM GRACE DAVISON

artista esplendida e mulher deliciosa, em

AMOR, ÓDIO E MULHERl
0 netos da FIRST CIRCUIT (Pr ógramma Scrrador), cm que o I»

romance empolga, com uma lüstoriu do AMOR dus mais bellas quo í
conhecemos. jl
MUTT E JEFF em "A Vingança do Jeflf" S

HEWISTfA ODEON í
com faetos c actualldndies, í

DEPOIS DE AMANHA — Uni mimo que nos desvenda og con- S
tornos de uma mulher perfeita—MUe. MYRGA, em "ARQUINHA N
DA MALÍCIA". í

«V

TRIANON
Companhia Brasileira de Come*
dia TESIPORADA DO CENTE-

NARIO

HOJE — A's 4 horas — HOJE

1 3|4 c 9 3]4

Suecesso sem nomo da engra-
oadissima comedia de Gastão
Tojclro

riotòo"TÍÍeiiieno
Amanhã e sempre : O MO-

BESTO PHILOMENO.

' (Binif mi nm iinnitiiiiif um mu ii tu n nu iimii rciiiii nu»» iiiiiiiiiiiiiiiiifliiiiiiiiiiMiitiMiiM min

! EIJSCTliO-llilJ, CINEMA 1
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51
A mais popular e querida casa de diversões desta capital

Mercado de intrigas
POr ALICE BRADY

ITogrammas tineinatographico.s dos melhores fabricantes do
films. — Sensacionaes torneios de clcctro-ball (modalidade do
tradicional sport da pelota), disputado por verdadeiros campeões.— Bilhares, piiig-pòng e outras diversões. Aberto das 4 horas da
tarde á meia-holte.

SEGUNDA-FEIRA, 13,

A'S 9 HORAS DA NOITE
NO

RIALTO
festival artístico

.UL B
presontação de

Um acto de variedades

organizado peloactor RAUL BARRETO, com a rc-

AO ELECTRO-BALL
| do Rio Branco — 51.
iümiuiiiiiiiiiiiitniiiiiiiiiniii!

CINEMA —) : (— .«il — Rua Visconde

!i-iiuíi:!:iw!iii:íii:':ii:iiiiiiii;!!í]ii!i!ii;;iiiii;::i;i!iii]!!ii[i!iii;iiii]i:!i!!iiiíií!;:ii;;iii!ii[;i[iiiiiiiiii!

e da comedia cm 3 actos, do AR-
MANDO GONZAGA,

H fioraos manais
pelos seguintes brilhantes artistas:

Davina Fraga, Iracema de Aleri-
car. Natalina c Laura Serra, Tullia
líurliiii. Olga Barreto, Elizn Dias.
Ferreira de Souza. Martins Veiga,
Francisco Pezzi. Nestorio Lips. Aldi-
rio Ferreira c Raul Barreto.

—————^^mm?mm^*'m*^~TmmT^~ -..¦:fifi- RIALTO
::iiili'ii,-!i..':,::'!;.::.ii::i:iriMiii!'i!;:,'ii;;i::m^

HOJE ! — Eis o que yerels nn producção especial
da UNI VERSAL JFAVEL — HOJE

MEL SYLVESTRE
Os tres monumentos de uma li ndfosiiua mulher :
A alma de unia heroina, tão in in-pidu na coragem quanto su-

Mime na dedicação!
A explosão perversa do uma represa o o espectaculo glgiintesco

de uma formidável to.veute deixando iitraz de si a de»U*ulcão u a
morte!

E* S(iltii'liitlo, a arte ineonipara vel de

PKISCILLA DEAN
K aiiiiin o film cômico "AS (,.\ UfUDAK", riu um nt'10,

CINEMA CENTRAL
Empresa Pinfildi

Avenida Rio Branco. 168. — Tele-
phone 4218_C. 

HOJE — GHANDIOSO~ SUCCESSO
O saudoso artista WALDEMAR

PSILANDER em sua derradeira pro-
chüccão inédita:

Amor de um Príncipe
5 actos admiráveis

Extra: "AO LUAR...'*', engraçada
comedia pelo celebre CHICO BOIA.

A's 4.30 da tarde o 0.30 da noito— Sessões chies com os seguinU.*
artistas.:"Rohtrêo" Ido celobre artista RA-
MOs — O mais perfeito Imitador do
lie.llo sexo,

CARMEN NORONHA — Applau-
ilida cantora portuguem,

ZOE' PHJLARMONIOA ~- Cole-
1»  porfclto iinliiiíi.i' do lnsiiii-
ni.-iit..s iliversou,

HeRiiiuiii-fríi-H.-. 3^\intôi:s BOI-•.-w«'Arb%%^r^«rt«vw-é-^^«A^^^^^w-v'^iviw'^rfívwv _ i'j|m jo urundo nuooom«ki.

Parisiense
HOJE

MARY MILES MIHTER
muna deliciosa e admirável

comedia:

Qqanto
Oale a

belleza
" que vos fará sorrir o tos en

cantará.

E mais o eugraeadissimo

Harry Sweet

á

A
no film cômico1 toda

velocidade
c í3,"-X'i3-ar.'- 3

JA BREJEIRA
BE'BE'
DAIMIEIL.S

NO ADORÁVEL FILM

Ui» negocio
lueratiwo
Dia 20

A

Uma super-produecão uo-
lossal.

mu
A obra prima de

SHAKESPEARE in-
ierprotada por

Emil
Janninqs

i^^^^l iiBgÍ; --*tBm:l:i :¦ ^KÍidsH
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i
áI•«*

a mais impressionante tragedl*>
até hoje filmada.

NOTA — Pelo seu gênero do
Iiiumiso •'ífraw-Kuino.r***, „ fiim

."• nbtfOlutAnicnte impróprio para
as p«'.ssous de. naturc/Ui nor»
mi a.
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Ora graças a Deus!...
Do Mini-terio da Ju»-

tiç» e Negócios Interio-
res S. P. «acção de Bei-
Us Artes, Escola Nacie"
nal de Betias Artes"»
receemos, hontem, um
convite para assistir ao''vernissage" da "E**
posição de Arte Con-
tenjporanea".

Finalmente, os nossos
artista» do pincel e b. -
ril vão nos dar o grande
deslumbramento artisti-

co do Centenário.
Cento o seis anno» de cultura ar"

tistica vão esplender os nossos olhos.
A gloriosa arvore plantada pelas

mãos "heróicas" de D. João VI. ap-
parecCrnot-á em toda a sua pujança
e belleza.

M___y

° $HF° "A COMPANHIA A»l-GAHy MAIA EM S. PAVI.Q
O elenco .irigido por Q_Juv. IdoVianna continua a ohteu- êxito rui-doso na vizinha oapilal paulista.Ab pecas tem-se mantido, oom ap-plausos, «emanas a fio no ,cantaz.Quasi todos os artistas têm agra-aado immenso, a. itacipalmeitte Bro-copio, que já conquistou, inteira-mente, _¦_ platéa paulista. Não ê deestranhar esao sueceseo.

Uni conjunto artístico como esse,com o reipeirtorio Interi-sisantisiimo
que possu.e o o escrui_»i|'.o com quoOduvaldo 'cuida da "mise-en-scene",
aicançaii-á fartos applaueos em qua'l-quer pajite. As notíoias que a_ee-bemos de s. Paulo informam-no.desse êxito, sendo de esparar aindamaior.

O ENCERRAMENTO DA TEMPO-RADA I. VP_CA DO CENTOS-
NARIO

«"Win. alcançado na te>^oi_çi4. d» | desceria a, escrever çoiwi» ífceiíçio-

Sem duvida nenhuma 6 o nome do
Raul Pederneiras que está arrasta--
do ao novo theatro tanta, famílias.

HOMENAGEM AO MAESTRO
VIU-A LOBOS

Realiza-se hoje, no Municipal, ás

A Comlpanhia Lyrica do' C..#e-nadio qi|e hoj. o amanliL-i realisa
o 1..-.. t*t 1 - j _ - $*ai '"»"*«-• recita» populares noO Jury _•> rigoroso. La dentro so theatro Lyrico, voltará ao Munipi-figurarão talas de real mérito, e_t*-|pa'l na próxima segunda-feira, ca. -

tuas do reconhecido valor..- j tando a opera "Tosca", cuja pro-¦tagonista será desempenhada pelaNão é um "Salon" annual, um j.- . ,. , illaatro cantora Oíalia Nteto c oasalaosinho modesto com o umeo fita (demais papeis por cllstinçtos antis-
de distribuir umas medalhitai e ex
pOrtar para a Europa, um genioanho
a mais. Este anno é uma "exposição
de arte", mais ainda uma "Exposi-
«ão DE ARTE CONTEMPORÂNEA.
Como se vê, vae ser una coisa muito
«.ria...

Emfim, chegou o dia
acontecimento...

Ora graças a Deus f.._

do grande

JOÃO DE TALMA.
•?. * f.

«OARMEN» EIS. A NOITE NO
THEATRO íiYRICO

A companhia lyrica do Centena-
Ho, cujos espocita.ulos realizados no
theatro Municipal tem ei .0 cou-oa-
dos do maiw «iiccesso, da»_ -esta

_oJrte no ithe«.tro Lyr.co uma unüca(representação d» opera "Ca_*m_n",
•cantada , pelos mesmos «x. «Mentes
iotarpoetes que ierça-íeira ultima a
cantaram no Municipal..,

E' um faoto difpo die ae. reg.is-
trado, tanto mais que a u_presen-
tação da opera de Bizet escedeu ás
melhores expectativas, »ão já porBesanzon., considerada como a mais
.perfeita da. tovtorpnete. de '"Car-
anen", cantando o representando
como verdadeira celebridade que 6,'%tas ' ainda por Ivirchhoíf, tenor

allemãoi, cujo trajbalho na "Carmen"
foi apreciado.

Os demais papeis _erão cantados
por Ros8Í-Mo_»eUli, Tflfculli, Flori,
Partar, Biaionj,, Nardi e Palai, di-

%tgimdo a orchestra o maestro Rei-
lezza. •

O espectaculo, que dieve lograr a
mais completa enchente, será a' preços ainda mais reduzidos que os
estabelecidos no Municipal, dada aenorme. 'capacidade do Lyrico: poi-tronas á 15.0.0 o galerias a 4..00..'

Os bilhetes postos á venda desdo
hontem tôni .ido muito procurados,
sobretudo pelos fr«q*__ntadores do

Mun1. Ipafl.
"ROGOLETTO" E "GU4RANY"

AMANHA NO LYRICO
As oporas "Rigotlatto" o "Guará-

ny", se|rfi.o .u/rotadas amanhei no
th-a^tro Lyrico, a PPeco. populares,sendo a primeira em "matinée" © a
segunda no espeotacuilo da n#te.

Escusado será diaar que duas ve-
ze, sen. esgotada amanha a colos-
sal lotação do theatro Lyrico, poÍ3tanto um como outro dos especta-

dmlos estão magnifU-a-niento icinga-
nlzados, tomando pa_*to as primeirasfigura, da companhjila.

. A "matinée" será com o "Rigo-
lotto", cantando ^ parte de "Gilda"

'a illustre cantora Elvira d© Hidal-¦ go; "Duque do Mantua" 10 tenor
Paoli; o barytono çpy a de pro-tagonista e ¦tomando . Jnda parte na-,rapinesenta!*ão os balaços Oürino e
Fiori o os artistas Nárdi, Palai, etc.

Dirigiria a orchestra o maestro
Bellezza, quo da inspirad . partitura.tirará todos os ofifetftos aatisticos.

Jlas o grando acontecimento ar-
tistico está 110 cspectaoi|!o da noite
em quo será -cantada a opera doCarlos Gomes, "Guíwany", diirigindo
a çxrchestra iò insigno maestro Mas-
cagni e cantandp-a a cxtraordinairia
Ofélia Nieto, o barytono Montesanto,
tenor Camargo e baixos Cirino o

Fiori, além de outros.
Serão cates defjiiiiiy .mente os

-i_s únicos espectaculo» qu. a com-
panhl* dará 110 Lyrico e «o ]>re»_ode 151000 a. poltrona.

Tanto o e^pectaciilo de Jipje como
o. dol» de amanhã deverão ser co-
roados do majior suecesso o comme-
nwiados «eom fori. idnveja enolien-
tes. I
O^^^^^S^^^^^^!^^^^_^^^!^^H5!_^^™'_*__'

tas; na terça-feira iirá á .cena a
popular o tão diveírtida i(.pera deRossini "Banbew-p de gevilha", comET-vira de Hidalgo, Montesanto ecirino e, finalmente, ua quarta-feira,15, «111 recita de galla, commemó-rando a posse do novo presidenteda Rdpiiblica, a cpera "Loliengrin",

cantada pelos artistas Gàlbriella Be-saneoni. Ofélia Ni eto, Cirino, Rossi-Mwe|!- e pelo maior intterprete deWagner.: o notável tenor a-íem. oKirchhoief.
A orcheslira será dirigida pelo in-signe maestro Mascagni, que se as-sócia assim ao brilhantismo do es-

pectaeu'., com o qual encerra com(chave de ouro a Temporada doCentenário.
Conihealdos são os meritog de to-dos os imtarpretes ._ de Ofélia Nleto,!

eenão baatapia recordar o sueces-jo

ja.O, ijuaiido no Municipal cantpu.;
o»ta opera.

De Khchlioff é faicil avaliar o tra-
balho conhecido, os seus reojjirsos

artistiooe. P. ' sua "vez a empresa
que pije em tícena esta oporá nessa
no^te, obedecendo á epcolba feita
pçla. comniissãò do centenário, en-
vidou os maiores esforços para que
a íiiise-eii-sceiio seja verdadeira-

mçoito estraoi-dlaa-ria, lendo mao-
d»do vir expressamente do, Colon d,e
Buenos Aires, todo o material de"IL-, leiiifi-iririi", o fiual é dçs mais
bell-os,

UMA C031. AN10A Rf! VA. R».
VUJMS RARA O CrnUB

. (-OMEÍ»
A EmpreJãli Paschoal Segreto fará

eata-éar, dom_i*o do bra\«. dias, no
tlieatr. Carlos Gomep, unia coanipa-
nhla de vauidovllleg, sob a (íirecção
do íic-tpi' Marzu.lo.

O elenco da nova companhia, con-
ta com as netrizes Amalia Trajano,
I. Inacema de Alencar, que sempre!
gosaram de muita symipalthia da nos-
sa i_aitç_a.

Armando Rosas, será o galã.
A conninam).!* d.ve.'á, es_.*_a_ em

jprihalpios dia .próxima quinzena, com
o vaudeville em tres actos, de .Gas-
tão Tojedi-o, intitulada "Surpresas da
Exposição".

Noticias cinematograpliicas
J-OÜISE GLAU3I K MAHLON HA-

SULION
No fllm "Minha esposa ê a culpa-

da?!...,", que o Ciue Central cbco-
liheu ípaia cominemorar a data cio
aiinivei-sario de sula fundação, oa

3|4 da noite, o primeiro dos quait-Q , ,m-indi!paes pajifeis estão a cargo do

RAUL PHRERNJ.IRAS
MÍLIAS

E AS FA-

O theaitro S. José, que ante-hon-
tem foi inaugurado comi a vwl&a.
de Ra.ul Pedernaiilais "Vamos pintar
o sete!'', é, íiigora, ao que está pare-
ceado, o ponto de preferencia para
reuniões. A sociedaide, que semi-TS
se a.fu.tou dos theatros da .praça
Tiradentes, está cojnpai^ecendo ao
novo 'thea.tro da Em_ resa Pasohoal
Segí-eto, enchendo suas dependen-
cias.

Jiistifk'a---e esse facto .pieíla sym-
pathia que .inspira o autor da pega
,de eatréa, um homem de grandes
responsabilidaides, que, de fi)2í*to, nip
¦_-hii.ii ¦—_.--_¦ 11 ¦>-_-—______¦_¦! mi ii_m

R A X H Ê
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AMANR^
T4X3HNICA — MOJ.ERXIS MU r- VALOR

AMANHA

Patlio Nova York aprcsciita do Js artistas ufumadOH: I

j MANLON HAMILTON e UUAN 8ÍCH f
I i»o_ fi actos %-Hu'tuilcs do lutas 0 perigos? *

fCQQtra vento 1 iill

concertos «ymiPhonicos, cpai quo os
amigos do maestro Villa-Lo-bos pi-e-
tendem homenagea.-o, »_jr___ da *ua
ijpartida para a Europa, onde va.'reali_u* symdiçoes de musica brasl-
leira.

pi*ogram.ma do hoje, de que só
çpnBtlaiui musicas sacras, da autoria
do hon. mageado, 6 o seguinte:

P-t-nieii.. parte:
(1S08) -- "Maa^cha solemne"

(N. 6) — Orcheeti-a; 2 (1913) -t-
"Ave Maria" (N. 10) — <Canto e
cordas), Sr. Asdruball Lima e o au-
tor n. regência; 3 (1920) — "A ca-
miinho d_ r»___." —Entrada — (Mar-
cha n. 3) -_- Orclwetra; 4 <1915)—"Tantum Epgo" — (A quatwo vo»es
deseiguuieis)— a secco .—Schola Can-
torum Sianctao Coecdllae, sob a re-
gehdia do seu di.e_.toi*, rvdo. con^gro
Alpheu Lopes de Araújo; .5 (1921)

"Memoiraile" — Moteotum — <A
duas vozes e^^iiae., ©rgpa_u_i o or-
chestra) — Piípfesuor Arnasud Gou-
v.a ípif.) reg. do i*ev.-Ç. Alpheu;

(1917), — ",0' &itímrj$ HoaWa"
Motàctum — (A quaitro vospas

4qsegu«le)B> •— gçji. C. S. G., «ob a
regência do revdo. C. Alpheu; 7
(1918) —'"Marcha religiosa. — N.

-r Orchesiti..
Seigunda .arte:

S (l#ji8) — "Sia-gunda mifísa"
("oratório") — A quatro vozes des-
égua*», orgaii-tm e oxichestra — Es-
cola coral do Theatro Municipail. sob
a regenoia dp ínaaífcró Sylvio Pier-
gili: org. o profesaor Aí"na«id Gou-
velai o o autor.

A. Kyrie, B. Gloi-ia, C. C.WO,
D. Sanctus, E. Benedicltus o F.
Agnus Dell.

iSollstaa: Si*aJ_. Margarida Simões,
Mai.1. i»_ Leal, DoUores Belchior, e
Antonletta de Souza, e os Srs. Ar-
anando Çiuffi, Asdrubal Lima e João
Athos. "

W die esperar unil_ grande e sele-
cta concorrência.

FESTIVAL NO RIALTO
Prometite uni brilhante' êxito o

festival do actor Raul Barreto, a
realizar-se »a iprojtíma segupdar-fei-
ra, 13 do corrente, .com a .repi^tsen-
taçãio d(_ comedia om tre. actos —"A flor dos- maridos".

Barreto organizou um ejcpet'entc
neto cie variedades, epm a collabora-
«jão dia conhecidos*artistas, entro ei-
les Oarmen Dora, Eugênio Noronha,
Os Les Zuts, De OhoçoJat, -Tamtoe-

Itj/lick, 
etc.

$f$ s «O RIO MUSICAL5'*'
¦' ¦ R-ecebemo-i o n. 25 -ffesto inlteiies-
san.'. revisita do musica, literatura,
«rltíca, tliftalí-o e aportla, cujo sum-
mario 6 o seguinte:"Recanto a_ul", poesias; "Clironi-
ca" — -"Como num sonho.;..", de
.Tiliirt Reis; "Ao *_>i» dfi prcliestira",Ttepontaí.em lyrica, do M-Pdò-.sT;"Cu.rioslduJde-i lnuí^il-He.'.,'; A musica
dos índio, noi.ei-ajmericianos, do M-a-
nio I1v*b; "O* gnandea mestres d.
mu-iica", Scljubert, do J. R.; "Cem-
tares de hoje c de hontem", trad.;"Os nossos a'rt-Mttpf*."; '-'A surdez de
BelEltlioven"; "A musica e o Cento-
navio"; "Fôrmas musicaes"; A sym-•phonia; Chapln, etc.

COMPANHIA GARRBDO
A encantadora comedia de Gas-

tão T-.je_._J, "A in_ufána òio Bo-
tafogo", cóntinlfia a levar ao ele-
gante cine-theatro America grande

numero de .•sispeotadores, esgotando-
se diariamente as lotações.

Para isso dois gnandie. fautores
têm concarrido incontestavelmente,

e esses são: o valpr indi^utiv.el d .
peça para a qual a "verve'' de To-
jeiro fo} inesgotável e a caprichosa
c discreta intempretação que ás suas
diífeirentes personagens deram os

ai-flístas da companhia Ga. rido.
Sobro todos a di». tinet* actriz Alda

Garrido se distinguiu coro muita li-
plia e com muita arte, fazendo o
pape1! a seu cargo.

Amanhã em "matinée" gera repre-
tsentada a comedia "Os p_s pcõas

mãos'*, do aapdoso ^iijto Gracind-o
c dp nosso collega de ímpirensa, d'"A
patri»'-', Dr. Renato A|vÍTO.

Louise Glauni e Malilon 1-lamütori
Além desses dois afamados airtis-

tas, tem, itaimbom,, u.m importante
>paipel Joseiili KÜgour, um dos mais
perfeitos adores • dhi sdema muda.

O film, .ue é uma «uper-iprodu-
cção especial da Aesocialted Proau-
cers, é grandemente luxuoso, como
são todos os füjns du*isi'dos por Par-
her Read.

"OS AMORES RO PIIARAó"
Eia >eiiii i-ajjiidas linhas, o enredo

emocionante do film grandioso, que
aurgli-r. «egunda-íeii-., nos çi_e.___
Avenida o ldela.1 — "Os amores do
Pharaó".

Sanilaik, poderps0 rei da Eithyopla,
quea-ondo, para os sKus fins políticos
do domínio do Oriento africano, ai-
liair-so ao Egypto, resolveu casar
6ua filha com Amenés, o poderoso
eeuihor de Thoba . dominadocr do

por fim, oampletanldo o espe. lacuio,
ha arnia comedia da Sun__.ine —"Os poii-teiiios", quo fecha o _ w-
gramima ._m chave de ouro.

Ao íris deverão, ir, ipartanto, to-
do8 os quo na s'egun .a_feira tilv.i'eia
dua_ lnoirag .paira passar co .i ajc--_ria.

ATE' A PERFEIÇÃO TEM
IXCONVENJENTE....

A respeito do PAVOR ! — a e.\-
traordinaria o formidável producçito
_Í3pj_ciial do gênero ".graiid-ígulgnol"
—, ha a fazer uma observação t_jju
á .primeira vista podo ser jullgadauni contuYisenso, tail como um dos-
ses -is._ra.nhos paradoxos _ia app.a-
re.nj.:ia bixarroi., niais que no luiiclo
sempre traduzem pelo menos úi.ia
da« 't-aces da verdade. 33is qual é
Bobro PAVOR! a no__a tlienso pura-doxal : a sua própria perfeiQÍlo con-
stitue, a nosso vér, o seu maior in-
conveniente.!... Por quo ?... por-
guntareis sem contor a su.-pri.u.
Más a resposta é íâlinples : a.or tor-
nal-o üibsolutiUHeiito inacoinsolhavel
para uma grando parte, do publlico.isto é, as crianças, ae senhoras ».',
om gerail,, todas as pe.-soos de òapi-
rito íraco, dc maneara .ue sõ os quonão ipertencoi-ein a esao nuniea-osn
grupo, só os quo apreoíwni os 1-jjti-
ces da alta ta-u-godil:i o as emòí__.stoda, * rica - vasta região bahhiada vmienti-i só, resmnuiiido, ps do tem•pe:o Nilo.

Acontece, porém, quo Amenés ro-
pudia esse casamento, porque o seu
coração so sentia preso dê' amores
peiía formosa escrava grega Theonto,
qgifi, por -sua ve__ lhe prefere Ra_i-
Vlxisi, o seu amado, cimbora pobre *
sem prestigio.

t_a.m)_a,k, rei da Eüiyogiia não per-
dôa a affronta 'd_a_ue_le repudio e
deolaa-a guerra ia© Egypto. Amenés
aoeita o rapto ie> vae coimbaiter pelo
amor que dedtca á linda Theonis.

Os egypcips, quasi vencidos, a
principio, reagem corajosamente. o
vencem ae forgas d<& fiaiuialc. Ame-
né^, poj*êm, caiíu mortailimento ferido
no camipo de'batalha.

Ramphis regr.-_a, clioio de _lP-

peranwmto forto é quo ipoderão vér
PAVOR !, cujas exibições iniciaes o
MALTO aiMiuincia para a próxima
sogundia-fciira, 13."O REI DE CAMARGUE", GRAN-r-j. suanisfso no mvM,

Pellicula quo tem sido ácieJamada
unanimeinento como um verdade ir o
acoutecinienito du «cena muda o que
o Ideal, fidl ao _-eu objoctivo deexi-
bir sempu-e o mellior -quo existe, iu-
cüuii- no prograiinmi-T.' de, hojo. "O
Rei Camargue" pode consldC"r__,-_o
um dos as-umptos mais bollos queo cinema tem revelado. Os quadros
de nu' artístico qme apresenta inápá-
ram-se na mais absoluta pureza e
suo completamente inoíflruni.ivos pa-
ra. a mar__l, iprincllpalmthnte so o_

ria, p_m os braços do Theonis, sen-1 flaminarmos do ponto- de vista es

!

do os dois acetamados pelo povo,
imiplejradofes d-P Egj"pit. ..
3LAIS VM ROS 11LMS EM SÉRIES

DO ODEON
Dizer ifitoi 'enn séi.ee do Qtfeon,

é 1emlb.ra.i- itiralbalh^-- clamo -Va-rnpi-
roa", "Jiuidex", "Ba.rral.aisf "Condo
de Monte Onirtetio", "Tres Mosque-
tGi"4rsol_'•* ie, lULtimamieaiit. , "Ae duas
garota. " c "A o .'hãsinlha", Sisto é,
fi_m.g die uim ginanide suceesiso ..quo,

qiuer no Od'.om^ queu* nos demais ci-
nlean-a!. em qwte f>)|i;ÍJ.op ínassados obtí-
yeraan p ro'aicnr .euepesso.

Sãn, fitais qu:ej foram feitos em
series por scirom l/oinigos, não tendo,
popéap, a Jiin(po_isiíbiii'd_idie die c_is-
tonteia 'i_all, com/o a quasi tatiall! d ia.e
dos -llinóf cun .serie anie-ricano., pelos
triilcs ámreaos e impos-iive.s coim que
£&o íeitóe. ;."PíaMaeíite", quo o Odeon começa-
rá a aipiresentair mo . roxiino d-ia, 20,
6 iií» igienoinoi dos cjme eisso eimema
eleganite- 'tem aiptiiesentado, sendo
qu. é da imesnui íalbrica .quo tem ali
já .emeontirado . pi. __,usos a Gauwcat,
e feito fiou- artistas ecuno Sandra
Miilovíinol'f, Biscot^c ouit-.-.s.

trictamente artístico,
No que se diz reisipetiito ü- seloccãü

do elenco, á contínuicUide, aos scema-
rios, inhotoig--!_.!j'hia c niinimos dela-
lhes, esta pelLtcula estabelece, pode-
so dizicir, uma nova íornia de iper/oi--
ção cineimii'to{.i-aphiciii. 13' uma peça
i. aravMhoaa, inteiuJ)'eU*dü.. aiéni do
mais. por MJlo. Claiido Merelle, urna
actriz de fOrinas divinas;

Sil -._— ir •_-->_---

E m
Na a'ua de S. Cljristovãio, hontem

_, tarde, o, "chauffouir" ,losé Taviuros
rua 28 'do Agosto n. !)!), foi atro-
pelado por vn> uu_oniovol, iwooben-
dp íorimentos uuma das mão.-..

O mesmo aicpõteceu, a Francisco
de Oliveira, operário d© 22 annos,
residente no morno do S. Cariou,
que na i.ra<.a 'J*H*adciii. is foi apanha-
do por um aulo, recebendo fcirimen-
tos nos lábios.

Ambos foram 'ioçcccíVídòs praia, ^s_'
sistene_ü_ teiido «s .,i_toii'lda.de.s poli-ciaes registrado o»í desastres.

BEBE' DANIELS VESTIDA DE
ILIPAZ TAUHkM J5-* ENCAN.

TADORjI
H-ái,.Jcd8o 12345 (5 ii 44444] Na Direotona da ilepai-tição do

Tãp logp saia do cair (az' o lindo j Agaius pedem-nos avisar os mora-

Vamos ter, hoje, [alta dágua
Na DAreetoda da Repartição c

i-uius pedem-nos avisar os mon.Mm, de Mary Alilee Minter quo o j fi^rotí dos pontos em seguida indi-
?T%^Í$*§L 1?an:do- .«onwçar. | caidoS/ que 1)OJ. mQtifQ de uma modi.

L
-Va luta contra a sociedade ...ia*, c iiipinlii.
Na buLuliia couu-a as tcmiu^t-td» ?, a solidfio
Nu conquista dv nova iiosigão.
So combaite conlra ciúmes, traições . inu-infas.

. uiiipre triumpiüuu JUSTIÇA 6 AMOR,

sssmÊsmsaí&Êm

o os _ icni_.ii.t_j_

_9" ¦SBW
1

Para terminar
' PLORO BERNARDES (An^a-
iiaJiy) — Com que'então cinco an-
nos ide augabundaigem, tres do mor-
dedor, quatro do cabotino e sais me-•a-., de hosftiíeio ?...

Optimo!... Adhira, immediata-
oriente ã. "Batalha da Chimera".

])i>. NntJialiiA-. Silva.
(Do Supplemento Sportivo d' "O

Impji.i-ci.al").

o que rido CAaemla, da AvenOia a ex
hibição die um 'fllm do Beb6 Dá-
i. e_t, ia .fasciajiainite e brejeira estrelia
da Reallairt.

Será isso segunda-feiii-a próxima
quanido veremos "Um neg-oeio luora-
tivo", c*.-e_>3ão dja« -mais necenles da
fommosa "star" c na qual e.Ia faz
0 p«tpe. de uma salerosa cubana ir-
resisti \Bl.¦ Nesse ifilm Bebê aippai-ecf enj yla-flíos trajes de rapaz e . _ seus aipai-
xomiados verão que a "pequena mala
levadinha do <_i_i'_ima", mesmo comohomem — é a ten.Uaicão em pessoa.
O PRQGRAM_IA DE SEGUNDA-

FEIRA, NO ÍRIS
O e-nciira íris já está airnunioian-do o seu .prioisraiminia de segiunda-feii-a, o note-se qu. dlle precisa sernie_i(D co_ihe«.i'do, pòiis que oo-niiple-

ta a -seive dPs exi.lendjido.s c-specta-
culos, quo aqiueiljo gti*at_d!e palácio da
rua ida Carioca está afferecendo aosseus habitues.': D-eille çoinstá esse trabalíihb 'iniag-ni-
fico que ora e»tá sendo exliibirlo no
Qdjeipi-i — "4'ii-ior, qd-io .. nmü.l.fr",em que a sn-;3ic;a de Grace Raivison.alli'aiaa. a0 iroma.i. e e á niontagen.do -3'ilini feita pela First Circuit,
conquistam apiplaiusos.

Ha mais um tilabalho da Goldwyn— "A Gandemia Veraneiha". ujii filmciue nos » .sKA-a um dirama .. ae.ad.0
durante as .noites de folia ._!¦_ car-

, fliaiva-., pa-idiucijão die Rex Boach. E,

íicação que sc tem de lazer na ca-
naHzação do 080.m, na rua do Uru-
üuay, na ponto da nova Avenida Ma-
racanã, conforme r.o'lieitou a Prefei-
ura, terá de ser reduzido o forneci-
meu to ãe água desses pontos nas
dias 12 e 15: — Villa Isaho!, An-
darahy Grande, rua Conde do Bom-
fim, da Tijuca até a rua Pinto do
Figueiredo, o tra_i_>vons___i; a par-
te í.H_ da Fabrica dai. Chitas e Rio
Comprido.

¦«<_l -m HRT*-*" èvimm*

DR. JOÃO ABREU B BRANDINO
CQIÍRÜA

Cura radical das moléstias das vla-i
Urinaria., eom procesno o apparclhos
ultimamente descobertos. — Rua de
S. }?edro n. 64, das í> ás 10 horas —-
Tel.: Norte, 6802.

PIANOS Compram -se do bons
autores ou troc. m-so

por novos, .ara i-f.orina.9, enca-
murqanientds, recõnstrucQões ou pe-
quenos concertos o afinações do pia-
nos e pianos automáticos, virocure"\r. Ex. a. Casa Freitas, a mais bom
montada offieina uo gen.ro, Rua
I.jns de Vas.cow.c_los n. 2'i, em fren-
te á estarão do E. Novo. Te!. Jar-
dim, íi70.

fJ

CINEMAS DA EMPRESA PAIVA, CARUSO & Ciia.
CINEMA TUUCA
Telephone: 3655 V.

ROJE E AMANHA

A FERRO E FOGO
OU DE MARU.IO A C03DIAN-

RANTE

.iípcr-film Pi.raiii(»iiiii em 7 autos
por Rorotliy Dalton

k duvides de tu esposa
Piiimii da l*n|J»ó ç_l eiiici» ncios

XIKiINDA-rJOIRA — "A i|iic(la
d» l'ul>. lomV.

Cine Theatro America ^HfB

Telephone 2169 Norte

'loSciihoiK-1, 4575. Villa
O 3|ELHOR, mais CONFORTAVE . EI>EGAXTE . Ine-theatro d» R_o

de Janeiro -r Tudas us noite, o PONTO RREFERIRo ila cjitc
HOJE <na tela: ROI. HOMENS.Drama etu dois aetos. l)h\ 1'AttAR,

OH DA tiUARÜA. Comedia em uni acto.
No palco — A Iicf.ii_.iiia wmjedla d o ffSt°jítdo c popular cserlptor tliea-

trai GASTAO TOJEUtO

A inquilina de Botafogo
Uma das peças quo maior sue<%so teiíi alcai_gado iiu llic» dc JaneifoX»»iav««l desempenho (ia (<»ni-.*n i.liia (.arc;»l(_.

O.s prlucliiaca papel, «stão a ca r«o do» diiMjliiHüs urtiM*1!» ALDA
(i.MtllIDO, \M!.KU-> ..A..I.1I.O. ML.NDOXfA DALSIMÃO o Egl>JS.IMIAMA LQURO.

\h,m\txKo — l-:«.» inaljiicc, a liar loüi PE'S l»_í.4. HA O. — Em _ol-ir»-; \ ixyrihfNA di*. noi \i'Q(;o.
SIXiLXD.\-l'l'.IIM — » mTT;.\tÃ* DO t IXÊÃÍÃ".

CINEMA HADDOCR LOBO
RO. J: SO' — Dote artistas nota.*!., inmm mo sangue, na f_»«m e ms

SlQrjas
ROJE — Ouü*o grair-de progrtuuma: •WRjIAAM

"tttm"
FARXUM no soberbo

A TAÇA DC AMARGURA
DAVID POWEIjL no IbeUí. »»íHhi» da Paramount

INNOCENCIA
Em (-. ueo actos

CINEMA VEI_0
Telephone: 275, Vifila

SEta.XDA-. ERLA — Norma Talmi*!?.- cm DEVER DE GlitVH-RAO. Willlam Parrinm em .lll.AMENTO DE SÕLDARO, cinco bcllus
twifiH,

HOJE E A3IANIIA
O Ix-llteiiino •fllm"

NEGLIGENCIA DE MARIDO
drama em ciiu*o aotos; e mate

A QUÉ9A DE BAB7L0NIA
a mais soberba produoeão de Gí>if-
íith, emi seis partes, 

"com 
COXS-

TANCE TAL.LVDGE o EíjMO I,IK-
OOJ_,N.

NEGLIGENCIA DE MARIDO
Drama em seis actos

3HUTT E JEFE

|_EGUBRA-PEIRA! — "T_w;a. dc
aiua-_rur_." por WUliaii: jFarnum.••-Vão cluvid-s de tua ospoí_;i".
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Madrinha — Margarida Pedreira, de 30 dias para posse de seus car
Jogadores: Cabo — Oswaldo Brito &ffi?.

— Orlando — Oswaldinho — Bmga a* «essão, .que transcorreu
TÜRF

COTAÇÕES
Estão em vigor para a corrida do

amanhai, no Derby Clul->, as* aofc-uin-
tos ftoitaçõe»; .:_„„
Parco "Sela. de Murco" -- 1.50Q mq-

ü'Os:
Rosa  :•! 3Q
Noe: ....••• W
Cclleuiii'1* ...... ...i 2"
Atro- 2t*
Daily .' -SO

Varco "Uois do Agosto" — 1-750
metros:

Quirno Costa ...
l.'al alista ....
Caii Can . . . .:
Mareiho ....

lierjot 
J»um> ?•Velociidadlc" —

tros:
Oráculo . .....

. Rclainipa&o • • »j •
(Salga
Fonk ........

Albdlú. .,.:.. .. i.
óáiiâiinto ....

Pareo "Rio dc Janeiro*" —- 4.tfo_
metros:

Melindrosa '.. .
Black Jèster .
In-inuanto . . .
Lanius . . . i. .
Cirrus ....

Parco "D-zcsflto de Sctombi*o'
1.750 metros:

Sqpetbh ...
Ljirio
Condo Daniillo . .
Esloríl ....
Frenoh Warrior .
Kam-a.lt ura . . ..
RSvo d'Armes .
Kltchner ....

Pareo "Progresso" •—- 1.609 metros:
Cateig-oirida. ...... 35
Atrevido ...... 40
EsümpcndOi  50
Avajre , L,  25

KplOckout ,
Mlramair .
Catanga. ,
Atyra". .
Mj/aferiosa
Erneohoi-ft

Pareo ••Derby

CO
35
30
S0

Club" —
tros:

.89
1.60*_ u»e-

15
40
23
st>

40 
'

1,51)0 me-

40
35
40
60
2p
18

40
12
40
50
30

40
35
35
35
40
35
60

Alga . . .
Viiigia . . .
Nassau . . .
Nornniai . . .
Eclipso . . . .
Ironia • • •

Grauije Prêmio '
Soberano. . .
Madu-ugador .
Man eco . .

Mico ....' RÊvè d'A.i*mes
Piivi-n.- ••Jtaiuarnty"

iíoiiibaci-br . .
Wilson . . .
Querella . . .
Sombra . . •
Killai . . .

. . . •>•>
. . 27
. . . 35
. . . 30
... 35

. . 40
Intcriuicloual":'
. . 22

. . . . 30
. . . ?«

"2

.'.'.'. fa

A' «essao, .que transcorreu sem
— Zezê — Galvão — Hélio — Paulo , pre na niellior ordem, graças á ener-
:— Cabo II e Gpjaba. . igia o *lta competência do seu pyre-

America: 0'-gaiui___»r i-i Gujiher-jeldente, o acatado e distineto con-
me Ribeiro. sócio do rubro-negiro Da*. Ernani

Madrinha --¦ Violeta Cartijó. I Pereira, teve os seus trabalhos adVa-
Jogadores: Ary — Guilherme -— dos, pe-lo adean-tado da hora, para"Louyercy — *>l" ......Max — Alcides .

auca — Sou^a — Alcindo — Olavo
r— Coutinho o Lúcio.

j Reserva: Eurico Cunha.
j Bánga: organizador —. José Cal-
. mon .

j Madrinha '— Hilda Cunha.
I Jogadores: José — P. Bastos —

jSilvares — Vivinho — Legçy —
lErastò — M. Marques — Jolrbel —
í Mlmiitíà IjUíss e Lulss.

,Joâo Carvalho — Ar

a próxima segunda-feira, 13 do cor
rente, ás S hou-as da noite, impre
terivelmente.

IBEtyÊ GOULART, O

5.0

KEEPER DO C. DE R. DO
FLAMENGO, ESTA NOJVO

Contiratpu casamento, ante-hcjn-
tem, icpin a disttaeta o interessante
senharjta Deiíif-ia Quaresma, orna-
me.ntp dos mais aprimorados da

I elite social çu,ii"ioe,a, o bemquislo eon-
. . i .. Mvarojiftóolip do C. d.e R. (Io Flamengo,
! Botafogo: organizador — Auaro.^ .^ 

ç layt'Fagundes Calcjado. |
• Madririha — Lysia Ferreira Oa
l.-QÍlim J

— João

Expediente Officia.
CLUBS DA METROPOLITANA

•PROGRESSO F. C.

Team ífosé OrUsão

Realiza-se amanha, um match-
trainíng com o toam Ediuairdo Pinto
da, Fonseca, ás 8 horas .em Ponto,
ficando avisados os seguintes joga-
dores dp team José Ortigão paira o
referido jogo :

GOimes — Durval o Pequenino .—
EarçoUos, Dipnyslo e Joaquim —
J. Reis, Barreto, José Cairvalho,
Oliveira è Aheüardo.'Rege-rvas 

: Antpnio Coi-rêa e Joa-
quini do Lima.

Team Eduardo Pinto
Roali-ando-se amanhã, ás 8 horas

da manhã, um rigoroso ti*ainimg e.n-
tre os team "Eduardo Pinto .da Fon-
seca" e José Ortigão", o captatn do
primeiro pe.de o .com,pareoi.menito do

ESTIMADO todos os jogadores abalbao escalados:
Mendonça — Jorge © Riteâro —

•Souza, Dias e Decio—Pi3a*e;iiu (cap.),
Orlando, Ba.ez, Rubem o Leite.

Reservas:
-r- 1.800 WiPtTO*}:'i-iriaiído Carvalho o P. Miranda.
... 40
.:¦-. . .30

I O FESTIVAL DO ENGENHO NOVO
P. CLUB.Silva.

i Josfaidores: Rangel — Ruy , .
!__ Vó — Antenor — Aloysio — Ni-ps duas graft-Jes provas iw-iii«paes
'oo — "Vestor — Costa —- Uzeda e No erccelloiite campo do Solda
Ír5,5in/a* 1 tAutpgienea F. Cluh, sito nu, flua

O n. 89, do "Suipplemento fepor- ,V™;- Malhelrois — Vasco — j Conta Pereira, no AJi-darahy, eüEe-
tivo", hojo posto em circulaQao, está | Neco e Atmero jotu»-se amanhã um magnlíico fes-
elmiplesmente magnífico.  i 'w,!imBnfi.„. 

irEuiizador — Joaquim.jtival íipoi'tivo promovido pelo novel

VÁRIAS NOTICIAS

."•iameniBÓ: organizador — Joaquim] Mvai íiportivo promovido pelo
111fin i Engenho Novo F. Club, cm

Or-

Na caipa. em linda photogravura. ,
t>az B «laS» * 

2T4oâ -mSw» - aurora Alonso

s?,° 'ãmm "S^-í6U- -fi^~* _ ___. - __.
Sai ui-m de ¦Âiwentlnal Alerta Costa o Alonso II.
«feliSf. correndo 2.000 metros cm Fluminense: organizador ^ Alui-

6»ndo ániiiumeras as re-po,rtage.ns | p^lf^^^X - Flavio --
pliotographicas. 

- , _ 
Ubirajara — Gottschalk| »*""<;"'

Em todos'os sports, notadamento í^»» osTatdo Ameiira.reíerentes ao 'turf, nas <iuaes sei— j01^e e oswaitto.

bene-
flcip da sua enti'ada para uma daa
nosgag ligas .coníe d aradas.

O programma está meticulosa-
•mente organizado, iielle constando
as seguintes .provas das quaes se
destacam as duas ultimas:

1» — "José da Silva Fejrreiira" —¦
8. C. Nacional! x Paraense P. C.

2» — "Alberto Fernandes" —
Club AthMioo Americano x S. C,

He-

Ma-

cmvrao dos çhronistas sportivos
Balancete cm SO do netiembro do 102-

U.m numero cheio ; *10 
Jíi„h * _ Esmeralda Barreiras. Damos a seguir o balancete 

Jgggg: Walter ~ Oliveira -
do Centro dos Chronistas .Sport vos, iRa3 _ Vrico !- Ctodaro - Mo-
fechado a. 30 do setembro «l«mo: » 

Moíy™ ^I_- Morei-

2
3

llPaltrimonlo social -. •

Moveig o. utensílios ,..;.,.. .i...

Objecitos de arbo ;'•'•»•• v

Apólices geraes nominaliVas

Renda semanal

_1:662$840

!i

l(i

17

;)tfd

Despesas içeraes

l:087$800l
. I,

2:800$000|

U:235$400|

!

3:2*)2$S0U|

Juros dc apólices ... ^

mensailidadesJóias c

Arpliivo
'Caixa 

,..

2:005$000

400$000

910*5000

bitoliolheca 50?000!

i:011?840.
I1

24:977?S40|

|raes
ira — Costa e Ressende.
: Resei^as.: Ressende e Rezende U„
i Vasco da Gama: organizador —
'Francisco de Carvalho..
¦ Madrinha — Nah* Santos.
i Jogadores: Jarbas — Romulo —
lArlas — Silva — Manoel Gonçalves
; — Beyrodt — Sobraclinho — Abel-

| la,-(i _ Anachoreta — Hugo e Mano
China.

! Reserva: Qscar Tavares.
A festa terá inicio ao meio dia em

' 'jjonito e a |C0mmia<*ifio organizadora
, do torneio .pede, .por nosso interme-
dio o couupareGimento de todos os jo-

:gaiaoros iá noia acima, afim de tira-
rem as a>hotoggraphias dos teams,
devendo começar o primeiro jogo a

1 hora da tarde, em ponto,

OFFERTA DE SOLA

j A Casa Stanup oífertou uma bola
ipara o primeiro encontro.

3» — "Engenho Novo F. C." —
Scratch Custa Mas Vae x Royal F.,
Club.

4« — "Francisco Machado Pilho"
(honra) — Engenho Novo F. C. X
Urug-uay F, C.

Aos vencedores desses importa*}-
tes encontros seirão ofíerecidos 'Un-
dos tro/pheius pelos patronos dos
mesmos, que sevãp dirigidos por «co-
nheoidoa sportsmeh.

Aman(H)"v ,publIçii.rem.os mais no-
tas.

niANOS. geladeiras e moveis, ^con-
oepta-se, compra-se e vende-se.

W. Norte 3S70. R. Vasco da Gama
150.

C. H. VASCO DA GAMA

O cáp-tain dio team "Caruai*-''.

avisa «tos jogadores 'abaixo, que eea-á
realizado amanhã, domüngo, ás 2
horas da tandie, uon rigoroso treioio
eom o forto conjuinto do "übira-

jara":
A. Arouca — A. Azeivedo .o Julio

Mallitz — Annibal Foin-e-ira, João 1
Azevedo e Carlos Caibml — Giuruipa-
zinho, Vampiro. Álvaro dos Santos,
Manoel Fernandes, Pedro Santos,
Horacio Figjueiii^do, Ai*y Dutojoc e
Paulo do Canino (cap.).

'JDeiun Ubirajara
Roaliisalndo-se, amanhã, domilngio,

um rigoroso treino com o forte con-
junto do "C-|ruaru"', deverão com-
parecer áa 2 horas o« seguintes foot-
ballers:

Soares — Paiva e Lino — Renato,
Pinheiro e Mattos — Ootavio, Olym.-
pio, Jethro. Raphael e Benjamin.

Re,servas— Caruso e Keller.
RIVER F. C.

Realiaando-se amanhã, no campo
do Andarahy A. C, a idlsputa do
titulo de campeão da se^-uwda divi-
sao oom o Io e- 2o team do S. Paulo
e Rio F. C., o presidente «ollolta á
presença, na sede sooiall, id'e todog os

jogadores etlectivos dos doots quai
da-os c as respeativas rosorvas, ás 10
horas, em ponto.

O secundo team sairá áe 11 horas
o o primeiro ás 2 horas ttop-oetort--
velmento. Anties sorá servido um ai-
moço.

Ti-atando-so da disputa de um ti-
tuío quo m.uito honrará o River, o
presidente espera quo ninguém fai-
tairá ao sou appedlo.

Os t.t»apiis deixarão a.. «édo social
completos 3 v-niíormizados.

Eis os teams escalados:
Primeiro team :
Octavio — Osmair e Manduca —-

Aristifies, Avoiir.o e Carlito -— Fl«-
riamo (cap.), Manoel, Mathu, Isi"mael e Queiroz.

Segundo team :
MaUet — AVálton e Quincae (oatp.'i

— Antenor, Waldemar e Samuel —•
Airlindo, Demosthenes, QiJ|l-aiq.utn,.
rmandlno e Olivelira.

Reservas : todos os iiiÃoriiptos.;
ANDADRAHY A. CLU B

O presidente do Anda^hy A- CM
pede o compareeinienlto'do todos os
.deinait; dárectores, na sede, mo pro-
ximo dia 13 do corrente, para uma
reunião exHtraca-diiiaria, olCilm d.e re-
solvcirem .dí-voraos casos urgentes.,
i . .. --a-»-»-*»"»-»-**---

M

¦::

Para alliria. rapidamente a dôr
Conhecer bem o valor do um me-

ãicamento 6 meliuor vantagem do «oo
conihecer vagamente centenas do re--
inedlos.

E* do grando interesso conftfiioer
lambem a dosagem niecassairia o a
acçilo nue o mesmo exerce -Obre o es-
tomago, mtdstino, c«*a.gao, rlna e ap-
parei ho digestivo.

Os módicos nooaasitam de medlcamen-
tcjjg de comprovada effioaoia o tam~e"-l
q-uo a sua acção seja rapidí

A reabilidaide da

copio analgésico, seu eífeito iem alll-
viar rápida o e-fifllcazmento a dor sem
perigosos effeitos sobre o maohiniamo
humano, da ao mejamo a preferenolaí
dia ser reoefitado aos doentes. Allivia a
dôi* sem interferir com as foroaa vi-
taeu do corpo. Promove o conforto sem
sacrificar os cardíacos, nervosos ou o
ej-steniai gástrico. PHENALQM nfto
aean-ieta o habito ao organismo.

Não sendo ailii encontrado & ven-
da, podoná obter um vidro deste re-
médio pelo Correio, registrado, namet-
iOUdo a quantia de 5$000 em vale pe*-
tal a Glotísop & C, Caixa 

"Ptorjttal,

2C5 — Rio do Janeiro, ínenç^onando
oiaramente o seu endereço.

Gonorrhéas
Tratamento radica! de 3 a 6 dias por meio de tojecçõesendovenosas ,

Drs. Paula (julmaráes e F. Kiinger
Consultório: Hua flft Assoillbléii, 08

BOMSUCCE9SO F. O.
'j*o:.'iieio ihtéi-no — Team Ponha

Paira o jogo de amanhã, 12, com.
o team Marity, o captam Kilo toanu
Penha peide o coimiiKLretelmento dos
jogadores abaixo escalados, ala 8 ho-
ras, no campo do BomSsuocoaso F.j
Club :

João Alonso Gross, Manoel Gabai-
Jero, João Pereirai da Ooàta, Appoli-
narlo, Antônio da Siiva, A_foatinho
Francisco Regle, Manoel VliOima, Se-
_.-,._'-._ -T5Í-.'_-__'«_J'JA__ 1*1 a t-t_.«_. 1*3ü-_/Ht-_-. U/.n_veiüno Fernandes Garcia, Pediro í3oa-

24:D77$8401

Rio dp Janc'Lro, 30 do setembro de 1022.'. 
(Aesignados) OU Goulart FJllio, ^resMiente; J.

thesoureiro; A. A. Cardoso dc Almeida, secretario.
-«*••• UMl—VAM —¦

Lülimento
di^Sloriii®

Feri-cira
. - a OU».

-KC-1C

FOOTBALL

AS PROVAS ELIMINATÓRIAS DB
AMANHÃ

São Paulo-lllo x River

Segundos teams, ás 12.45.
Juiss: Edua.rdo Pinto da Fonseca.

Vasco da Gania x Botafogo

Segundos teams, ás 2.20.
Juiz: Virgílio Pedirighi.

São Paulo-Rio x River
Prlmciiros iteams, áa 4 horas.
Juiss: Antônio Augusto do Al-

meida.
O campo

Es>Uis jwiovaa eaimünatorlaa serão
realizada- no campo d!o Andarahy
A. Ciiub, á rua Prefeito Ser-odello,
em V411a Isabel.

Os iirceos
Os preijos, a.nuuihã, serão estes:
A,rchjbaiicadas, 2?000; e gerac-*,

1$000.
"A M/VÇÍ" DE UOJE

Está feito com muita graça e fina. i
ironia o numero dessa admira\iei re-
vidta. do Conselheiro XX, que, hoje, |
será di'.sti*ibuido á venda. .

I-kistrado com as caricaturas -do 
j

Luiz Murat, Dantas Barreto o Pietro
Mascagnt, a qule aeompaiuham bein
lançadas biographia«. traz elíe, tam-
bem, os teams do Vasco e São Chris-
tovão, quis" se encontraram dontingp
nltJLnio, em disputa da iprova elimi-
mutoria do daimlpeonaito da cidade.
«o supp1íE>D':nto sportivo".

D' "O LMPAHCJAL"
Tiieivolucionan-á, hoje, i*:lor certo, os

oenitros desportivos o numero d' "O
Suplemento", posto em circulação,
São innumeras as iílusta-ações de va-

• lor que nefle. jejocontrarão os leitores.
Ao demais, em seu texto lia a re-
commendar: o bello artigo de Itiberé
do Mello, sob- o i^tullo "Candidatu-
ras"; "Sport e Ar-te", de Mario Du-
arte; "Opiniões", do Dr.. Ferreira.
Vianna NeWo, o etc,
_.. »¦_ m

VM OHA' DANSANTE NO
aiACKENZlE

00t2Wto' ! BMI-ll-li11ll-llWM--|===== 10
S. O.. -_|.-.<w!»-<>-)»---" r i

. d;
Rèalizá-slsi hoje, no querido club

do Meyer- mais um chá dlansanto, o
te-ncéiro da serio mensal que sua di-
rectoria offen-edei \T.os seus associa-
do».

Os preparativos ipa.ra essa festa
autorizam quo possamos considerar
uma noite cheia para o glorioso pa-
viihao maclcenzisla.

O thesoureiro, 'por nosso in(ie.rme-
dio, prevlne aos sócios que o ingi-es-
.«o eerá com o recibo n. 11, .podendo
fazer-se acompanha-' de sua familla
(moças).

Não lia verá convS-*-vs.

EheumatisHis "flgb 
S

rinh0 c a dôr cessa. —"Rua 7 de
Setembro, 186. .

f* S — « **-

UM AVISO DO ANDARAHY A
AOS SEUS ASSOCIADOS

Reafeuido-se, amanhã, no eam- j
po do An.darahy A. C, diversos jo-
gos da Liga Metropolitana, a dire-
utoria a.visa. que a entrada para os
soaios sai*á ipessoai e com o recibo
n. 11, dle a;ccordo com os dlsiposLti-
vos dos estatutos em vigor.
A CHEGADA DE UM SPORTSMAN

Acha-se no Rio, a iPiassaio, o Joven -
e distiirioto isjioiitsmian maranhenso
João A. Serejo, sobrinho do almil-
ranto João Serejo e iprlmo do nosso
companihfcii4o Raul Jjoureiro Filho.
UM AVISO DO C. R. VASCO DA

GAMA AOS SEUS ASSOCIADOS
A cUirectoria do Olub «lo Regatas

Vasco da Gama conimuuicai aos seus
associados que jã. se encontrami

DE HOJE j f unaaionando, na sede, os aulas dc
C. í gy-in.nastlca, esgrimu, natação,, remo

e ping-pong, e que aité o fim do niie?.,
começajão, no campo, as aulas do
aithjetismo c basjiot-ball.
A ASSEMBLÉA GERAL DO C. R.

DO FLAMENGO

FESTA DANSANTE
NO 3L*4NGUEHIA F. „. f

Realizasse hoje a festa dansante
em comnieimoi-ação do 5o anníversa-
j'io do Mangueira F. C.

Abrilhantará o meamo a "Embai-
xada, do Faila Baixo", sob a regência jdo maestro TheOPihilo. Assembléa geral, cm continuação,

A entrada do associado será medi- iparo, r6f0)-ma dos o-áatuitos, segun-
an~e aipresentaçao do recibo n. 11, J fe.fléifra,; ãs 3 horas da noite.

Joaquim Ouinvarãea, l" secretario.ipodendo os mesmos fazer-ee acom
panhaa' de duas damas do sua farmi-
lia.

ANNIVERSARIO DU UM FLA-
MENGO

Faz annos hoje 0 Di*. Milton F..
Jj^ndea, joven advog-ado ai esta capl-

, .tal o ardoroso soeio do rubro-negro.
Xossos cumprimentos.
O TORNEIO INICIO DO HELLE"

NICO A. C. AMANHA
ÈinalmeíTite amanhã, que

O C. K. DO FLAMENGO CONTI-
NÚA REFORMANDO SEUS

ESTATUTOS
Na noite do quin|í.a-íeirav 9 do

jec'i'rem.0, reuniiu-se|, pela s-egiiaida
voa, a asseniblC-a geral do C. de

li. do Flamengo, piua continuar a I
discussão e votação do projecto de ,
r-iíarma dos seus uctuac» estatutos, j*

jNcvral;gia -J. Em S minutos
. d «-apparece com

Linlniento Marinho.
Rua Sete de Setembro. 18..

{D.eikre a inateitla jã a-pin*ovada des- i
E' íinalmerete amanhã que se Ueamos a seguinte: a directoria se

naiUxii -> grande Torneio Inicio entre (comporá de 10 membros, pois ficam
os teams internos deste club e dados extinetos os cargos ile 2o vÀee-pre-
os preparativos 6 de se esperar uma * sidente, director o vilce-director de
magnífica festa intima, como as que j oducação physicav e director e vice-
nos annos anteriores tem proporcio-! direotor de desportos infantis; e
nado o tricolor da 2* divisão. i cread-o um Conselho Director de que

Sorteio dos teams — Perante gran- j farão parte, além dos ex-presiden-
de numero de sócios foi procedido, ; tes do club e dos sócios fundadores

! lionteni, na sede, o sorteio, que deu j o beneméritos, cincoenta soV?ios con-
Io seguinte resultado: \ tribuintes ou .remidos, eleitos pela
' Io jogo — America x Fluminense i assemíbléà garáll paira u.m periodo

 A' 1 hora da tarde, em .ponto. I de-dois annos; o Conselho Director,
2o jogo — S. Christovao x Anda- independentemente de outras attri

UM SPORTSMAN ENFERMO
Atojia-so enfermo o estimado sports

man Sr.
ça<to 2o vice-presidente do valoroso
River Fi C., vencedor de torneio da
serio A, da 2* divisão da Liga Me-
t.ropcilitana.
NOIVADO DE UM SPORTS3IAN,

Com a. gentil sõnhprita GíWft Pl'a"
zer.es, dedicada alumna do Instituto
Xaciíuai de Musica.; conü-atou ciusa-
mento o -Sr. Fernando Capauoma, do
•'Uo commcroio desui pra-ça o asso-
ciado do São Chrièlovão A. C.

rahy.
.3° jogo — Botafogo x Vasco,
4o jogo — Bangú x Flamengo.
5o jogo — Vencedor do Io jogo x

do 2o.¦> 6o jogo — Vencedor do 3o jogo x
Plínio de Carvalho, esfor- j vencei^Òi- do 4o jogo.

7° jogo — Vencedor do 5o jogo x
vencedor do 6o jogo.

Juizes dius primeiras provas —
America x Flumineiv-e — Francisco
Alberto da Costa. S. Christovao x
Andarahy — Adauto de Assis. Bo-
táfogp x Vascp — Manoel Rodrigues
dò Souza. Bangü x Flamengo -— Al-
bértõ Athaydo.

OS TEAMS
Andarahy: Organizador — Orlan-

- do Sampaio Vio-nn»-..

buições, resolverá sempre os quês-
toes de interesse sociai', nuando re-
queridas par mais dp oJncoenta so-
cios; a assemblC-a geral, exceptuados
os casos de posse da directoria e
reforma do estatutos, só se consti-
tuirá cpm u, presença de mais de
100 sócios; se, na l" convocação, nào
iôr alcançado esse ''quorum", o
presidente do cttub fará reunir o

Conselho Director para deHberár so-
bro a ordem do dia annunciada;
tanto Os membros do Conselho Di- [ «reetos- como os da direotoria são J ¦
passíveis da pena de perda do man- ; I
dato pela falta a ti-eg reuniões can? j I
sovutivas úo conselho ou da dire- j |
ctoria, teapecuivaiiHiite; os directo- j 

"^

, res eleitos -têm o prazo improrogayel j^j

m QUÍNTAFEÍRA, 6JaZZ lÍHIHl Mll-HlÍU'licaM«> CQJWÇl
niaj;iiil'ico (.'oiijii.nto. novidade nol Novas <¦ hcn.íjacjonaes

|-onero, sol) a direevão d» exímioj espirita.*» pflo proressor
SaxoConlstii prqfe*isor Romeu Silva. ÍBTTSÈ.
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'res, 
Manoel Fernandes, Raipihael

Coelho, Waldemar Parobô Ohuy,
Ferniaindo José de MVUlo, 'Güilhenme

Zoei, Sides Arantes Henrique Duran
e Waldemar de Miranda (çaip.).

Bis os jogos de aimanhã:
A's 8.45.-—. Penha X Merity.
A's 10.45 — 'Coi-dlovl x Braz d-e

Plnna.
S. CHRISTOVÃO A. CLUB

Convite (official)
Convld'0 aos senhores jogadores

dos teams o£fl'aiaes, inclusive, restar-
vas, juvenis e inifa,ntis, «paira, compa-
-Tecerem á sede social, no dia 15 do
corrente, ás 9 horas da manha,
¦afim de serem photoaraiphadlos.

Os jogadores faltosos não mais
•serão photographados.

Rio, 10,die novembro de 1922.,
R. Maggioli.' direotor sportivo.

¦Constipação — Aborta «com I
colheres do Pei»

'f~ O IMPARCIAL
Taças — De/n*i-e as toiuumeras ta- visitantes o team A da Confedera-

Cas aanquiatadas*. acha-sie a taçaj çao.
"Amtoniio de Souza Amorim" prova. O 'programma elaborado 6 o se-
de tramai, quo ne«u«ne «m si o valor j guinte:
e a força ido conjuniato desse alub, j A's 4 1|2 hora da tarde — Saltos
qiue con-seigutodo aobrepujalr a ipha» em trampoüm — Adolpho Weflüsh,
lamge' dois Fildalaas. de Madureira, brasileiro, executará os saltos em que
veniCen)'Jiu-a id!e|pols die uma semsaoio- foi campeão em Paris, e, Agesildo
nal ipeffieja pelo ecolre d* .1 x 0. Bittencourt e Gustano Rheingantz,

Existem outras fcaça9 e troplueua campeões sul-americanos,
que foram gamhos. no tapeto verde A's 5 horas da tarde — Water-
dla> .luita, roípresteratanido a boa, vonita-! P?l° — Equipe belga x scratch na-
d© doa playews desse glorioso gre» jcional.
"sedo 

- A «ua sedo íimocióna 1™°» *£?£ 
X^FFl*™'

rua 8 ido Dezfemíbno n. 43, com am- KA OOM O TEAM B
nj1« «J« Vn <-• «HH un c-arvi-taWmf «Ü 1*1*. f+VlAaAli* . -.Aílm de evitar .quo, nos (proxtimos

torai Marinho.
Rua Sete de Setembro, ls6.

Outros clubs
Coelho Netto A. C. — OrSr Ru-

bens Poirtocainre.ro, .ua|pitaí.n;. do .te-om
Amazoroais, soUicilba, por mosso «iter-
meidiio, o comparecimienito idios «se-

guinlties Jogadores amanhã, ás,'S ¦ «o-
ras da mjalhlhã, no ca-mipo ¦#> Sao
Ohriatcwão A. C. __ ,',.„..

Wa.ld|eiinsw; Rulbens e . **£¦¦"">•
SiMo, Caipamoma o Ollivler; Seixas,
Pencz, 'üh«a,mlp|ton, Moacyr o Ç*«'

Esse team deverá «.diapuitlar o; tor-
anoto Inliitiiuim d'o ©tümipletanato' inter-

bo do Ooelliho Netto A. C. «' 
Slou F. O. — Devendo ao «rea-ll-

aar amanhã, no campo do BotaXoco,
um jogio, comi o Flack, em disputa
die idÚBs taças, oitlfleireciidlas ip elo ¦•»¦**•
liUüz Nevtes, .Êoram escalados os se-

eundio'3 o priimoiros oqua|d)ro3 se-
guimites, oujo compalnecimento se

ptídle -iam «ainupo ás 1 «e 2 e meia
em ponlto, ^apeotivamerote:

Primeiro qiuaid^o — Ama/do, Mar-
ccxn.d'es. SMvetoa, N|ey, Olovis, Fto-

ri|a,n«o, Naves, Hélio, Mutifonho, Mou-
ra o Aairuda. ::

Sesrun|d.(v quiatdiro — Cezar, Caatro,
iNeliiito, J. Brasil. Blmir, Hasel»

Jouivin, O. VeHho-, Baoellar,
Noigiueiila, GoinçalVes, J*

ItemnetUri», Amitontco, Armaoido e Lei-
tão.

Paulistano F. O. — Oa «Srs. so-
ciog qu|e, paira eBfeüto de oolbrança
má0 «foraim em'COJirtirados

pias «salas para saoreitaria, tihesou
raria, etc., o 'conforto pairb oa asso»
ciados.

Representante — A represemtação
desse tttulb eisitá «entregue a comipe»
tencia dos Srs. B^kmmj Attve8 e Jo
«sé Eeirreira de Azeveldo, que muito
tâm «trabalhado nessa an-iwa tjalrefa. I

I-resldento do club —Esse cargo J
está nas imãos d«a. diMiimqto «aipo!r«ljman
Belmiifo Al\/.«s a quem niuito deve
a aociieldaldie annivtarsarilawte.

Directoria — A sua aot/ual dire»
cjtoiria e a Seguinte:

Brasjiidlanite. Belmiiro AWea; vüce»
p.rasijdteinítíe, Claiijdlo Anldralde; 1* se-
ortiairio, ATOnedo Müller; 2o aeoreta»
rio, Ialadaa Momtlelro; thosouir^ro,
Mamool .Corrêa; 2o thescxuireiiio, Eu»
clydbíi Çta^-alhaea.

Pro,cuirtaid)or, Allberto Oülveira.
Díreictor, sp|oitit|'tvo,, José F. Azeve-

do.
Por uma comimissáo comipoefta por

aíguns ajasolcialdtfs está sendo pn-epa»
daid-o um baile em •co.mm.eimoração a
easadlaita p«aira io_qua«l ;bem sí)do dis-
bribuiidos nuuito3 coinivfites.

Timia-i,
Rosalivo,

ROWING

O PRÓXIMO FESTIVAL SPORTT.
VO DA NATAÇÃO E REGATAS

O valoroso Club de Natação e Re-

jogos não se reptttam as , manifesta-
çõ«ea verificadas no encontro realiza-
do quinta-feira, ultima, com o team
B recebemos da Sub-commtesão de*iNatação e Water-p^ da C. B, D.°'a seguinte nota:"A commissão vem pedir ao res-
pedtavel publico que durante a reali-
zação dos ' matohes de • water-polo
não se exceda . em manifestações de
hostilidade aos jogadores ou aò juiz,afim de que as próximas partidas, as
mais importantes da temporada In-
ternaolonal, não sejam prejudicadas
por essas manifestações hostis.

Não se eijqueça .0 publlcO; pede es-
ta commissfto, que actua a partida
um juiz- genuinamente brasileiro, so-
bre o qual, .portanto, não sô pela sua
nacionalidade como por se' tratar de
um digno aportsman, não deve ser
suspeitado ' de menor pàrcialidjade
contra os nossos jogador«es.

Esse arbitro, conhecedor prtípun-do da nova interpretação dada ás ro-
«gras pòr occasi&o das olymipiadas
realllzadas em Anvers, em 1920, no
cumprimento de «sua árdua missão
não se d<Sixa influenciar por maniifes-
tações inldiividiiaes òu colleotlvas de
quem, ipor essas mesmas manifesta-
ções, j prova exhuberantemente não
Icpnihecer a nova iqtenpretaígão daa
regras de watei*-p«oIo; todavia, (pensa
a commissão, q«e , ellás encravam
mesmo aqúelles que,' devem guardar

Visitantes da Exposição
terão agora á sua disposição

CADEIRAS JUNTES
«ESTILO DiAS GRANDES iPRAIAS

ECRGPÉAS E AMERICANAS
Especialmente racommcndavals a

poseoas que quebram vêr a Expo-
sição oom toda commodidr.de.

Confortáveis antos-onnibuB á dis-
posição no BUREAU official dc in»
formações, PAI/ACIO MONROE

m 

Finanças-Bolsa e
Commercio

993?000
750$000

6ABB.-VDO, 11 DE NOVEMBRO DE 1922
Obrig. do Thesouro. 996$000
Obras do Porto . . . S00?000

Federaes:
Rioi 100 '\« .... 98Ç000 96|000

Mvnioipaes:
Ouro, port., 20 °
Emp. de 1920, 6

iiiiiarUiiiiiiiii!:ii;i;iii;iiiiiiiii!iii;íiiii:'*;ii!ii;::i!i;:iii:iiii:!iii!:iiiimrai:i

Mercados nacionaes

i* mm

EXCURSIONISMO

CAMBIO
cVssim se manteve o bancário até

ás 11 horas, quando resolveu suspen-
— der seus negócios em virtude de certa

circular da Inipectoria de Bancos pu-
blicada pelos jornaes da manhã.

Esta paralysação de negócios, tW-
rôm, durou felizmente, muito pouco
tempo, pois 6is 2 horas com a revo-
gação dai referida alrçular o bancário
voltou a fiuMJclonar, fornecendo para

CENTRO EXCURSIONISTA BRA-
SILEIRO

Ha. lintenso enthusiasmio pínra o
oncantador ch(á-dansant& que tísta isso ãs njeãmas taxais da abertura.,

sympatihica o valorosa s«ociedade of- Feehirtu ftrmte isto é, a 6 3|8 e C 13J32
farece hoje, em sua sede, d rua São e 6 15132.

gatai3 fará realizai* no dia 19 do cor- a.maior.,calma, entre.oa quaes o juizrente, mate um festival que a vèr Jfará <aue'«bem se desempenhe de sua
pelos que são effectuados pela directo-
ria deste centro desportivo atoanoará,
um êxito extraoidánario.

Esta festa em homenagem ás Exma».
famiilas dos seus associadus constará
de tres «pastes: um "meeting" do na-
tação, b&ptlsmo dias novas embarca-
gõee, reoentemeníe adx|ulrlda(s pelo
club, e vesperal-dansante.

diffieil '¦ iaréta, assim como aos joga
dorèa, <iue multas vezes se excedem
pelo incitamento anti-desportlvo da
multidão «ijartldaria.

Ajprbventando a opportunidade a
commissão, salienta a não razão «dos
oommentarips desfavoráveis de ali-
gunJB jornaes relativa á escalação do
combinado, B, para 

"o 
últamo encoh-

tro. A' escolha ,dos jogadores desse
combinalio obedeceu ao critério de
assiduidade aos. tralnlngs realizados

Pedro
Durante a feata, que terá inicio

ás 8 hoiras e se pr^ongaipâ até meia
•noite,. tocará uma excellente olrches-
tra. •. ;,...-.
»p»aes*-g3G= i i.i««i «¦

INDICADOR

TAXAS DOS BANCOS

Médicos

' Praças:
Jjohdres . ,,
Nova York
Po!l*Í3. . .

A 00 d|v
6 5|16W 8 3|8

$5«53 a ?5G0
A 3 d|v

O programma «da parte de natação
constará de dea provas, as quaes já nos

noa '.oicaes referimos ha dias.  .__
íiüldídados nas prapoètag poidiotào sa- ,, Os barcos, a serem baptísadas sfttí! contra a equipe nacional, prendando
tisfaaar ao pagamuenito d» subis con-. cs sègu.'nt«es: "Ntegusf, oanoe; "Nau- 

\assim aqúelles (que 
'«He «sforçatnam

1jri.buiie5es di|airiiaimie'nite, idas 4 ás'" cy", yole-glgg a 2 reriios;' "Geisha", 
j para manter em perfeita fôrma a

horas na a*ua üuruguayan.a n. 30, jldle-gligg a 4 remos, e "Danúbio", | equipo brasileira. Aocresce qiuè ai-
cam 'a Sr. Roque Mesiano, 0u na, double-rçoull. jguns jogadores, que seriam escalados
¦eâde sociBl á i*ua S. Mam.uol «n. 4 Na veisperal-donsante, que transcor- ; para aqueíle combinado, • escusaram-..-..-f.i-. jiert, «cjais 4 .hora» da- tai*de ás 9 da'se, allegando razões de saúde muito

noite, far-se-á ouvir a exoellente e ] embora tivessem sido postos & dâapo-
aprectedissima orohestra "Jagunga". 

jsição da c. B. D., pela Fa-deraçâo
Brasileira das Sociedades do Remo.

A FESTA DE HOJE DO ICARAHY I Dc antemão sabia esta . commissão
EM -HOMENAGEM A'S SUAIS «l*-«é o combinado B, nfto enfrentaria,

solbi-oldio, áa s^uiiudlas o quaoibos-fei-
riais, dias 7 ás 10-da noite, aítim de
não plelndlerem o seu numero de ma-
tributai. „ ... ._,_.

Santiago F. O. — O iiMrsator
fipcmtlivò .'pede o compareolmeroto n»
oaiml^o. ido In.haftiinienfle, amamba, as
4 horas: . „ _

Mttroello; AMlba ,e Ne^eis,; RO-
- dollpho, Pebromillo ® Deimòs; Cumija,

Biusda, Zeic|ai, M. Pinho e França.
Inliaumcnse F, .0. — AssemMêa

gera-l-,--r*-ooin(vaKSaç!ão, ás 2 horas.da
tatidie, para eleição da nova dlrecto-

' 
Mangueira F. O. —.passa «hlode. o

fcniniivor^alráo de fuaídaç,^) id«ste sym-
.pathico e .valoroso;''grèímio.. 

''.'••'
<"Òrganiiíal(lio ipor um grupo ide ver-' 

.daidieirois spontlsmén, «.nitino ©lies oa
Srs. Eduardo Slilva, Au^sto de Mar
galltíá-e* e "WalliaiemiaiT de MJodaies, o
Mangueira F. C. tom «trilhado P*»
u«m. aaminho direlito, e o sem pendão
alvWnubmo 'littnlpSem-se pelas ilninu-
meras amlzaides dte qúe goza iperan-
te os seus conigffinieMM.

A oamipetemto direotorioi deste
club imiuiifco «tlean >tii3lbanhaid«í>, ámipan-
do uma rigorosa dlsa'tpliná. que miul-
to tem conioorrido para as ènimume-
ra«3 victorias que fceim conqoilstaldo.*No 

anmo de 1920, fiiltou-se á A.
AítHilotijea Suibutt*bsünw, •oomse(g'u.tod;0

no fin-ail do cannpeonlalto eiguail nu-
•mero «cie pontos ao FHdalgos jâle Ma-
dureina, só nãio« ôomiseguindo o titailo
illè .ícarnípcãio, «dieiviido uma enorme
canuplamba coirttlr-ai este «club promo-
vida ipela dlireotoria dta«.u.e.l"a enti-
dade.

Em 1921 .filiou-se enitão á Liga
Suburbana cio Fodlball, senldo n«essá
oacasii^-.) «com^d-aldo pelo Camipos As.
AthloUoa, da visinha cWalãe de Gam-
pos, paira «uma excursão áq.u«ílflia. cá-
dade, onldle teve oaeaáião; ..die • erit
fnenitair a forte ec.iu.ipe ¦eamplsta,
portajn!d'o-se o -seu itíeam com verdfi-
dielra galhiaíidla «e cavalheW^mo, e
delxanldo fliuiuimeraii amizades na-

fliule'!lle iniipio sportivo. . -:, ... :i, ,
OiMaing-uciira F. C. e.m 192Í.laltra-

veissou uimiái crise porlgosa para as
suas core-f.; idlevido ha alguma., di-

, vergeinicias enAre idirectbreis c asso

NADADORAS

Reaüiza-se, hoje, á I noite, na. sede
do veterano centro de canoagem CR.
Icarafay, na «praia do mesmo nome,
na vizinha cídadfe de Nlctheroy, a ele-
ganite festa em homenagem ás suas
nadadores, prtas. Aracy Sardlnba, Zllah
e Direi Ruch, pela maneira brilhante
como têm r^resentado o club nas dl-
versais provas de natação, e principal-
mente nas disputadas por ocoasião dos
jogos latino-americanos d0 Centenário;

Consistirá a homenagem, da iaaugu-
ração dos retratos das duas nadadoras
no salão -principal do club e de tm
saráu-dansante, abrilhantado por uma
excellente orohestra.

A entrada dos .Srs. sooios será me-
diante á apresentação do recibo n. 11,
do corrente niez.

Paira esta festa recebemos amável
convite, conflessando-nos m«uito gi-atos.

UM CONVITE DO NATAÇÃO AOS
SEUS ASSOCIADOS

«Afim de tratarem de assumpto que
lhes dizer res-epeito o Sr. Joaquim der.
i^UntOs OresW, «flired^* de reg^ntasí^
do Club do Nação o Regatas, oonvida
por nosso Intermédio, para uma reunião
no dio 19 do corrente, ás 4 horas da
tarde, os1 associados abaixo:

JoSio Jorio, Agostinho Sá, "Vllctarino
R. Fernandtea, Pedro 'Santds, Eugenid
Fernandes Vieira, Eugênio Martáns,
Saityro Ribeiro, Floriano Sá, Antônio1
Bionl, João de Castro Garcia, Arman-
do S*amtos, Luciaiío Tt. de Figueiredo,
Chycrl Matheus, João Manier, Alolndo
Moure, Manoel Nunes, Huclídes Mon-
telro, Sylvio Costa, Ismael Duarte Mo-
reira, Carki3 Jonslsk, João Chrissos-
tomo Gonçalvds, Caa*los D'el Valle
Fi*ancisco Motta,, Gustavo Witte, Luía
Gail, Osmar Graçjal, T.ullo Ávila, Er-

i nani Menezes Gouveia, Antônio C.

com vantaigem, a equipe belga, .po-
rém, o objectivo principal da com-
missão era a disputa das-provas do
natação e uma exhibição da technica
dos players visitantes que seria como
certamente 'foi, muito lucrativo para
a equipe nacional. Por ultimo, para
que o publico melhor possa julgar aa
próximas partidas, pede esta com-
missão a todos que se julgam no. di-
reito de emlttir opinião o obséquio
de Jçjf- çom «carinho a nova Interpreta-
çaó' â algumas regras, que já publl-
cámos. ¦ —r Aldfliemar de Mello, pre-
eidónte''.

O PROGRAMMA DOS JOGOS DO
DIA 14

, A Sub-commls«sfi.o de Natação e
Water-polo dos Jogos do Centenário,
organizou para o dia 14 do corrente,
o seguinte progranima sportivo:

1» «prova — 210 metros — Catego-
ria forte.

2» prova — A*s 9 horas da noite
— 120 metros — Categoria fraca,
sem victoria — Infantis.

3* prova — A's 9 1|2 horas da
noite — 120 metros — Senhoras o
senhorltas — Qualquer classe.

4* prova — A's 9" horas e 40 mi-
nutos da noite— Water-polo — Re-
turno -— Equipe nacional x equipe
belga.

As inscrilpções para a 3» prolva,
que são destinadas á F. B. S, Re-
mo, serão encerradas na segunda-
feira, ás 4 horas da tarde, na se-
secretaria dessa entidade.

O Sr. presidente da Sub-commis-
são .de Natação e Water-polo solicita
dessa Federação que seja essa sua
resolução participada aos clubs por
telegramma.

Adhemar Mello, presidente."

DOENÇAS DA GARGANTA. NARIZ,
OUVIDOS E BOOCi.

Dr. Enrico do Lemos — Prof. llv. da
Faculdade de Medicina do Rio.
com th annos de pratica. Cura I
garantida «-> rápida de Ozena (feti» i
dez nasal), por processo novo.
Còhs.: R. da Assembléa 13, sob., jdas 13 As 6 da Urde. I

DOENÇAS DO ESTÔMAGO. IN»!
TESTIXOS, FIGADO E NERVO»1
SAS —- PHOTOGRAPHIAS PE»
LOS RAIOS X

Dr. Renato de Sonza Lopes — Ea«
peclaltata, professor da Faculda»
de de Medicina—Rua S. José SI,
de 2 ás 5 (consultas .diárias).
Teleph. C, 6282 ^-.Ree.: Yolun-
tarios da Pátria 83. Tel. 1793,
«üui.

IA*. Godoy Tavares. — Prof. Faa.
Med. B. Horizonte, laureado Fao.
Rio. Pratica hospltaes Berlim e
Paris. Pulmão, coração e rins.
Trata pelos seus processos moléstias

do estômago.e intestinos. Av. Rio
Branco 137, Odeon, 3 &s 6, menos
ás 5" C. 1083. Res. M. Abrantes
106. t. B. M. 2430.,

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
Dr. Monteiro da Silveira — Chefe di

clinica medica da Policlinica L
Botafogo e da clinica de criança,
da Santa Casa — Res. : Volunu.-
rios da Pátria, 171. Cons.: Uru
guayana 27. das 2 ás 4 horas
Tel.: Sul 693 e Central 26»5.

DOENÇAS DOS OLHOS. OUVIDOS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. Raul Darid de Sanson — Con»
imitas diárias das 2 ás 6. Cônsul-
torto, rua S. José 43, 1* andar,
Telephone: C. 6197 —Residência:
Ribeiro de Almeida 21, Laranjal
ras.: Tel. B. M. S37.

l/ornlda-es ........ 6 1|4 a
Parig  ? 6-5.8 a
Nova York . . .. 8$4t30 a
Llaboa-...... .. ?460 a
Itália  ?370 a
AHomanllia ... ,'.•¦. —'
Suiècia. ...... —
Noii-oíeigla! .... —'
Hestpanlha ... r*"
Buenos Alros, pa-
pel  8$080 a

Buenos AHnles/ouro 7J010 a
Mon|t;ii\fiÍ6u. . . 6Ç700 a
Vaies do càíé . .

Banco do Brasil
Praças:

Londres ......
N.o»va York . . . ..
Paris

6 11|32
$573

S$530
$520
$375

$.11|7
2$290
1$575
1$310

500$000
718$000
415$000
158$000
172$000
718$000
182*5000
17G$000
169$000

72$000

Ditas nom
Emp. de 192$, 6
Emp. do 1914, G
Emp. de 1921, 6
Decr. 1.550, 6
Decr. 1.622, 6
Decr. 1.335, 6
De Nrictheroy .,
Campos ...... —
Friburgo .... ..- —
Bello Horizonte. . —
Valença —

Bancos:
Brasil ..;.« :.« 307$000
Commeroial. .... 182$00O
Commercio ..... 170J000
C. R. Internacional. 140-J000
C. Movei —
Func. Publicote. . 52SJO0O
Mercantil ..... 350$000
Portuguezes . . . «.- 170Í500
Porfcuguez poit. j. 171$000
Nacional —
Emp. de 1917, C °|.** 146$500
Rio de Janeiro. ... —
Lavoura ....... 40$000

Teafãos:
Alllan«ça 2«25$000
America Fabril. . 325$000
Oanfiançai , . . . «... 202$000
¦Santa Isabel . . . —
Lanlflcio .' .* . .' —
Corcovado ..... 350J000

7151000

156$000
171$50O
716J000
168$00O
174$000
169$000
71$500

303$0fl»

60$000
305$000
168$00(>
170$500
216$000
1631500

2O9IO0O
310f000
205$000
420$000
200$000

A «0 d|Y
7 d.

8$380
$557

A 2 d|v
6 65)16

$56**

-a
-a
-a

Lolnidjres  .
Paris ........
Nova York. . . . « .
LisKoa . .......
IWallla
Allemanha . . ... •
Hespanha .......
Buenos Aires ....
Monitievildieu —a

Os vales-onro
Vales-ouro .....
Dollar
CÂMARA SYNDICAL DOS

RETORES
Curso official do cambio

Londres  621|64 617164

8$470
$490
$375
$002

1$320
3$090
6$880

4$787
8S764
COR.

420$000 40OJOOO

2201000
60$000

2501000
310$000

233*000

108$00O
500$000

1O5J00O

. 43?000 —

. 320S000 —

. 303S000 —
1:350$000 —
1:040$000 ~

. 90$000 -

. 27S000 —

CATARRHO
Motta, H«emt?terio. dos Santos o An-

-^¦S^Sii^-u i tonio «E. Borges,Ciaidlas, assiímwi.d'0 «ia. pre^deta«i||i\ do fe.. • ., , l
chilb «nessa accas.i.ilo o in esqueci ver
benemieriito, e •iin:ca,n,9a/vel aesadíado WATER-POLO (

J5r. Aiiiticnrlo de Souza Aimorini,. con* [ <MM'>»^H>>»a>>-^>>-«>ii
segutado com verdtaidoLra ipierícia ej .

• Peitoral Ma-
rinho elimina

e deshifecta o pulmão — Rua Sete
de Setembro, 184.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS. ST»
PHXLIS E VIAS URINARIA»

Dr. Mario Corrêa —Com pratica nos
hospltaes de Paris, Berlim e Vien-

. na — Consultório: Av. Mem de Sâ
tír1!». Tel.: Central 2670 — Res.:
rv* Alml/ante Baptista dan Neves
188. Tel.: 2304 Villa.

Caia dc Ssndo do Dr. Eiras — Rua
Marquez de Olinda — Botafogo —
Bonde Hurhayia. Teloph. 2.404
Bul — IntrtallaçSes par», tratamen-
to das doenças medieo-clrurgicas—
PavlihOea reparados para «os alie»
nados. Médicos: Dr. Carlos Elraa
e W. Schlller. Cirurgião: Dr.
•uelroz de Barros.

DR. EMÍLIO SA' —Monitor do Hos-
pitai Necker, de Paris. — Longa
pratica em Londres, Berliim¦'« Vi-
enna. Tratamento üi'ethroscopico
da gotta militar, prostaitWes, cysti-
tes, retenções, pyelltes. Determl-
nação do valor funcctonal dos Rins
peia concentração máxima Azo-
tenna e constante de Ambaird'. —
Avenida Central 138, 1" — Telop.:
Central 1491.

PELLE —¦ SCTHILIS — TUMORES
Dr. A. F. da 0«sta Júnior—(Assis»
tente da Faculdade de Medicina).
Clinica de moléstias da Pelle, Sy-
philis e Tumores. Tratamento es-
pecial. pelo RADIUM, de tumores
e dermatoses, particularmente do
câncer. Consultas diárias A rua
Chiltí 17 (das 4 Tis 6).

Paris $543
Hamburgo 
Itália 
Portugal ——
Montevidéu
Nova York
Buenos Aires, ouro.. ——
Buenos Aires, papel.
Hespanha 
Suécia 
Hollanda (florim)... ——
Suissa
Noruega  ...
Dinamarca .........
Syria 
Palestina ............
Bélgica ..,,.,.,....... $518
Canadá
Rumania  ífi"'* '«aitsa»'
Japão ;*,
China .
Áustria

^3 f.

Taxas extrema*:
Bancário .......  63|18 a 61|2
Cabca • Matriz ...... 6 3|8 a 613J32

MOEDAS
Seberanos  43$000

(papel) ...
(ouro) ....
(ftíflBl).-.;/'

belga 

Taubat* Industrial!
Ind. Mineira

3$175 Esiperança ......
7$080 Magéenso ....... —
6$960 M. Fabril ...... —

$565 Petropolis . . . ; . 270S000
Petropolitano . v . . 330$000
Sao Fiellx ..... —
São P«edro . ... .. ~ 400J009
Cometa .... . . . —
Tijuca

Estrada ãe Ferro
MHnas, s. Jeronymo
Victoria e Minas . .
Sul Mineira ....
S. Pawlo. R. .Orando

Seguros:
Argos .......
Brasil ........
Confiança
Garantia ......
Minerva
Previdente ..... 1
Bagê ........

Diversas:
Art. de Borracha.
Centros Pastoris .

Cerâmicas:
Cerâmica

$556 ! Docas da Bahia .
%W\ -'D1"-0'1'8 d" Santos .
ItfZ Ditas nom. .... 442$000
Io'í ; Loterias . . . ... 40$000
Wl j Terras  13$500

6$92n Fiat I.ux ......
Jardim Botânico. . .
Diamantifera . .-".
Melho. no Brasil. . .
M. I. do Governador
Prov. Rio Grande. .
Terras e Colonização.
Man. Fluminense. .
Lavan. Cohf iançk».

Dooenturea:
Brasillndiúlstrial . .
A. Fabril ......
Auto-Viaç5o ....
Comp. Brahma. . .
Centros Pastoris . .
Docar*- da Bahia . . 144$000
Docas de Santos . . 200$000

•Hanseatlca . • . . '; . 212$000
^Fiat Lux . . ..... fi50$000
F. de Fundição ... 206?000
Ind. «Campista ... —
Mercado  212$000

55$000
460$0Õ0

8$497
7$050
3$110
1$301
2$380
3$322
1$563
1S580
$750
$553
$553
$516

8$500
•¦ $063
7$200

713|'32
0,160

Ourivesarias

amor .peiio íiport, tornar novBimento
ao ip.rosJreisso esse club, trabalhando
com aiüflnao ipara o ein.gran)de(c*mento
deses paivilhãOj

O Sir. Amtonüo AmoírjJm 6 comei-
dsraiclo présidoiuté de «ouro do Mam-
güelra F. C.

Motivos irniperiosos forçaram o
aíangueiiil,*! F. C. a se retirar dJessa
Jj'iga, ifiiliaivdo-se então .1 Liga Ca-
ri oca de Desipiantos TeuTestorteg, onde

OS JOGOS INTERNACIONAES
AMANB7X.

BELGAS x BRASILEIROS

DE

Na -p-iscina do Fluminense F. C.
será realizado amanhã, á tartde, pola
Sub-commisisão do Natação c Water-
polo dos Jogos Desiportivos do Cen-
tena.rio, miais um encontro entre os
nossos patrícios e os belgas.

Constam somente do ipro«gramma
disputa o .presente -camlpieonato, provas de saltos em trampolim e osrtdo tnii íor.to concoirreiite ao titulo match de water-polo em quo peladie caiinipeao. primeira vez enfrentarão os nossos

ZICÜNATI

OS índios parecis apresen-
TA3Í-SE AO PUBLICO CARIOCA

Realiza-se no «dia 19 do corrente^
ivo staldiuini, a ptrtimeii-a ipiairtícdi de
Ziicu.naiti, q-ue sora 'diisipuitada entre os
iin.dl'1013 Parecis, que entwrão «om qaim-•jo vestil^ios «como aibhletas.

0«s inldtos Piarecig treinam düaria-
ínenlüo. e fazem, também, exorcBclos
de .eâeoitismo, sob a diatecção do ee-
nlíor Blrown, maftruotor d0 Flumi-
nense.

ípiiii!iii:iraiiin;iiniiiiiiiiii!iiiiiii!!!ii:;!!iiii!iii!iii!iiiiiiii:iiiii;iii!í.iiii5iii;;iifl iiiiiiiiiiiiimiiiiii»iiiii|^ iippiiipáÉuiiiiip

THEATRO ®. JU8B-
EBiMEZA PA&CBOAL HKGRETO

Grande Companlüa Nacl onal do Revistas c Burletas
HOJE — Dnas ««essões duas — A-s 7 3[4 e 9 S]4  Hjojo

Xopi«sentacão da cspirituoea. rovl.sta do RAUL PEDERNEIRAS, mu slcada polo maestro Assis Pacheco

VAMOS PINTAR 0 SETE 1
i

Grande suecesso do toda a companhia
Brilhante desempenho dc ALFREDO SILVA. CELESTE REIS, PE PITA DE ABREU IT\L\ FER-RFJRA, CEIJA ZENATTI. BRIEBA, LECTICIA ITjORA, BEL3ÜRA BRASUv, J FIGUEffiEDOetc., nos priweipacs jiapcis. •»-<«v,

O narodlsla DUARTE c a bailarina clássica PRINCEZA SALO MB', constituem legitimo suecesso.
AMANHA — VAMOS PINTAR O SETtI "* "*

CIXIiOIA MODERNO — "Co111 Sbiiflcy cm África'* (15* c 16:), o "Amor c torriado" (cinco actos)".
N. B. — Estão suspensas s»s entradas dc favor no theatro São José.

oiiiiiiiiM,-iiii!iiiiiiii;n.-iii« imHnjnáii^

JMlherla Campos £ Mattos —¦ Gran»
de e variado sortimento de ?olas
de fino gosto, objectos para pre»
sente, relógios de pulseira de ouro
e prata relógios de parede e des»
pertadores Americanos— Officina
própria para execução e concertos

de jóias e relógios — COMPRAM-SE
Ouro c Brilhantes — Avenida Pas-
eos, 24 — Telephone Norte 4.458.

Vidraceiro e clectricista
"Casa Santoro'' —- 86, ma dn

Cattete*. 85 —- Tel. Beira-Mar 0085.
« «Collocam-se vidros de todas as
cOres, cm claraboias, marquizac,
esquadrias. ou prateleiras. Faz-se
e renova-so espelhos. — Aceitam-se
enoommendas de quadros o moi»
duras-. Encarrega-se. de InstaüaçOes

electiicas, campainhas etelephone.
— Lâmpadas de cCres e todo arti-
go material e electrico. --- Atiende-
ee s chamados. — Ângelo Santoro.

Livrarias
Livraria Altes —'Livros oolle?ia»« o

acadêmicos. Rua do Ouvidor 166,
Rio de Jane'rc. S. Paulo, rua Li-
bero BadarO, 129. Béllo Horizontt,
rua da Baiia, 1.056.

Libras
Franco
Franco
Franco
Dollar
Escudo 
Lira '.
Marco .............
Coroa 
Poseta 
Rublo
Peso argentino (*v).
Peso uruguayo 

40$00O
1$500
$600
$615

S$500
$575
$375
$018
$001

1$300
3$570
3$100
6$900

Prag. Industrial
Man. Fluminense . .
Luz Steariaca . . .
Santo Álelxo ....
Santa Helena . . . .
Sapopemba
Trcidos de Lft . . . .
Prog. Indtiatrlal . .
Alliança
Confiança. Industrial
Brasil Industrial . .
Transp. Carruagens.
Ind. Minerva ....
Confiança
T. Magéense. . . .
F. Corcovado. . . .
Esperança
Usinas Nacionaes .

4B0I0W
440$0O0

12S2B0
6B0$00f

180$000
81$000 —
S1$000 .-

500*000 —
13$000 —

2O0J00O —
188(000 -

270ÍOO0 —
201&000 —
ÍOOÍOOO .200ÍOOO
208S00O-I 208(000
200*000 

140I0OO
199$00O

600$000 .

1861000
206$000

1861000
2»0$ÒÒO
180)000
2061000

190$000
189(000
205(000'

Bolsa de Tituios
Hòntèni tivemos o mercado de fun-

Aos regularmente movimentado.
As apólices geraes e munlcipaes con-

ilnuaram a ser de todos ois papeis em
Jogo, os mais cotados.

Bebam só café IDEAL

190(000
202(000
192(000
190(000
195(000
203(000

168(000
190(000

200(000
189(0*0

204(000
156(000
189(000
202(00'

190(000 —

Bolsa de Mercadorias
CAFE' A TERMO

'Hsto mercado hont«em furujctonou
fi-tàuxo, vendou apenas 25.000 saoeas ás
cotações segulntâs:
Novembro ....
Dezembro ....
Janeiro .
Feverolro
Março .
Abril . .

26(600
36(600
26(100
«(300
25(150
25(050

35(360
25(3(*f)
24(900
24(900
24(900
24(500

CAFE* DISPONÍVEL

Vendas
Geraes,  812(000

Idem, 31. 810(000

Óptica

-Div enris.. 200( nom. S
lidem, idem. 1:000?, nom 41 Tdem, idem, 1:000( nom 25
lidem, idem, nom. 432 . .
Idem, Idem port (1921) 90
Idem, idem port (1920) 80
Idem idem port. (1,921) 284
Idem idem rport (1920) 29
Idem idem port (1917) 26

i Mem nom. (1917)) 1. .
Idem nom 3 921 catit 1.800
Obrig. Thesouro (5:000$)

ESTAD1JAES

Rio (4 "]") 120.

sso(oeo
758(000
757(000
760(000
720(000
720(000
718(000
718(000
718(000
715(000
700(000
970(000

Abriu honttem pouco procurado, o
al«ím disso com ofc «preços «em baixa.

Effeotivamente divulgado o limite do
20(000 para o typo 7, por arroba, fo-
ram ne.srooiadas 5.919 saecas.

Fechclu sem movimento de intorcteiQ
e sob noticias dc baixa da Bolsa Ame-
ricana qi<o dcwceu no ultimo fecha-
mento dc 3 a 12 pontos.

Movimento anterior

BANCOS

Brasil, 50.

AIUXICIPAES

Das 12 13

Dr. Uabrlei dc Andrade
Brasil. — Consultório
guayana, 37, sobrado.
4, todos os dias.

Dentistas
CIRUROIAO-DENTISTA — Jullo

Junqueira do Aquir.o — Tratamen-
to e extracçâo de dentes sem ctOr.
Collocação de dentes imitação per»
feita dos Naturaes. Gabinete Ele»
t*trlco — Rigorosa Tlygiene. Av.
Rio Branco n. 90. *• andir .- .

ANTIGÜIDADES —
FANZEItES—Res-taurações de o,ua-- dros c domals objectos do ARTE

ANTIGA, MODERNA E CURTO
S1DADRS — Praça OLAVO BI-"
LAC, 11 (fim da rua Gonçalves
Dias). — Telep. N.. 34S8'.

Empr. (1906) port. 10., .
Jldem, idem «port. 4. '. 

.
e Moura Idem (1914) port. 38.''." .
rua Uru- Idem *1920) port. 30.

Idem, idem ¦poH, 250. 
" 

.
Decr.. 1535 (7 -)•) port 37G
!dem 1622 -(7 •Io) port 50
Nictheroy, (2« secção) ,13

D.
•S.
I
:d.

COMPANHL\S .
.Santos, nom. 100. . .
Jeronymo, íoo. . .debentüíres
Bahia, (2* secção) 100

9CÇ000

310(000

3 78(000
177(500
171(000
157(000
1-50(000
169(000
175(000

72(000

440(000
305(000

Ailfredo Maia ....
Central
E. F. Leopoldina . .
Marítima . . .... . .
Cabotagem . . . .. . ..
Bàinra d'e|ntro

Total . . .
Desde o dia Io do mez
Média diária . . .

10.473
262

10.735
82. O.S t'9.220

Embarques

141(000

Por
Estados Unidos ,
Europa . . .
Rio da Prata .
Pac-Mco . .
Cabo ....
Partos do -siil
Portos do norte
Cabotagem . .

destino
â • •

14.92'J
1.080

125

1.080

17.227

Ultimas offerta»
Apoífcc*» geraes:

Uniformizadas . . S08*0O0
Nominaas 759SU00

i Emp. de 190tí, 5 °|" 178(000
I Emp. d» 1917, 5 °.° 720(000

S05(000
757(000
177(500
715ÍO-0O

Total ....
Resenha dos embarqnes

Desde o dia Io do mez . 132.3331?
Deposito 1.580.778

Cotações por arroba

Typo 3
Tyipo 4
Typo 5
Typo 0
Typo 7
Typo S
Typo 9

28(900
28(200
27$500
26SS00
26$100
25(400
24(700



:i

SABBADO, 11 DE NOVEMBRO DE 19:
Vendas • S. 151).
Mercado : òaimo.
Pauta : 1$820.

MERCADO DE SANTOS

O IMPARCIAL 9

Ehtyádjas
Desde o dia 1". . ."Media  .

Eaidás  .
Desde o dia Io .' . .
Existência ,. . . .

Vendas , .
Preço tyipo 4 : 23?0Ú0"Mercado *. calmo

30.551
182v257

20.250
98.103

.248.391
107.000
107.000

ANNUNCIOS

'Assucar
Regulou liontem sob poqúono movi-

monto do wsgooios, mas com os pre-
çu-* melhorados.

Entrairam 0.061 saecos o..saíram «««
3.207, ficando em deposito 180.040.
Branco crystal  ?70G(> f ?.00
Segundo jacto  W° W™
Mascavinho ...... *640 5680
Demorara '•:
Mascãvinlio ....'. MO ?»»"
•Mascavo . . - « « •' $340 *460

Algodão
Fiinceioii.ou hontem com os preços

em baixa, e regularmento movlmen-
tado. , .

Deram entrada 302 fardos o. sa.ir/ani
550. í.icando em deposito 7.231.
Sertões . '. '. 

• . • 50$000

Aos Agricultores e Criadores
Deposito ile Sementes de Alfafa.

Cutlnguclro Roxo, jaraguá, Rhodes,
Cabelo dc Negro, Mucunas, etc, pa-
ra pasto o feiiaeão. —- Plantas Fm*"
ctlferas ciíicrtndas — mas plantas
que rendem ò* sementes que nascem.

JPulvcrlsadores -Vérinorel. e -todas as
drogas o objectos, para Agricultura
.•scicntlf loa.
COCITO IRMÃO — Saó

Paulo — Rua Paula Souza,
56 —Caixa, 275 —Teleg.:

"COCITO"

Loteria da Capital Federal Loteria do Estado do Rio

Doenças
de

ouvidos,
narii

garganta,
o boca

ira -arauüdu

e rápida
do

Resumio dos prêmios da Lote.r.a
da Capital Federal, extvaida em 10
di novembro de 1922.

PRÊMIOS SORTEADOS
52617 (Ca-oita!) . . .' 20:0005000
453S7 .......' 3:000?000
599S5.  2:0005000
64732 ........ 1:0005000
43231 ...... .-. 1:0005000
40284 ...... 5005000
54432 ......... SOOfOOO
2774 5005000

Resumo da loteria do Estado do
Rio de Janeiro, extraída, em 10 do
novembro de 1922.

PRÊMIOS SORTEADOS
409S1 (V.-:n. Nicth.). 25:0005000
S4900 . • '• - 3:000$000
2S594 .".".". . . « 2:0005000
93200  1:0005000
5S439 ....... 1:0005000
7378 E00500O
55374 •' 0005000
U200 5 WOO

DERBY CLUB
PROGRAMMA DA 22** CORRIDA NO DOMINGO.

DE 192
13 DE NOVEMBRO

Grande Prêmio Internacional
1° pareo — .SEIS DE MARÇO — 1.500

metros — Prêmios: 2:0005 o 400? —
Animaes nacionaes sem victoria.
(Handlcap).

*A\My nJuctosVICHY-tTATl
-4\C Hy

Primeiras sortes . . 495000 50500O
ilèáímin ..... 465.000 475000
Paulistas ...'.. Nominal

Na praça do Rio
ASSE.MBI.ICAS E REUNIÕES

Banco d0 Rio do Janeiro, ás 2 horas
do dia 14. ., ,

A 'lStiuitativa dos lista-tos Unidos do
Brasil, á 1 hora- do dia 14.

Companhia do .Seguros Previson} Rio-
Grandeiíse. ás 2 horas do dia 1*1

Companlt,i
fts 2 horas do ~... .

Companhia. Brasileira de Immovcis
ál:* 2 horas dio dia 17. \

Sociedade Anonyma Fabrica lírasi-
loira do L-anlflcto Petropolis, ás 2 ho-
raa do dia 17.

|Compa,iilila Fornecedora de H»e-
Mães. áa 2 hoi-as \dò dia- 20.

DIVIDENDOS DECLARADOS
Banco Nacional Ultramarino,, o di-

videndo declarado, desde já.

ÜZENA
.fetldei do nariz)
processo inteira* •

—... mento dovo *
DR. EURICO DE LEMOS

professor livre dessa especialidade
na Faculdado do Medicina do Rio
do Janeiro. Consultório: rua da As-

515000 ; sembléa ». 13, sobrado, das 12 üa 6'fi.*! tnrrto.

I

SAL VIOHY-ÊTAT
o_UUm.m_.rn «-.._. Vf§(Je.j0 e_ frtsc0, fa \&.VMf» grUBlBU.

PASTILHAS VICHY-ÊTAT
S oa d depois dos relelQBo* taciUum • UqmtBm

COMPRIMIDOS VICHY-ÊT-IÍT
Uiila prtticoi em diRo- para taxar «g*n.<dla«*t**'~a »*__)

pMMitiar cto ImlHçZit. Fugir a marca VICHV-lT.ftT

Kilos
50
50
52
52
50

. 1 — 1 Ros-a. ...*.. y tf
! 2 — 2 Celeuma

4 í 4 Noé ........
t 0 Daily

2» pareo — DOIS DR AGOSTO — 1.750
metros — Prêmios: 2:500? e 500$
— Animaes estrangeiros eem vi-
ctoria. (Tabeliã-XI).

K.ilos
•Quirno Cofila . .; • :• • • *->>*
Can-Can ........ 47
Moreno .... ...-.»•¦'• ¦>¦*
Fatalisia .  5*-*
Harrlot '.•... 51

pareo — VELOCIDADE — 1.500 mo-
tros — Prêmios: 2:0005 o 400$ —
.Animaes de qualquer paiz. (Han-
dicáp). ''¦] •

1 1

-r 3
{ 4
l 5

O "NECATORICIDA SDdõES"
expcllo qualquer verme tules*
tiual.

. -i

I
PHOTOGRAPinA ; . ¦

BASTOS DIAS, estabelec/do com
negocio d'o mateiiuil pliotograip-hico e

I para giravura, cinema o miorapihoto-
u.o - »»«»«,-, u>« -««- -¦• -grapliia e com deposito o falbirlca de*
a Immobiliavia da Bahia, cartões paissfipartouts e c.iive.lcipes
do dia 1 li. tramspitiirentes ipara "photogi."aii|iiia A
i„ «..ac-iioii--, ri„ inimoveis. vua -QvaÀ-láto 

da Veiga n. 20, com-
mu nica aos seus amigos o fraguezes
que mudou seu -estabelecimento pa-
ra a, RUA SETE DE SETEMBRO
IS, rio», e que o atteliei* o laboimto-
rios ipQiotogirapliic.os já se acham
comiíletamente pròmptos a íunecio-
liar, coiitinuando os meamos 'labora-
tortos' á disposição dos Srs. amitido-

,„.,..,. , res o do todos aquelles que so quei-
Çônipanhia Beija-Flor o dividendo do ram aperfeiçoar na arte .pihotogra-

Q)hiea em geral, a,bsolutamante gra-
o dividendo dn S01 t*Si Também eommunica quo aoaba

do retirar da Altendoga, grunno
quantidade de material pdiotogra-
phico como sejam: càVi'. as, papeis, c
'drogas dos melhores fabricantes,
bem como apparelhos, objectivás e''"binóculos 

quo vende por proçò ao
alcancp de todos.

BASTOS DIAS
203, Rua «Sete do Setembro n. 203 .

RIO DÈ JANEIRO •' .

4 °i°.
Casa Colombo,

80 "I*. .¦'•£
Unlád Industrial, o dividendo dc G0>

poi- cento, do (Uni 5 em deante.
JUROS VENCIDOS

Companhia Progresso Industrial do
Brasil, juros vencida*;.

Empresa de Águas de Caxambu", os
juros vencidos.

Na Alfandege

*EílTE5

cpAÜlO.m

Ouno . . , .,;• .* .• I. ••'
Rapei ...... ... -.; ,., ,.•

Totid . ... •
Da dia, 1° ató ho-ntcin.
Era cguail período do

anno passado . , . .

71:1B952»9
102:4005108

173:62«545Z
1.774:4825997

950:1955173

Diíf. para mate .... 824:2875824
RECEBEDORIA DE MINAS NvV

CAPITAL FEDERAD
Arrecadação do dia 10 39:5165800
Do Io até hontem*-.. -. 355:5375*300
Em egual período do

anno'passado, . . . . '(99:1445300
* r.*--VAPORES' ESPERADOS

Gênova o eSfc.'"'— Adelina" .• :. •.
Porto.*-* do Sul — "Antonina",. . .
Hamburgo e esc. —• "A. Delfino".
Amsterdam e eso. -— "Golria".- .v..
Japão o osc. — -"Tacoma Marú"
Rio da Prata— "Vasari"; '•;¦:'.-•.'''*

Riíp da "Prata — "T. .Savoia" . r -¦»
Nova York—"SonKdal". . . . •»•
Rio da Prata. •— "Püíri América'.*.
NÒvá^rkW-líSÍP. -- "PocoriiC*"; .
Rio^irPi-at^^^Handria". . . .
Rio (ia Prata — "Del:*eado". . . .
Portds do Sul — "Bahia". . . .¦ .
G«nova o esc. — "Ré Vittorio"
Bortléus e, ese. — "I»ipari". . . .
Piortos do Norto — "M.nrno". . .

VAPORES A SAIR
Poi*tn3 do Sul — "Mantiqueira".
Portei do Sul — "Itatinga". . .
Tiagúna o ese. — "Flamengo". .
Portos do Sul —- "Itacoloniy". . .
Montevidéu e eso. — "R. Barbosa"
Rio da Prata— "Adelina". . . •
Portos do Siul -- "Tuquary" . . •
Recife o eisò. — '-Uapura'*. . . .
Rio da -Prata — "A, Delfino". .
Rio Kla Prata, — "Gelria"
tilsboa o. esc. — "D. Ma-vquesiV.

-— "itapuoa". . « «
"Vasari" ¦

esc, — "ISumaré"
— "T. dl Savoia".

f^aguiia o esc. — "Itanema". . .
Maceió e esc. — "íris"
Pãvá e osc, — "M.inas Gera.es". .
Xatn.1 e esc. — "Antonina". . .
Amsterdam e esc. — "Fl';uidrla"
Nova York •— ¦'Paii America".
Tjiveípòòl e ene. — "D-eseado". .
Tutoya c esc. — "Piauhy". -. . .
Santos — "Rio do Janeiro*'.. . • •
TÁmiíürgo e eso. — "Aldabí". .
Anist,ei*da-m — "Alcyone". . . •.

Riu da Prata — "Ré Vittorio". .
Rio da 1-Unli'i — "Bipari". . ¦* •

Correio
¦MABAS ESPERADAS

Da Europa . .. .. • • •.
Do '.®ul . . . . • • »'
-Do Prata . .....
Do Nova York . ;'i • •
Do Norte

MADAS A SAIR
Para o Norte . ,. . • .*
Para o Sul . . . . •
Para o Prata . . . y
Par.ii a Europa.......
Paira Xova York . . • ¦

Xü.JI.
(DARTHROS)

«fl

III" I' '.'.-*-.''

te-inette amostras
c o Systheme Pr*»

tico de tirar me•dldais
tpCOlDOS A
BtLtlIROKFRZIRfí k G0HE5•suteessoRca -

Gets-It
Extrae os

Callos
Trinta segundos depois da appllcaclo df

«ma Eotn d'estc ciillicida, a intensa e cruci*»U
dor de callos termina para sempre..

A 4a maI mjM
j»f_____-\Í

Oráculo. . .
Relâmpago.
Galga . . .
Calicaiito. .
Fonk . . .
Abdu'.". •'.,•

Kilos
.* .* •* O*»

.* . V 52
. *-:•*' so

. . . ' 52
... o-.
... o2

-P .paiao — RIO DE JANEIRO (õ» pro-
va —'1.000 metros — Prêmios:
5:0005 o 1:0005 — Animaes eu.ro-
peus de 3 annos c platinos dc 4 an-
lios. (Tabeliã IX). -•

Kilos
..¦.*. 51

í 1
1 2
{ 3
VA
í 5
16

Black Jester
Melindrosa.
Cimis ¦>/,. .
Lanius . • •
Insinuanto

• •• .*) 51
41»
51
51

6o -pareo — PROGRESSO — 1.000 me-
tros — Prêmios: 2:0005 o 4005--
Animaes nacionaes. (Handicap);

Ivilos' f Estupenda .-..-.... 4S
•! Avaré .......... 51.

I. 2 Categórica 4.S
f 3 Atrovido 'IS

-! Kncukout ........ IS
L 5 Miramar  49

í U Catanga 50
l 1 Atyra ...-,-. 48

¦i í s Mysteriosa, ....... 52
\ 9 iBriisoliorn  4S

7o -pareo — DERBY CLUB — l..'.i0!»
metros — Prêmios: 2:500$ o 500$
— Animaes nacionaes. (Handicap).

Kilos
1- ( 1 Alga.. . , . , . . . . . . 49

]. 2 Vigia .......... d .
\ 3 Mosquete  'li*
\ 4 Ironia . ........... 51.

I 5 Eelypse.  51
—! 0 , Natimu ......... 51.

.L " Norma  41)

S<? parco —G7i.LY.Di; PRÊMIO lXT.Vfí-
NACIONAL — 1.S00 metros — Pre-
miols: 7:000? e 1:4005 — Animaes
do qualquer paiz. (Handicap).

Kilos
1: ISÓBERANO . . i. ¦• • . v . . 5t!
2 MADRUGADOR  51
3. RflVE D'ARMES. ...... 4.8

MICO . . .' « 53
'• MANECO  IS
O" pareo — JTAMARATY — 1.500 me-
.: tros — Prêmios: 2:000? o 4005 —

Animaes de qualquer paiz. (Han-
cap). ¦
. Kilos

¦jo 
pareo—DEZÈSETE DE SETEMBRO

— 1.750 metros 
'-_-* Prêmios: 2:500$

c 500$ — Animaes dn qualquer paiz.
(Handicap). KUos
1
2
3

(- 4
S. 5

0
7rs

Kamakura. . . ,
Rêvo d'Armes .
Lyrio
Kitchner .....
Estnrjl ....
Pi-ench "VVaiTiov

Sopeton . . • •
Condo Danilo.

1— l
" — 2

— 3
$ 4
,1 5

Wilson *,
Querella
Killai. .
Sombra .
Zombador

?.' • >. -•-'• > -. >
50
52
5(1

-..»

.' «. •' •

50
49
51
49
51
51
st •-;
53 1

O l" paieo será realizado ás 12-30

da tarde.

MANOEL VALLADÃO

Io secretario.

jllHII |j .. . —¦_¦•. ---' I
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DESENHOS para Reclames
MOaAHIO 16-2 - «• Andar

ÍJuerei3 mobiliai- vossa: çat^jai com
bom gosto, visitao a CASA GUANA-
RARA, que vende por preços modl-
cos. Entrada: 20T. - CATTETE
n. 96 —i Telephone: B. M. 36Í1.

Portes do Sul
Nova York —
Ca.i-ave^íils c
Gênova o ese.

eínplrigons, lierpes, prurido' ou
pòmlcnões, escoriações da pelle,
torldas, ulceras, curam-si; com
a Pasta anti-cczi-iuutosu, do Dr.
Silva Araujo —< o conhecido es-
pcitallsta dc moléstias da }H*llc
o sypliiliri. Deposito: Drogaria
Gltronl.

RUA 1° DÉ MARÇO.. 17

13
12
13
13
14
14
15

ís MOVEIS A PRESTAÇÕES
fS
15
15
10
lfi
17

12
12
'12
12
12
13
13
IS
13
13
.14
*í
14
14
14
14
14
15
15
15
15
15
15
18
1G
16
20
10

pi m i ir_,'_r E M p R -^ ç A 1)AS
•_gt_~_~l!!Lmmi ÇOM SUCCesSO SSIS

m*mf----*m---*m\9 
. intestino. Essas

pílulas, alem dè tônicas, são indica-
das nas dyspopslas, priscos do vem-
tre, moléstias dp figado, bexiga, rins,
nauzeas, 1'látulencias, mu.'u estdr otc.
São um poderoso .digestivo c regida-
rizador das. sççrpQops, : gastrq-ititesti-
Om*-"*--'. /í.iv;'-;;.' h,:à'Si '¦¦•v.Jf"\ *>*.'¦*?• AS yeiHl.a.-ie.m •t-ô.aas.,.a.p |p|iaj*mijçliw^

, Vldr-w-v.2-fWl».,;: ,i>qW cprr;eioK,4-f W9-
Pepositarui:. X>(-ogarla Biagunsa «}jl i
„Cia.. -i,_a*iS„e.n-os Alrés;-, lJ;3-r?fíJAK-;l d

Não ha callo, aeja duro oa molle, ou nío
importa aual a sua profundidade, que possa
resistir & acção do "Gets-It." As bordas do
callo separam-se da parte si Immediatàmente
depois da appllcaçao d'este calhcida. e em
poucos «egunooa o callo pode í«r lei-antado
com ob dedos inteiramente «em produzir a
menor dor. ...

Não soffra inútil c constantemente. Nao.
corte os callos porquo é perigoso e alem
<t'ii3o estea em breve .crescem novamente.
Rcmova-os com este çalliclda. Ao comprar
o "GcU-H" exija o pròducto genuíno, no
pacote do qual está ——-
marca ao ladoi (uma ca-
beca dc gallo sobre um pé
humano) Milhões de fias-
cos vendidos annualracnte.
Fabricado por E. La~rence
& Co., Chicago, E. U.A.
Únicos distribuidores.

GLOSSOP&CO..RÍO.
,.,¦¦ ¦!!¦

Pelo amor de Christo
i Paulina. Figueiredo,, .pobre, ,yíuyii,

doente, seni'..ampara,*.àl_unj,.imposílr
bllltadá de,-trabalhar o, .çom quatro

ilhos, sendo o mais velho também
loentc, pois soífrou uma operação

 - ¦ .- .-,- i devido a uma "pleorlsé", na 2» en-
VENDPM-SE, c compram-se jóias j {el.maria da Santa Casa, vem pedir

do todos-Ds.valores, com a máxima j á3 pessyíis de bom coração e pelo
seriedade, na "Joalheria Va-lentim
rua Gonçalves Dias 37, Fone 994
centrai. 

•¦¦'.* • •'•

amor quo têm a Christo, uma esmola,
que esta folha recoberâ.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
COMPRAM-SE roupas usadas da «.,--;v-nf«_ ¦ * TiDVa-n Kí^nvo ¦

homens e senhoras, chapéus o tudo mUVUilD A rJtUiOl ALOJCiO j v*,-*tom a CASA SIOX. que vende
que..represente valor. Pága-se mais .^.^ 

^j,^ moveia por reços. baratlsslmos o

raiisslmos devo visitar a CASA SION, entrega na primeira entrada de -O

& rua Senador Euzèbio ns. 117 e' 118. por cento. --Cat*.ete i e J — leie
Toleplione: 5-2-ü-O >Jorte.. ! phono : Beira-Mar «Í7M'.

*..- - : 
•¦¦ ¦ 

_. -

ÓLEO DE CAPIVARA
Emolrfo de -üjtogenol e Ole» d« Çapiw-^ -ÇaPBUlii «•

Óleo de Capit»» puro. C»p««-Ui t*m4*oUAaa úa Óleo do Ca*-.

n», capaulai d. Cytogwol e Ol«o de Caplwi*. Preparadoa

wSiadoVcoioaanedyhaida ouro, naa ExpoeiíSea America-
ili *, Itolianai, aoa annoa de »U e 1915. Sâo os ualooa medh

etmentoi qne curam a tubewuloae. Seu effeltoaaio tambe»

nmraTilhwosnaAstluna, BroncUtee ehroalcaa, Branchitoa aa-

üunntlca.. Anemia, IWpalndlwo, dlabetea e todaa aa molertlaa

ioTorgiM reiplraterloa. Peaae-foa antes de faser uso d» Bmo>

•to e trinta dlaa depoia de usal.a obeerrarels o augmento do fe-

MeVíolta das forçai perdida*. Acenda no dcpoalto geral

Swiíd» Pmsos, 80 e Rua d» Alfândega, 218, (Pbamacto Ko»

aa 8. Auiüiadora). — Rio do jauelro. ......
Kífiodo Iraaoo, 4I0Ç». P^o do dnila, 42|0t>.

SM*
- rnmni-ftto *soi*timo."dto de matorial pltotographlco.. Importação e oxpoir-
ãM^iiw^MWòma^mfà Bra sil. Tem sempro e recebe por todoa

ã vapores; chapair iípete o prodü-cto_ chtaic«w dos melhores íabrl-

ctntesremú£Ptéhipr6 freseas-/ abrlc^ de eartOes para photogra-
whias. Secção especial para amadores. Presos -módicos.

APFARELHOS, PAPEIS, CHAPAS E ESPECIALIDADES KODAK.

MARCO Fm BEM EA -.-i.ir-f;

30 °|° que aa outras casas —Rua Se
nador Dantas 75. loja— Cas» Kolliu*.

¦

ÜTERO;Ilnílammacões 

agu-
das ou chronicas —
corrlmontos, et o,
tratam-so nom o

uso;do.'¦;íchtliyolol de Alfredo do -
Carvalho. A' venda cm todas
oí pharmacias o nós deposita-
rios: rua ' Primeiro db Março
n. IO"Alfredo do Çan/alho &
comp. — S. Paulo. Em todas
as pharmacias o drogarias.'

PARA

12
li!
It
15
17

11
12
18
14
li

EXPEDIENTE
•'O IMPARCIAL"

As contas devera ser pagas «lo
nosso escriptorio ou'ao nosso cobra,
dor Sr. Henrique Lemos, única pes-
goa autorizada a recebei-as.

Convidamos a vir & sorencia des.
to jornal pnra tratar de assumptos
de seus interesses, ns sejnilntct*
agentes: Lourival Toscano, da cidade
do Rio Grande (R. G. do Sul), Ma.
noel Caminha (Caxambu*) Olvroplo
Carlos (Cabo Frio) o Maietonilo
Queiroz (Pirapôra).

E" nossa agento em Lagea. San-
ta Catharina, a senhorita r.aurecy

Para regularizar suas relarõos [
commerciaes com esta folha, pedi-1
rios aos Srs. W. Silvcir.-., Oscsv?
Flcury, Abind Cardoso, Tito Livio
Toixeu-a, dc Jahu', S. Paulo o obsc-

quio de comparecerem á gerencia,
<iumilo antes.

Pede-se ao Sr. Georgo Buchles, o •

obséquio dc comparecer a adminis-
tração (leste jornal.

PREÇOS DAS ASSIOXA1LKAS
DO BRASIL

Anno ,.,  MWM
beis mezes . ... ,.: t» i*> m •. *» 20?(,('"5

.•Curiiir qualquer tosse por.mais-an-
tl-ga e reby'de. quo seja, Astluiui, Co-
queluche, quali|uei* enfermidade dos
órgãos respiratórios, devem tomar
PEITORAL RÔU.SSBLBT:

Uiilcò preparaüo quo possue a opi-
nião favorável de 58 siimniidados
módicas quo attestam a superiori-
dado do PlilTüRAL. ílbUSS_^tí*T
sobro todos scus còngoiieres, tanto
nacionaes como estrangeiros. Mais
do 15.000 pessoas cõmpletariiiente
curadas proclamain em toda a parto
sua absoluta efficacla. Nuiica acei-
tar outro preparado na falta do
PEITORÀL ROUSSELET. seria es-
tragar vosso estômago, e dinheiro
posto fura.

ILIXIR DE NOGUEIRA
*—,-.¦,• ¦¦_—i—==a

m^ É_l

a 2 í jj

M O. _|

•-mwmmW, tm r m *a

Pelas Chagas de Christo -j
Uma senliofa de edade, sem po-

der trabalhar, estando completa-1
mente cega do catarata em • ambas
as visUí, eem ter meios para se]
sustentar, i>assancloas maiores'ne- ¦
ceçsidades. i'pejilo As pessoas Càrldo-
sas, por aímá* dos vossos qileridos
parentes e yola Sagrada Paixão e |
Morte dç Nosso Senhor Jesus ¦
Christo lima''esmola- que Deus ai
todos recompensará. Rua Itapirii
n., 213 (casa 11), ponto da rua
Navarro. Bondes do Catumby ,e Ua-
piru'. ...;.-

Doenças da garganta, nariz,' 
ouvidos e bocea

Dr. Eurico de L-enrios
Professor liv. -Ja Facul-ladu de

Medicina, coín pratica du 25 anno3,
cura garantida o rápida do o»*ena
(fetidez . puzál), processo ujvj, '•—

Consultório : rua dn Assembléa nu-
mero 13, sobrado, das 12 As l.S lioras.

PIAKÒ "~" Vis*tem ou Peea'-a
cataiogos e preço,?, a R.

Ferreirai & C, rua S. Francisco Xa- '¦

vier, S8S. Tal. V.O.OfiS. Fabrican*
tes'e importadora?. A casa que mais
pianos vendo. Compram ou reíor-
roam usados.

Kariz, garganta e ouvidos
Div Sebastião César da Silva •—

Ex-assistente dos profs. Kijlian e
Brülii; de Berlim.

Com-pratica nos hosnitaes de. Pa-
ris, Berlim, e Vienna — Consultas:
do 2 üs fi. ,' :-'.: ¦ ¦ .

Rua do Ouvidor, 189, Io andar.

HUIE timüm H UIUL

I•INVISÍVEIS"
S. B. CARIDADE E VIRGEM

MARIA

Qualciufer pessoa que, depois
de muitos cuidados com a sua
saúde, não , tenha conseguido

melhoras satisfatórias, devo
pedir ura diagnostico íi Socieda-
do Beneficente acima, para ob-
ter o benefício desejado.

lil* preciso mandar o nome,
filiação, edade, endereço e um
enveloppe sellado para resposta.
Cartas para a Caixa Postal 191G
— Rio de Janeiro..

BRONCHITES ANTIGAS
A's pessoas acommettidas do

bronchites antigas, mal cuidadas,
aconselhamos de tomai1 óleo do
f%ado de bacalhau de Berthé. Na
verdade quasi sempre basta este
óleo para restabelecer pouco a
pouco as forças dos doentes por
mais exgottadas que estejam c para
curar, com certeza e sem abalo, aa
antigas bronchites descuradas que
se tornaram chronicas. Nos canos
de bronchites mui tenazes deve-se
tomar oleo de Berthé creosotado.
A acção da creosota, excellento
para o peito, junta-se á acção do
oleo de figado de bacalhau e acce-
lera a cura.

Por isto. a Academia de Medicina
de Pariz tomou a peito approvar
este medicamento para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. E' O
único oleo de fígado de bacalhau
que obteve esta alta recompensa.
Uma colher, das de sopa, a cado
refeição. O vidro, A' ven-
da em muitas boas pharmacias e no
deposito geral, Casa L. Frere, li,
rua Jacob, Pariz. — Eiija-se que o
vidro tenha o nome de Berthé. 8

Salvou-me a Yida
Casino do Rio Grando, 20 de outubro do 1MT.
Amisro e Sr. Eduardo C. Soq uedra, Pelotas. __,„*»
g„ ha que nfto devem ser ¦_ lenciádos, porque Llêm da sran«

ingratidão para com o preparado qüè o salvou das garras *t>™*

orte certa o doente tem restricta obrigação moral do na0 es-onder

m f-icto cmaai milagroso o do qual muitos outros podem ogua mente

rètirS- grande bonefleio. qual o da conservação da vida o 
^uiçaa

df saúde Achava-me om condições mais precárias, quasi tyaico sem

fioder trabalhar, tendo ttíbra continua, tosse com pontadais no pe to.

e'sóa»dSSnáo amarello esver dinhado, falta absoluta do *****

poí a comida, até repugnava-me. quando um camarada me 
gs 

P™"

sente-do um vidro do seu abençoado .preparado para tosses*. PBITORAü

DE ANGICO PELOTENSE. '
Com o aeu üso, todos os sj-mp tomas foram detopparecendo c hoje,

que ma sinto são, curado de todo, podendo trabalhar c -prover a sub-

stetencla dos meus, venho trazer-lhe esta minha declaração, para lnfoi-

mação aos que, como eu, doentes do mesmo mal, podem, como eu. ficar

curados^ 
^j^-"^. viva Q pcit0ral de Angico Pelotense, que mo salvou

De Vmcè. Am. e Cr. Obrmo. — Pedro Joso da Silva..

A VENDA EM TODAS AS PHAEM ACIAS E DROGARIAS DO ESTADO

Deposito çeral ç. fabrica:

Drogaria EDUARDO SEQUEIRA — Pelotas

Depósitos no Rio do Janeiro: Drogarias: J. M. Pacheco. Araujo

Proltaá & C, Rodoiplio Hess & C Granado & C. \va. J Rodrigues
& C E LÒgoy & C, F. R. Baptista & C, Freire Guimarães &

C. 
"v.• 

Rüfiór & C, Araujo Pen na. filhos, A. Gesteira, etc. Em
Sâo Paulo, Minas, Ealiia. etc.

3 Companhia Nacional de Navegação Costeira
SUL

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ITAIPAVA
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ITAPUKA
Sao segunda-feira, Vi do corrente;

íis IU horas:

Bahia
Maceió

Recife

âsSae aaMiido, IS do corrente,
ia horas ipara:

S. SEBASTIÃO. SANTOS, PARA-
XAGUA', 1TAJHY. FLOR|INOPO-
MS, IMBITUBA, RIO GR.VNDE O
PELOTAS.

N, B, — Recebe carga .para La-«
fguna e demais estações da Estrada
de Perro Thereza Christina.
Não recebe carga para S, Sebastião*

Companhia de Navegação "LLOYD BRASILEIRO"

L1VKA P.IO GRANDE-BELE-M j UNHA KORTB OA EUROPA
O PAQUETfl

MANAUS

SELLÜS
Voii(lem-se o comprám-se., na rua

Gonçalves Dias n. 16. —- 1" andar,
das 10 ús 11 1,2 c ilaá 1 1J2 ás 6
da tarde.

M0VFIS
CA

Bons c liíiriitds, cni
prestações vantajosas,

na CASA REPUBM-
101, RUA RO OACTETE. 101

Sairá no idia 2õ de oonriínite, ás 10
horas, para: ,

Victoria. Bahia, .-.luceio. Recife, Ca-
Bedello, Natal. Coará, Tutoya, ilara-
uiiio, Pará. Santarém, Óbidos, Parin-
tins. Itauoaiiara o Manaus.

O PAQÜETb

CURVELL0

lilSBA DO PARANÁ'

O PAQUETE

0YAP0CK
de janeiro, ás 14 Sairá no dia 20 do corrente, ás 2

]horas, para:
Sairá no dia

horas, para :
Uaiiia, Recife, Las Palmas, Lei- j Colônia, S«i Sebastião. Villa Bella

xõ-e-s, llavrc. Antuer.pia- o i-timbuirgo. 'santo-í, Cananéa c Iguape.

(Esi.vina 
"de 

Andrade Pertence)
CARLOS JALMOnCH

Tclepli. : 2650 Beira-Mar

WISO — Pás«ageh<* cargas en commenda*?. ordens de embarque e valores, no escriptorio. á avenida Ro-

jdiigr.es Alves n. 181, em'frente ao armazém h; l«;do cães do Porto. Telepbones: Norte *10ití e 2401 emes»

j de ligações para as dependência* internas n. -1041, Noru»
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UM CASO IMPRESSIONANTE
O IMPARCIAL

W
&M

E_

u

23 empresados do Palace
Hotel envenenados
'___________::________ _____ ,

A Assistência nâo foi chamada a soccorrer as victimas— Nada foi
.cientificado ás autoridades policiaes

0 
_%«•>/--*.-/--*-<- Ar. £-_-_/.__£Á.\lo""*>v""",>vwproblema ao Oriente it_-_tt-

Próximo

O boato começou a circular á tar-
de. Apezar de estarmos oia época
dos.boatos, procurramos í-aiber o que•havia da verdade. Fnlava-se em de-
-enas de' ipc-sba- ' ehrveifiehadas mim*grande 9iòt_l dro *.enti*o. Mais não
era s6. Dizia-se', 'm'e_mo,' quê;a di-
-ocção -do ' .st-b-l-cimc-to ,'ihjarvia•próhibidó qileso c-athasso'a Assis-
.encla para soccoirrer' ás: victimas,
occultando-as dos próprios .hospo-
des, aifriim de evitar o '«Miínttaaíioí,- ••: * j

Até as primeiras horas'''to «ma-
drugaida do hoje, o Posto «Sentra. da•praça (dia Reipuíblica mão -ttend.-a*.
realmente, a nonihum .hamado para¦ caso de tal gravidade. . E a policia,• por sua v.e*„, nâo tivera '••¦có-l-_cl-:
monto «de nada que «pud-Sse drieh-

.¦í__i" a reportagem.
Poi, pois, ás cegas, sem a menor

pista, que salmos a campo, no- in-
_uito de descobrir óndo teria' otócor-
vido -facto tão grave.' .-••''

Pelo pouco que sabíamos, Imagir.
rtámos Jogo quo as victim_s. nâo-pò-

..-. jdériam ser hospedes-, -Sp no sal&O
«ire -refeições de ura -hotel importante,' dezenas do pessoas sentissem sjmul-
taneamente fiyn-ptomas . de envefie-•"lamento,- o_tabeleceer-se-ia rápida-"mente o pânico, o.a noticia chegaria,
-em duvida, ao conhecimento das au-
tori dados e «da imprensa.

. Deveria tratiar-se, portanto, Be em-•prdgados .
«Começamos a percorrer op maiores' hotéis do centro. No lAvenida, tudo

parecia cm-rí-r normalmente. Os pe-
Hiue-ijos dos elevadores lá estavam,
meio _o-_iolcnto*r*, a subir o a descer:..

O «ponteiro, no ¦ .primeiro andar, re-
spondeu-nos, desinteressado, áa pergun-' ias <___ lhe fizemos, ao acaso, para
-üridan* o terreno. Indagámos por um
político ali residente.

O homem informou-nos o numero
do quarto.

f Subimos ao terceiro pavimento. Os
creados atravessavam os corredores,
._l_iamento_ silenciosos, nas pontas
dos.pés, os passos abafados pelos ta-
j-etea, como que receiosos ide pertur-.
oar a paz indispensável ao repouso
dos hospedes generosos...

Desistimos de permanecer ali. De-
mos uma desculpa, • o salmos, em
demanda de outro estabelecimento,.

JíO PALAiOE-HOTEL,

A' porta i dd Palaoe-Hotel, notámofc
logo a falta daquello homienn gordo,
enverr_-ttdo> allbré verde, cheia de bor-
dados e botões dourados, todo mesuiaa
para com oa hospedes quo entnam e
-âlein, _ que já se tornou _m typo
popular da Avenida.¦_*--''. - - -.•.•••>¦•'

A«ausência do «porteiro do Palaoe-
-Hotel, trouxe-nos a quasi certeza de
quo o ndssd ¦•-ky-scraper" fora o
theatro do -.coiiitecimento que dava
„_3ii"gem aos .boatos.

„¦¦ Galganiios os degraus atapetados da
porta «principal.

AVdiroitai doparamos com um subdito
do S. M. Jorge V, que nos embargou
.os passos, indagando o numero dò nos-•_q aposento.

Perguntamos p_«lo gerente a «pelo
empregado substituto otícasional do
(conhecido porteiro. Fol-nos dito que-Já se aaharvam. (recolhidos aos ~cu_
aposentos.

Ná ha «umia pessoa qrue o sub-
ciitua parra uma informação de
grando importância ?

Estamos ás suas ¦ ordens, re-
«pondeu-nos o empregado.

Dissemos o que ali nos levava.
¦ Deacorrenios sobrei o qrue saibiamos

«do grave boato o co-nch-imos aff.r-
«naíido sabei* quo sei tratarva do em-
pregados do«P-iüace-HoteJ_

•O iporteiro-interino, seni poder es-
conder a verdade-, oonlfirmou o quo
oceorrera, mas nccrescenitando quo
nenhuma informação podia dà*r, por
ordem da administração'do. Hotel. .

Como in_i_l>3_Eemos*' resojfy-i*. chã-•nar «o gerente. .;,.. & jí ,}."
A nossa ipresonça ai_: parài; apurar-

mos de viso o caso, esipalh-U-s. ra-
ipidjamente por todo o <ho,teJ o em
pouco tempo id-esfilavam ^pçiló "li_ll"ii

-um a um, a p.èté_ío^MÉu^u^Ve«
remdo, todos os . empr%ádost deferi
viço áquellla hora, omando-nos com'
cuíriosidad-, .mias sem se atreverem a• jprestar-nos _ menor iinf oa*ma|ção. ¦

Para aguardar a cregaida «do ge-
rente, dirtgimo-tios para o "bar".
Troz mezas apenas ej*am aquella ho-

.¦ra cecupados por hospedes, entre os
qu.sics so notavam oliiguna' .-«orle-
ameJriqanos recemohegadoe, **matarl-
do a saudade"...
•'. Cinco minutos depoi). apparecia-
nos o gorenite.

Sorridente, dirigiu-se .1 nossa me-
sa, pondo-se desde logo ao nosso

, dispc,i\
Inalamos do que sabíamos,' O gatfent© do Palacc-Hotel, poe-

Buiào de grande receio, a principio,
tudo procurou negar.

-íisis-imos no assumpto até que
•lie resolveu confessar a verdade.

Fora, realmente! mo hote-m que di-
..rigis, que ocaor-uem o lamentável fa-
cto o nada monos de 23 empregados,
pouco depois das 10 1|2 horas da
manhã, tinham '.s-jdo accormmettidos
d. symptbmos de enVanlánamiento.

A causa ?
Saia foi-no.s assim narrada pelo

gerente:— Temos aqui no hotel 270 em-
pregadas. A alimentação para essa
Heni. 6 feita separadamente da dos
hosp.des. Temos o "menu" certo
pura os «lias determinados da sema-
na. Assim, ás sextas*-feiras ou o
servido .pei_-_ fr.scü _u bacalhau, o
que se fa_ aiternadamenie. Esta. sc.t-
taifeira, caiu aos empregados o p.i-
xo fresco.

.. Qui ma-loira, o nosso fornecedor
mandou-nos (50 kilo3 de peixes que,
.iBa vez acondicionado, foi colloca-
do no frigorífico. De grande parto
foz-.';'-* o almoço, preparando-se o res-
tante em um molho -ilo manteiga.

Os eiiipregadoo le-vantaram-ise da
m.sa,( sem _c registrar nada de <•'_-
mxbrdinario,

A':; 10 1 2 hóru-, precisam .nte,
£xii procurado pelo porteiro. Aquelle

homem gordo _ que todos cionheeem.
Veio dize|t*-*n;j que estava accoimrmet-
tido de fot-tqs .collicas e grande per-
turboção. gais.trica..

Homem .de 'grande, confiança, no
hpjtel, em laittfcmçüio a isso acicordiei
que'se i-ecòlh^sse ao seu commodo.
Pouco depois, foi íimià. arrumadecra
qiie se veio «ríuieixar do me_mio nia.l,
e assim, suecessivamente, '¦ maiis vinte
e uni e__j_iregadros. Todos apresenta.-
vam os ,m'epm.'os'# -yimptomos descri-
ptos pelo porteiro gordo.Sem mais demora mandei -chamar o
Dr. Lacenda,' medico' do hotel, .para
soocorrer os enfermos. Este faculta-
•tivo; depois dé, examinar o gordo,
constatou que elle se achava envene-
nado e ministrou-lhe os medicamon-
tos necessários ao se.u salvamento.
No mesmo estado estavam mais doze
companheiros seus, que também fo-
ram soecorridos.

Os dez,restantc-3, como que sugges-
tionados,,também acçusavam as mes-
mas .dores, .e os mesmos symptomas.

Não é. esta ..a piimelnn. vez —
prOrfeguíu o gerente.— que no Pa-
laoe-Hotel -sj. verificam casos de en-
vonienamentos. Ha seguramente dois
annoa varies hospedes eontiram-so
mall. A intoxicaçã.o íôra então mo-
tiValia pelas, paneillas qu,e eiram d'a
cfiítanho.

Desta vez, «porém» só pôde mies-
mo ser doipeíixo ou dos seus prepa-
ros, pois1--as • paneWas empregadas
actualmente' são de forro com es-
malte.» • .-

O gerente fazia etetais deicl-mções
bastante nervoso, abatido p-.la idéa
do escândalo, tanto assim, que ter-
minou a palestra alffirmanidlo :-— N3o ciommunicamos o caso á
policia, ,por julgarmos que o meismo
lí-o tinha Impdrtaploíal.i Quainto •&
Assistência, diispeni«-imios o seu ser-

viço, porquanto tínhamios medico
em casa.. i

O.Dr. Louzada examlnando-ios o
miniistirou-rilhes um,a «dosagem de
agua-mórnii para provocar os voml-

j —FINAL DO DISCURSO DO SR.
POINCARE»

O Sr. Poincàré repete qne*sesen-
tira extremamente- honrado • com a
attitude de Lord Ctirzon, faz o his-
torioo das negociações para a re- junião de Mudania è do trabalho que

foi preciso, desenvolver pára conven- |oeti Kemal-Paohiá dói' r.quo devia'•maindàr a-apreisentantes aquella as- i
sembléa. ¦ • _) . j

"_1rank!;«n Bouillon, acorescentou I
o presidente do • conselho, fez tudo !
isso sônii-iitè • no interesse commum
dos -afiados e,, ao' contrario do quo i
se disso, reinou sempre o mais oom- 

''

\pleto acoordc< er<tre «os aUiadfoa
tanto * em Constaiitlnojíla , como em '
Mudania.

r
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tos, ordohandÃqüe fossem alojados '. ','A França *f? -"30lama.pa.-a ella
,-,„ .,„.-,_-i-. uüKo ,j .*„ ¦_ „i_ a honra do êxito.; Essa honra per-no pinciprio hotel, ii*ovidencia esta

iciu.il já -havia .-lido tomada para os
treze empregados om estado mais
grave.

Feito isso, . o Dr. Lacerda, reco-,
lihou o resto ao iquiinto landar do I ; , ,,'os trabalhos para assegura».* a pro-

teicção das minorias «ettínfcas e re-

tence a todos porque «todos contri-
bain-am para eíle "

Continuando, o Sr. Poincàré fala
dã Con.orejh.cla' de Lausánne 'é da
maneira como devem -C|)".-igwiados

hotel, de onde se .retiraram á tarde,
um a um, «para as-suas--residências,«á proiporçáo que se .sentiam melho-111*?losaf no oriente. -, '
,rei!5i ?» .-.-.; ...-v j Nesta altura o.* -.radicall- socicfl

O iportelro gordo, -aste, ás 7 1|2
«hoi*ag da noite, ainda que não esti-
veüso completaimento .restabelecido,
mostrando-se mesmo muito abatido,
manifestou vontade de ir para sea
residência.

Dos empregados evenenados são :
3 í-irrunii-deiras, 2 aiVumadeiros e os
restantes ".garçons" e imensageiiiros.
Serviram-se do peixe no almoço 180
empregados e somente 23 ficaram
envenenados.

0 Sr. Mussolini entrevistado por
jornalistas írancezes

KlOMA, 10 (A. A.) — Òs jornalistas
francezes que ora aqui :-e acham foram
recebidos em audiência especial pela«prdLlidente do Consislho do Ministros,
Dr. Benito Mussolini, com quem oon-
vergaram sobre varies assumptos ojuo
.preaccu,p_m neste momento as chan-
cellarials europiêas.

Tiratando da questão da emigração
o «referindo-so especialmente da que se
encaminha «para o Brasil, o Sr. Muk-
solini declarou que espera conseguir
dentro de pouco tempo um amistoso
accordo com o governo daquelle paiz.

Dídéõ músfériôsoí
(Continuação da 1* pagina)

As- casais que e___tj_m á margem
i_8q'iiarda do tíio _&o todas no-
vas e construídas atece-temieinfe;' á
margon- d1irieli.a «istãlo o. funidos da
ü-oola do íJst-do Maior do Exerci-
tio, ocoupaiadò uina g«raii.de extensão
de t*&rreno murado.

Accresce que o local da "mina" é
limitiado ã rua Pinfjo do Figuedre-
do poir uma ponte, e no outro tre-
cho, pela "Fabrica Hanseatdca",
cujo interior é vedado ao publico,
de um lado e do outro do rio.

A unloa moradia particular situa-
da á marglsm do riacho, na altura
contraria aquella om que fica a Es-
cola do Estado Maior, é a chácara
do. propriedade do Sr. Sá Freire,
actual director do Lloyd Brasdleiilo.

Dada a oircumstanda de terem as
pratas •appaireoido ; exa«cta.mentle no

riam conseguido illudir a bôa fé do
propni«eta_.o da casa?

Porque, ao que parece, a admit-
fclr-ise essa hypothese, é nece_i*iai"io
fcambem convir que esse facto data,
pelo menos, de dois annos para ca
—- /tí-apOi.e*fsa,(ciprec.eam.nt«.j ani
que o portuguez Dionysio occupa a
chacaira com.a.sua familia.

Atitnibrulriaseate alguma cótanivan-
cia no cãtso da fail_ificâção das moe-
das seda, até cento ponto, «um ali-
surdjo; pois Dionysio é um homem

ista
Herriot interveíu para pedir' _a ad-
missão da Rússia nasdilscussôes de
Lnusanne sobre os pro-i-inàs dos

üiu jiíros e do Oriente.' .. ¦ „
O irir. Poincai*é replica que* «os goí-

v_i"no.3 da Itália e da Elrança já
reconheceram que a questão,dos Bs-
treitos não pode sor resolvida sem
a cooperação da Rússia.

,*'A Firaríç?,, ''ir.oseg.ue o orador,
está decidida a agir em Láusanno
de absoluto accordo com os alliados,
isto é, a collaborar lealmente com
os seus amigos para chegar, com sa-
crificios recíprocos, a uma solução
lea.l e delinitiva de uma situação quo
a todos é egualmente prejudicial.

A Prança nunca -esquecerá os es-
forços dispendidos pela Girã-Breta-
nha e seus Domínios, mas -soCfreu i
demasiado para não se considerar

com dVeitos eguaes na alliança."
O Sr. Poincairé declara-se satis-

ff.to por ver Lord Curzon- á testa
da politica externa da Grã-Bretanha
«no gabinete do Bonar Law, oim ami-
go slnioero da França o termina as-
segurando que não será . ç,eu*tamente
o governo francez que tomará a ini-
ciativa. de qualquer emprehietnldi-

mento quo possa enfraquecer uma"entente" tão .preciosa. não só para
a França .como para a Europa e
para a humanidade 'inteira.' •'/

-._-_*_ _*i /

Duas casas destruídas
pelo fogo

Hoje, pouco depois da meia-noite,
a populosa «estação de Madureira,
foi alarmada com a notioia de um
grande ioic_ndio.

De facto o* armazém dé seocos e
moUhaidos, existente á rua Oliva
Maia, esquina da Andrade: Flguei.ro- jdo, estava sendo devorado pelas
abam mas.

A MAÇA
, Caricaturas coloridas e biographias de

Luiz Murat,
Mascagni e

Dantas Barreto
Exccllcntcs instantâneos da prova eliminatória entro o V«sco

da Giuna e o S. Christovão.
•'Potlns", «contos encantadores, ebarges deliciosas.,

-lUMERO AVULSO, 500 RS.
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VIDA DESraRTÍVÃ
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A SCI SAO NO FOOTBALL ORI-
ENTAL — O PEftAROL E O
CENTRAL ELIMINADOS DA
ASSOCIAÇÃO URUGUAYA DE
FOOTBALL

MONTEVIDFU, 10 (A. A.) - As-
segura-se que na próxima sessão de
terça-feira, a Associação Unigmaya de
Football eliminará de seu seio os clubs
Peftarol e Central, por terem jogado
com clubs da Associação dos Ama-
teurs, de Buenos Aires, infringindo os
regulamentos de football sul-america-
nos.

Sabo-se que os clubs Pefiarol c
Central e outros das divisões inferio-
res constituirão uma nova associação,
scindindo assim o football uruguayo.

Gs chronistas desportivos dos jor-
naes censuram com severidade a cre-
ação" dessa nova entidade.
O SPORT CLUB CENTRAL DE

MONTEVIDE-U VAE JOGAR
COMO CLUB INDEPENDIEN-
TE, DA LIGA ARGENTINA DOS
AMATEURS

MONTEVIDÉU, 10 (A. A.) - Os
sócios r, do Club Central de Football,
reunidos ein assembléá geral, depois
devreaffi.i*naretn suas sympathias pela
(Associa«*ãò dos Amáteursl resolveu,
por maioria dc votos, enviar um team
para. Buenos Aires, jogando com o
Club Itfdependiente, filiado aquella
associação.

O jogo realizar-se-á amanhã.
BASKET-BALL

:__i

afio feito n.b "aiióSlra .re«spo.nsabili-
dade do refarild-o Sr. Oswí.Wo.

«Setti ourtir.o malivio, grato /pola pu-'blicação dlesiía 
' 

declaração tí.u do
V. S.

Am°.« Or0. Obr°.. — A. Werneck
Geno-rc, idiàrecto-r tecliniuo d0'Club
AthiletUco."•— .— »*¦_» i
DÔH """*** Desanparace com•K--u= mento;. Marinho.

Rua Sete de.f5s.íe__bro./l8l., '

MOTOCYGLISMO

uni*

AS FESTAS DO ÍUO-3IOTO CLUB
Em cua. magntfiftii _6de' «à juaS. Fráiíciscò Xavier n. 121, o Rio-

Moto Club «offerecerá no dia 15 do
corrente uma "matílriéi{\''. dansa/nto

que, a julgar pelas festas quo tem
dispo nua do sem«pro aos sócios o
convidados, «deverá ser excellente.

Começam!, a festa á 1 hora da
tarde, devendo terminar ás _¦ .horas
da Muito.

A distribuição de -convites! tem
sido grande, podendo os socf.ios pro-ourfjl-os na secretairia daquelle club
das 7 ás - horus- da--noi«t_ ..

Assombléa geral ' *
O presidente convqca os associa-

dos .paira unia assembléá goraJi, a
ser (realizada, no dia 16 do corrente,
Uonstando da ordom- do dia o se-
g-Ü.inité: eleição «pal*a* preenchimento
de cat*go.s vagros na directoria.
PEDESTRIANISMO

trabalhador _ honesto, vivendo uni-in/iédade do Sr. Albano Pereira, quo
camente do seu trabalho, oomo car- estíl preso* e e8taVa n0 sesur0 na
regador que é, na cidade, e dos seus quantia Ue " contos*

'' FliiaíINÉNsi. F. CLUB
O ;cam'po de ba-katball está) â

O fofiro que Irrorflípe-ii com-^mndo ' diaposlção dos sooto» e dosescotei-...._.,_._. ^— ..— .'_-. __.. ro_ d_ dltilb para enaaioa de -ssket-
bali e volley-bail.l, do ã|ccordo com o
seguü«n,te horário: '••'•'"''¦" "" f ¦

Segunida-feiira, das 5 ás 6 horas
da tarde •.(.sócios)— Volley-ball.

Terça-feira, das 5 ás 6 horas da
tarde ^Mmmsi

QH_ntó,^dMi*,'__s 5 ás 6 horas da
tarde (sócios) —Volley-ballU

intensidade, ém pouco,-'(ap_»JA" dos
esforços dos bom,tiolii*os, destruiu to-
do o ••prédio, ¦pass_ti,_b'lpara,-.-_m ou-
tro; resid«tocla de uma familia, que
ficou .também totalmente dtamnifi-

i cado. i
O armazém incendiado era*do pro

arranjos, na chacai"«á
Os falsados devem, portanto, ter

precedido o chacaroíro.
Esse p'_mto' é que precisa ficar es-

clareoido; está pirovado que os fal-
sarios exiatem, e de qualquer ma-
neira só podem ter montado o seutrecho do rio onde existe a chácara, j laboratório naqueUas .mmediaçõese justo pentear que o laboratório dos

falsários poderia estar insitalladío na
p-apriedade do ddirecitor do Lloyd.
O QUE ERA A ACTUAL ESCOLA

DO ESTADO MAIOR
No locai onde está sdtuado hoje o

tedá-icio da E.scola do Estado Maior
do E-eroito, cujos fundos dão para
á cliaóara do Dr. Sá Freire, havia
um hospital, também do Exercito.

Retirado esse hospital, foi o edi-
fíai|o tirainisformado em.habitação
oolleotiva, indo nelle residir, de pie-
fereniola, senhoras, viuvas de offi-
çlaas. «Mutiito tempo foi o antigo hos-
pifcal mil.ta.r oecupado por faniilias,
até que ò governo, ha dois annos,
mais .om menos, resolveu aproveitai-
o- para a installação da actual esco-
la, dii-igida pelo coronel Pinto Seidl.

Nem de outro modo se concebe que
alguém viesse áe longe eii.éjirar na-
quelle local um monte de moedas
falsas.

O indivridUQ, ou indivíduos que,
parsegui_do3 pala policia, conseguis-
sem transportair as moedas até

, aquelle trecho do rio, mesmo ura
, sacco volui-loso, ou grande pacote,
j facilmente teriam chegado mais
I além, sem se verem obrigados a

atiral-ais ao rio.
E' mu-to admissível, pois, que os

moedeirog falsos fossem morado

I A' hora de fecharmos os nossos
í tralbalhos, o Corpo do bombeiros
j ainda se encontrava no local, o que
também fazia o commissario de ser-

I viço na delegacia do 23° districto_m é — .*»'*_" —'—>

Está em viagem para este capi-
tal o senador Paulo de

Frontin

A CIL-CARA DO DR. SA' FREIRE
•A propriedade do ex-prefeito da

cidade é uma pequena moradia de
quatro jauellai?/ laite-raes e uma por-
ta de frente, Occupa uma pequena
área, á margem esquerda do rio
Gariballdi, —o do aipparecimenfco do
dinheiro — e dá fr_nt_ para a rua
.Plnjlo <$_ Fdguelredo. Ao lado es-
querdo da habitação, o encarregado
delia, — o portuguez Henrique Dio-
nyslo, a quem já nos referimos acl

.PARIS, 10 (A. A.) — Deixou hoje.
esta capital, o senador Pa.ulo.dc Fron-
lin, que seguiu para o Rio de Janeiro,
a bordo do paquete "Cap Polônio"

A' "gare
lustre brasileiro e sua exccllentissima
familia, o.s Srs. Drs. Carlos. Taylor,
encarreg-ado.de negócios do. Brasil;
José dc Souza Dantas, cônsul.'do Bra-
sil*. commandante Toledo Dodsworth,

Quinta-feira), das 5 âs 6 horas da
tarde (sócios) — Ba_ke._ball.

_e*-ta-feira, das 5 ás 6 horas da
tarde (sócios) •— Vo*tley-ball.

ILLA DE è. GONÇALO, 10 (A.— O ea-V-tão WanpíálítfV-'^;-»
companheiro de ''raid" 'ehega-

—— Tome Peitoral lia-
rinho.

Rua Seto de Setembro. IM.

B0X

UM •'ILUD» A PÉ' CONCLüroo
VILLA DE

A.)
seu companheiro de "hild'.' th.oga-•ram a está localidade ás 9 horas o
50; minutos, tendo all.moçado ma es-
tação .de,.Tele._rapho, .proseguindo
viasrem 7á„ 10 e Bo.

NICTHHROr. 10..(A. A.) _- O
capit^^andeirlino o o seu com-
panheiro, que tão brühamtemente
concluiram «o "raid" a -pé tia.l|la-
Rio,- estiveram no «pij]acrfp' d. " go-«vtíirno, ondo feiram !''."*i^ire'y(§.taidio3

aro Dr. Raul Veifia pelo oiiefo do
Districto Tálegramliico.

A' hora em quo telegraphamor?,
, 3. horas o 45 minutos da tfi(i'dp,
os; a.rrojados "raidmeri". acabam de
seguir' para essa caipi«taO„ tomando
a _ai1ea da Canta.roj'ti*a qüo dei-xou o

wossó cVde'-..

"NATAL"

res do Sr. Sá Freire, cuja casa fica cônsul José Florambel Pinto Peixoto.
os funecionarios da embaixada c do
consulado do Brasil e os Srs. Georges
Blad, Georges Blad Filho, Dr. Sylvio
Rangel dc Castro, Guilainè, Argollo
o Muscat. director da succursal da
Agencia Americana.

A' Sra. condessa de Frontin foram
oficrecidas lindas corbeilles de flores.

completamente inalada das outras,
e, co„s©qnentemente, ao abrigo das
vistas do«s vizinhos.

O COMMERCIO E AS PRATAS
FALSAS

Á denuncia, que hontem recebe-
mos de que ars casas de negocio das
proximiidades da "Mina das Pratas"
estavam «alarm-adas com a invasão
das moeda,3 falsas, levou-nos a ou-
vir diversos negociantes dali e da
praça Saeriz Pena.

A primeira casa que procuramos
fo! a c&níeitaria e padaria situada
aquella praça, no prédio n. 5.

Ahi, porém, o dono do es«tabeleci-
mento declarou-nos não ter repara-
do nas moedas de prata recebidas

roa, — cultiva uma pequena horta. | estes últimos dias. Era possrivel ai-
Elata é defendida por uma* cerca j ff-*- esperto lhas tiva?r_e passado.
die a.ra.me, até ú maTgem do rio. Ao ! ^ías. não ha-via dado po.? isso. E
lado direito da casa o terreno é in-1 agradecendo a nossa informação,
culto. Germina ahi apenas uma' preveniu aos empregados, para to-
gramma rosa-que servo de coradou-1 ninrem cautella,.. i
ro á familia de Dionysio. \ N_ "Co-.ufeitaria Fidalga", na

di-esram-n-os a mes-

í-seentou-nos

mesma praça,
ma cousa.

O chefe da casa acci.
aluda:

— Pa.ra falar, com franqueza, s.
•uás as rec?ibeni(3s — ooh,._sru.imos
n_i-3ái-as. ^8tamo_ aqui na melhor
bôa fé. Depois a no3.:a freguoaia é

Linuitando o quilntal por esse la-
do, corre uma avenida nova, que
vao ter á. rua José Hyglno.

Nessa casa, pois, os falsários po-
derlam e?ta.r seguramente installa-
dos, e altí ^3 entregarem á fabrica-
ção das moedas.

Tudo nos leva a crer — c já ago-
ra é a suppiisicão que so faz naq-uel-.! '.-."-to honesta...
les arc.rtiwe.* — que. amedrontado-! R:i'lvemc-. ainda no' "Café Tijtt-
da p.Licia. suppondo-.se descober-' pa"* l*a "Casa Guima,rães". loja. «le
tos. atiraiiiseni as moedas já prom-, loucos. Todos es!es 11 e soei a 11 te? de-
ptas ao leito do rio, transportando,! ç-larafam ignorar o facto. pois raras
c-m segunda, pa.ra outro local. os« sao as praias que circulam naquella
machiuismos tie que ír uíiHsàs-sèm. I zona.

B a prova é nue as pratas foram j Em outras casas, porém, rituadas
oncohín*ad._R na laníüi. en/rr;1j*d,ida-,,« ¦¦" t*ú-r3 1'lnio de ri.tie!rc:lo. Porei.

: ra Xunes o B-y:ào tio. Mesquita já es-
• tavaih prevenido*! do oa-eoivrido. For
| isso nenhum de-siò eommercíantes

Ma**, se r&_lmente ?,-, falsificado- j recebe moedas ãa pratares ah estiveram alojado3, ec.no te- mente examinal-as

0 Brasil atoe a Convenção io_>

Trabalho ie Washington
Foi assignado o tratado en-

tre a Franca. Bélgica e
Brasil

PARIS. 10 (A. A.) — Chegou o Sr'.
Dr. Barbosa Carneiro, addido com-
mercial á «tiòaixada brasileira em
Londres . um dos delegados do Bra-
sil a Conferência do Trabalho, quaue reuniu ha pouco em Genebra.

Esse delegado brasileiro o o niin.is-
tro do Brasil na Siit:.s!Í, Dr. Raul Pa-
í-iilKÍ. do Rio Branco, ásslgiiaram. a
Bdliesão do Brasil ao' tratado entro -
França e a Bélgica relativo .á Con-
víeheão -o Washington sobre a questão
do trabalho.

--¦__¦•¦¦ ^

200:000*1000 — Loteria Federal, i
extracção hoje.

As eleições em Portugal estão
marcadas para amanhã

S00 COXTOS POR 46$000
Vigesimos a _$800

CASA IUO BRANCO — São José 9S1 R. ALVIM
a_|—J -*•**¦•*-*•>•¦— '
*¦ 1 VIAGEM DA JANGADA

___ , , , ... _, "INDEPENDÊNCIA"do tltido de campeão da França virTnntAem iicsos meio-pesado*-. Além des- u VlLiORIA, 9 (A. A.) — A jangada
sas niiodlda., a Federação Franocza "Independência", 

partiu hontem a 1
do Box pc-dlu á Federação Interna- hora da tarde, com destino a essa ca-cional que «seja retirado a Slki o ¦ /pitai realizando a uí.i-ma etapa dc

sua heróica viagem.

SIK. VAE PERDER O TITULO
DE CAMPEÃO MUNDIAL?

PARIS, 10 (Havas) — O joga
dor s-enegalez de. box Battling Slki,
que rooentemento venecn^CarpOintier,

foram desnedir-n.* do il- ÍU!,lbtt de scr dosq_»H«cado po. umtoram despedir st do 11 ¦ 
lwrloAo de no-c mezes c destituído

_-__--> mmm
titulo do campeão mundial

O RIATCH-DESAFIO
Oswaldo Magalhães x Rodrigues

Alves
Estevo hontem, si tarde, em nossa!

«redacção, o pugilista Rodiliguea A,!- '
vca, camrpeão .peso leve' do Rio de
Janeira, que, par rios30-intermédio ;
faz,publico dô que useitará o desa-
fio que lhe foil ançado pelo peso «lavo'
Oswaldo Magalhães, cuja noticia

,; demos em nos3a edição de 9 do
l corrente. j

O Sr. Rodrigues Alves aWlrou o |
maitch' em dez rounds, do dois mi-
nutos cada tini, com um minuto de
de_cansos a.penas desejando o prazo _. • ¦ , ,
liSSr ps trsr___. .0s conserates victonosos em
met-tido reeentemeiKe de uma grip-
pe.

O match poderá sefr rea(|._ado no
C. R. do Flamengo, caso a dire-« ctoria daquelle centro sportivo per-
mitita. 1 • -

Aòürescentou-nos o Sr.. Rodrigues

kTERÁ 0ÜEP1 USAR 0

ANADIOL
0. melhor íorrificanfe.

i
¦ ii» msi'» i*_

todos os círculos eleitoraes
Inglezes

¦LONDRES, lü. (Havas) - O'•Daily Express"... fazendo progno.ti-
cos_ sobre os resultados das próximaseleições geraes, p.-evê que os conser-
vadores obterão maioria absoluta emtdos os círculos eleitoraes.

**>.
das

José
4 112'

S7
fls f-

ianii'r.
e algumas dalla- âiridá iiiaeabadE,--.
.Qi:E?rí SER.5Ò* O.S FALSÁRIOS?

3tii nravia-

a essa .fesa-to, re
cebomea a seg-uir.rte car-ta:LISBOA, 10 (Hava_> — Os tra- "Kio. 10-11-10-2. — lllmo. Sr.bailios rarlamc-niarus forani adiados a'J lactor _|p>òintn>Vo. — -aiudaçi-es.—

liara. 15 do curivnte. j Tcnío o £r. Oswaldo MagalhãesAaiezar dc*. es.toi-fios ênipregadoa _ss| Hoido •. _•.*. Roírtgues A_ves pa-por certos políticos para que fosse ra um match de Box nor it-term0-adiada a. realização das elèi.8a-J ad- i dio do vosso jdrriaií, tèniin a decla-m*n.stratl*.*as. o governi* resolveu; raf que o tr.icf.mo não o dUwutàra.manter a data já fixada, o acio «dei- J ronio sócio do Olub A.ttílC-Co P-lnt«D>-al realizar-se-á. poi.. impreteri- m._ma razão q_e „ mhibiu n__*toli-volmente, depoia de umfluhSu „ do nJl.afòl.:i±3 .pa)1„ o^armpeonáto Sul-corrente 1 Ant-^ne, _lean.do portanto o des-

Alves que, em se tratando de nm
match que"se caracteriza amistosa-
mente, prefere que ovencon.tiro seja
dii-igtjdo por um unico juiz escolhido
de commum accordo.'

Despedindo-se disse o Sr. Rbdri- '
guea Alves que aceita não só este
como outros desafios quê ilho diri- ,
jam pugilistas da sua classe e que
(para oufcras informações e-tará á

•di«n)osição no C. R. São Christo-
vão.
SOBRE O DESAFIO LANÇADO

POR OSWALDO MAGALHÃES A {

R-iatlSS^rwowio-1 ie. Jaa|ÉPacM, representante io

Ifomoeopath?
Rs

Phono C. C2S5
. Eittoncourt da Silva 44

(Sampaio)
DR. ÁLVARO GOMES

¦i e mm i -_¦

Irak na Coníereacia _p
Lausánne

LONDRES. 10 (Havas.) — O cor-
r.spondente do "DaÜy Express", em
Baydad, aiiiiuncia que .Taafar-Pachá.
o ministro da defesa do governo do
Irak, rejpreseníará este paiz na Con-
íereticia dc Lau--"'-^


